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Quando a Federação das Indústrias do Estado do Pará lançou a Jornada COP+, em maio 
de 2024, um dos propósitos era de que esse movimento fosse multissetorial, unindo vá-
rias vozes e ações pela transição justa na Amazônia Brasileira. Outro grande objetivo era 
que a Jornada COP+ fosse uma grande caixa de ressonância de boas práticas do setor 
produtivo da região. 

Enquanto setor produtivo, sabemos da nossa responsabilidade em propor soluções 
concretas, baseadas na descarbonização, na sociobioeconomia, e em um modelo de 
desenvolvimento que combine crescimento econômico, inclusão social e conservação 
ambiental. O Edital de Cases da Jornada COP+ surgiu exatamente neste contexto, para 
dar visibilidade a iniciativas que já são realizadas na Amazônia, idealizadas e lideradas 
por quem conhece e vive na região, e que tem feito a diferença no percurso para uma 
economia mais verde. 

Nesta Vitrine de Cases da Indústria Sustentável, reunimos quase 70 soluções, que estão 
impulsionando a descarbonização e transformando realidades. São iniciativas inovado-
ras nos setores de energias renováveis, eficiência energética, economia circular, gestão 
de resíduos sólidos, diminuição de emissões de gases do efeito estufa, transformação de 
processos industriais, parcerias e cadeias de valor sustentáveis, gestão pública e respon-
sabilidade social.

Porém, mais do que expor esses projetos, precisamos que eles reverberem e se multi-
pliquem. Com essa publicação, acreditamos que podemos inspirar outras indústrias a 
replicarem iniciativas inovadoras e adotarem práticas que aliem conservação ambiental, 
desenvolvimento econômico e inclusão social, nosso ideal de sustentabilidade. 

Alex Carvalho
Presidente da FIEPA e da Jornada COP+

Prefácio 
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Energias Renováveis
e Eficiência Energética
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Todos os dias, cerca de 1.300 toneladas de resíduos urbanos chegam ao Aterro Sanitário 
de Marituba, na Região Metropolitana de Belém, espaço que desde 2015 é administrado 
pela Guamá Tratamento de Resíduos. Sob rígidos padrões de controle e monitoramento 
ambiental, além da destinação correta do lixo produzido na Grande Belém, a empresa 
transforma resíduos em solução climática.

A empresa vem reposicionando o destino do lixo com base em engenharia ambiental, 
inovação e economia circular. Mais de R$150 milhões já foram investidos em infraes-
trutura e tecnologias de tratamento. O passo mais ousado começou em 2023, com a 
inauguração da TermoGuamá, a primeira termelétrica a biogás da região Norte, que 
converte o metano gerado pelos resíduos em energia elétrica renovável.

A iniciativa é pioneira na Amazônia e mostra como a gestão inteligente de resíduos 
pode impulsionar a transição energética e reduzir emissões de gases de efeito estufa. 
O metano (CH₄), gás 21 vezes mais potente que o CO₂, é captado e filtrado por sistemas 
automatizados. Em vez de ser liberado na atmosfera, ele alimenta motogeradores que 
produzem 740 MWh de energia limpa por mês, volume suficiente para abastecer cerca 
de 10 mil pessoas.

Desde o início da operação, a Guamá já tratou mais de 39 milhões de m³ de biogás e 
emitiu 209 mil créditos de carbono auditáveis, colocando o Pará no mapa das soluções 
de baixo carbono. Parte da energia gerada é usada para o próprio funcionamento do 
aterro, reduzindo o consumo da concessionária, e o excedente é comercializado no mer-
cado livre, garantindo sustentabilidade econômica ao projeto.  O sistema de captação 
e queima controlada do biogás é monitorado em tempo real, garantindo eficiência e 
segurança ambiental.

A operação da Guamá contribui para eliminar lixões, melhorar a qualidade ambiental 
e gerar empregos diretos e indiretos. A empresa mantém um programa contínuo de 
educação ambiental que já recebeu 1.500 visitantes por ano, entre estudantes, técnicos 
e lideranças comunitárias, aproximando a população das práticas de sustentabilidade.

A atuação da empresa se conecta diretamente aos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável da ONU, com destaque para os ODS 7 (Energia Limpa e Acessível), 11 (Cidades 
Sustentáveis), 12 (Consumo Responsável) e 13 (Ação Climática). A destinação adequada 
de 40 mil toneladas de resíduos por mês evita emissões desnecessárias, reforça a econo-
mia circular e dá novo sentido ao conceito de valor compartilhado na Amazônia.

O projeto TermoGuamá tem alta replicabilidade. Com investimento de R$8 milhões, o 
modelo pode ser adotado por outros municípios amazônicos que enfrentam desafios 
semelhantes na gestão de resíduos A experiência da empresa mostra que a transição 
energética pode estar em toda a cadeia produtiva e que, com inovação e tecnologia, 
tudo é passível de reaproveitamento, em um modelo circular e que tem como foco a 
descarbonização. 

1.	Guamá Tratamento de Resíduos transforma 
lixo em energia limpa na Amazônia
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Box de destaque – Resultados e impacto da Guamá:

•	 1.300 toneladas de resíduos/dia tratados de Belém, Ananindeua e Marituba
•	 740 MWh/mês de energia limpa gerados, suficiente para 10 mil pessoas
•	 39 milhões de m³ de biogás tratados e 209 mil créditos de carbono emitidos
•	 R$ 8 milhões investidos na primeira termelétrica a biogás do Norte do Brasil
•	 1.500 visitantes/ano em programas de educação e engajamento ambiental

2.	EBATA Produtos Florestais gera energia limpa 
a partir da madeira

Transformar um passivo ambiental em fonte de energia renovável se tornou uma das so-
luções mais eficientes do setor madeireiro na Amazônia. Em Belém, a EBATA Produtos 
Florestais desenvolveu um modelo próprio de geração de energia a partir dos resíduos 
de madeira, que em vez de serem desperdiçados se transformam em autossuficiência 
energética, ajudando a reduzir as emissões de carbono. 

Fundada em 1987 e instalada no Distrito Industrial de Icoaraci, a EBATA exporta aproxi-
madamente 1.000m³ mensais em pisos, revestimentos e outros produtos de alto valor 
agregado. A matéria-prima utilizada vem da Floresta Nacional Saracá-Taquera, em Orixi-
miná e Terra Santa, no Pará, onde a empresa realiza manejo florestal sustentável certifi-
cado, incluindo reflorestamento e conformidade com as normas ambientais brasileiras.

Durante o processamento industrial, serragem e cavacos sempre representaram um 
desafio logístico devido à dificuldade de armazenamento e ao impacto ambiental as-
sociado ao descarte. A EBATA decidiu inverter essa lógica e transformar o resíduo em 
oportunidade, aproveitando todo o material como biomassa para geração de energia. 

Com essa visão, a empresa instalou uma usina termelétrica abastecida integralmente 
por resíduos de madeira. O funcionamento é simples e eficiente: a biomassa alimenta 
a caldeira, que gera energia térmica para as estufas de secagem e movimenta o turbo-
gerador responsável pela produção de energia elétrica consumida na própria fábrica. O 
sistema garante uma operação contínua, limpa e economicamente vantajosa.

A iniciativa demonstra resultados ambientais expressivos ao evitar o envio de resíduos 
para aterros, reduzir o uso de combustíveis fósseis e impedir que 48 mil toneladas de 
CO₂ sejam lançadas na atmosfera a cada ano. Esse volume equivale às emissões anuais 
de mais de 34 mil carros populares, o que ajuda a visualizar o impacto do projeto no 
avanço de uma economia de baixo carbono.

Ao longo da implementação, a empresa também precisou ajustar processos. Um dos 
principais aprendizados foi perceber que usar resíduos de apenas um tipo de madeira, 
especialmente as mais ricas em resina, provocava entupimentos nos dutos que alimen-
tam a caldeira. A solução foi adotar um “blend”, ou seja, uma mistura equilibrada de 
resíduos de diferentes espécies, garantindo fluxo contínuo da biomassa e mantendo o 
sistema seguro, estável e com bom desempenho.

O modelo adotado pela EBATA demonstra que inovação, viabilidade econômica e res-
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ponsabilidade ambiental podem caminhar juntas. A solução apresenta alto potencial de 
replicação em outras indústrias madeireiras, ampliando o uso da biomassa como fonte 
competitiva e renovável. Ao combinar manejo florestal sustentável, tecnologia industrial 
e aproveitamento total da matéria-prima, a experiência mostra que é possível produzir 
com eficiência, reduzir impactos e impulsionar uma agenda climática positiva na região.

Box de Resultados - Usina Elétrica abastecida com resíduos de madeira – EBATA 
Produtos Florestais 

•	 48 mil toneladas de CO₂ evitadas por ano
•	 100% da energia consumida vem da biomassa
•	 Descarte zero de resíduos de madeira
•	 Exportação de 1.000 m³ por mês com manejo sustentável
•	 Tecnologia com alto potencial de replicação

3.	SINOBRAS reduz emissões e melhora qualidade 
do aço com novo processo térmico

Na Siderúrgica Norte Brasil (SINOBRAS), em Marabá, sudeste do Pará, a empresa aper-
feiçoou seu processo produtivo ao implementar o enfornamento a quente de tarugos. A 
prática consiste no aquecimento dos objetos sólidos usado como matéria prima para a 
laminação em um forno, aproveitando o calor residual das peças recém-saídas da aciaria 
e reduzindo a necessidade de reaquecimento e do consumo de combustíveis fósseis. O 
resultado gera mais eficiência energética, menos emissões e maior qualidade do aço 
produzido na Amazônia.

Antes da iniciativa, apenas 12,9% dos tarugos chegavam ao forno de laminação com 
temperatura acima de 400°C, um aproveitamento térmico muito abaixo do potencial 
da planta. Isso gerava perdas de energia e aumento no consumo de GLP e Gás de Al-
to-Forno (GAF) para reaquecimento, impactando diretamente os custos e a pegada de 
carbono da operação.

Para mudar esse cenário, a SINOBRAS implantou um programa de eficiência integrada 
entre a aciaria e a laminação, com foco na elevação do percentual de enfornamento a 
quente para 35%. O trabalho envolveu revisão de procedimentos, integração de sistemas, 
treinamento das equipes e um rigoroso acompanhamento de indicadores operacionais.

A primeira etapa foi a padronização dos procedimentos operacionais, eliminando varia-
bilidades entre turnos e garantindo previsibilidade no fluxo de produção. Em seguida, a 
integração entre as áreas foi reforçada com a instalação de sinalizações visuais (giroflex) 
na área de transferência, indicando em tempo real a disponibilidade de tarugos quentes 
para o enfornamento imediato.

Outro avanço decisivo foi a integração entre os sistemas GPP (Gestão do Processo Pro-
dutivo) e PCP (Planejamento e Controle de Produção), que sincroniza as informações 
entre a produção de tarugos e o seu consumo na laminação. Essa conexão digital per-
mitiu um alinhamento preciso entre oferta e demanda, reduzindo esperas e perdas tér-
micas durante o transporte.
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A equipe também recebeu capacitação técnica com foco no tempo de resposta opera-
cional, especialmente os operadores de ponte rolante, responsáveis pela transferência 
dos tarugos. Com o treinamento, as manobras se tornaram mais ágeis e seguras, evitan-
do quedas de temperatura que comprometiam o processo.

Por fim, a SINOBRAS implementou um sistema contínuo de monitoramento de indi-
cadores, com análises diárias e mensais por turno, garantindo rastreabilidade e ajustes 
imediatos sempre que houvesse desvios.

Após a implementação das melhorias, o percentual médio de enfornamento a quente 
subiu de 12,9% para 25,7%, chegando a picos de 40% em alguns meses. Essa eficiência 
energética resultou em uma economia anual de R$1,63 milhão, com redução de 2.817 
toneladas de CO₂ equivalente e queda de R$5,03 no custo por tonelada de tarugo pro-
duzido.

O aço produzido também apresentou melhor maleabilidade, menos trincas e distorções, 
reflexo do controle térmico aprimorado. A integração entre as áreas também fortaleceu 
a cultura interna de gestão colaborativa e melhoria contínua, com operadores, técnicos 
e gestores atuando de forma integrada.

O projeto, conduzido com base na metodologia MASP (Método de Análise e Solução de 
Problemas) e no plano de ação 5W2H, mostrou que inovação industrial não depende 
apenas de novas tecnologias, mas também de gestão inteligente e engajamento de 
equipes, trabalhando em processos e sistemas de forma coordenada.

Por seu baixo custo de implementação e alto retorno ambiental, o modelo tem grande 
potencial de replicabilidade em outras usinas siderúrgicas do país. A metodologia pode 
ser aplicada em plantas que operam com aciaria e laminação integradas, adaptando-se 
a diferentes escalas produtivas.

Box de indicadores e resultados

•	 Aumento de 12,9% para 25,7% de enfornamento a quente
•	 Picos mensais de até 40% de aproveitamento térmico
•	 2.817 toneladas de CO₂ equivalente evitadas por ano
•	 R$1,63 milhão de economia anual
•	 Melhoria na ductilidade e qualidade do aço
•	 Integração digital entre GPP e PCP

4.	SINOBRAS implementa tecnologia de injeção 
de carvão pulverizado que reduz emissões

Produzir aço na Amazônia com eficiência energética e menor impacto ambiental é 
um desafio que exige inovação. Na Siderúrgica Norte Brasil (SINOBRAS), localizada em 
Marabá, no sudeste do Pará, esse desafio se transformou em oportunidade com a im-
plantação da tecnologia de Injeção de Carvão Pulverizado (ICP) no alto-forno. O sistema  



9

otimiza o consumo de combustível, reduz emissões de carbono e dá novo valor a um 
coproduto antes subaproveitado: os finos de carvão vegetal.

Tradicionalmente, o processo de produção de ferro-gusa, etapa inicial da siderurgia, uti-
liza carvão granulado como agente redutor e fonte térmica. O problema é que, durante 
o manuseio e o beneficiamento do carvão vegetal, formam-se grandes volumes de fi-
nos de carvão, partículas pequenas demais para uso direto no alto-forno. Sem aprovei-
tamento técnico, esses finos eram destinados a aplicações de menor valor energético, 
gerando perdas econômicas e ambientais.

A SINOBRAS identificou aí uma oportunidade de eficiência e circularidade. A solução 
foi instalar um sistema de injeção de carvão pulverizado pelas ventaneiras do alto-for-
no, substituindo parte do carvão granulado usado no topo do processo. O resultado é 
um aproveitamento inteligente dos finos de carvão, um coproduto que agora retorna à 
produção como combustível de alto desempenho, aumentando a eficiência térmica e 
diminuindo o consumo total de carvão vegetal.

Para viabilizar a inovação, o fino de carvão passa por um processo de moagem e seca-
gem, até atingir granulometria e umidade adequadas à combustão. O material é então 
armazenado em silos e injetado no forno por meio de um sistema pneumático automa-
tizado, que distribui o combustível através de 10 ventaneiras. A operação é controlada 
por controladores lógicos programáveis (CLPs) integrados ao sistema supervisório da 
planta, garantindo precisão na dosagem e estabilidade térmica em tempo real.

O projeto alinha eficiência energética e economia circular. A substituição parcial do car-
vão granulado pelo carvão pulverizado reduziu o consumo específico de combustível 
em 0,23 m³ por tonelada de gusa produzida, o que representa uma redução anual de 
13.724 toneladas de CO₂ equivalente. Além do impacto climático direto, a menor deman-
da por carvão vegetal evita o corte e o transporte de biomassa, reduzindo a necessidade 
de reflorestar cerca de 1.300 hectares.

A operação tornou-se também mais estável e previsível. Com a combustão homogênea 
do carvão pulverizado, houve melhor controle da temperatura interna, diminuição das 
variações de corrida e ganho de produtividade do alto-forno. O reaproveitamento dos 
finos de carvão, antes classificados como resíduos, fortaleceu a política de sustentabili-
dade da empresa e reduziu custos operacionais associados à compra e ao transporte de 
carvão granulado.

O projeto mobilizou diversas áreas técnicas da SINOBRAS, como a engenharia, opera-
ção, manutenção e meio ambiente, além de fornecedores e consultores especializados 
em automação e combustão industrial. A capacitação de operadores e técnicos foi fun-
damental para o sucesso da iniciativa, garantindo domínio sobre os parâmetros de inje-
ção e segurança do sistema.
A tecnologia da injeção de carvão pulverizado pode ser aplicada em outras siderúrgicas 
que operam com alto-forno, além de indústrias de ferro-ligas e fundição, adaptando-se 
à disponibilidade local de finos de carvão. Seu investimento é moderado, e o retorno 
ocorre em curto prazo, impulsionado pela redução de insumos e pelo ganho energético.

O caso da SINOBRAS mostra que inovar na Amazônia é também investir em sustentabi-
lidade industrial. A empresa, que atua em um dos pólos siderúrgicos mais importantes 
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5.	SINOBRAS usa inteligência artificial para transformar 
a triagem de sucata

Em Marabá, sudeste do Pará, a  conscientização ambiental também está nos pátios de 
sucata da Siderúrgica Norte Brasil S.A. (SINOBRAS). A empresa, referência na produção 
de aço na Amazônia, transformou um dos processos mais tradicionais e críticos da ca-
deia siderúrgica: a triagem e classificação da sucata metálica.

Antes feita de forma manual e sujeita a erros humanos, a inspeção visual foi substituída 
por um sistema automatizado de visão computacional e inteligência artificial, capaz de 
detectar, em tempo real, impurezas não metálicas misturadas à sucata usada como ma-
téria-prima nos fornos elétricos. O resultado é mais eficiência, mais segurança e menos 
impacto ambiental.

O projeto nasceu de um desafio de garantir a qualidade da sucata recebida. Cada carga 
pode conter materiais contaminantes, como plásticos, madeiras ou resíduos industriais, 
que comprometem a pureza do aço e elevam o consumo energético dos fornos. Com o 
volume crescente de recebimentos diários e a necessidade de precisão nas análises, a 
SINOBRAS decidiu investir em tecnologia de ponta para automatizar o processo.

A solução combinou visão computacional, aprendizado de máquina e sensores multies-
pectrais integrados a um sistema de automação inteligente. As câmeras captam as ima-
gens das cargas, e o algoritmo identifica o percentual de impurezas com alto grau de 
assertividade. A ferramenta também gera registros e relatórios automáticos, garantindo 
transparência e rastreabilidade de cada lote de sucata.

Com a tecnologia, o sistema elevou a precisão na avaliação de qualidade, reduziu perdas 
financeiras e aumentou a velocidade das operações de descarga. A automação eliminou 
ainda um posto de trabalho de alto risco, tornando o ambiente industrial mais seguro 
para os colaboradores. Com investimento de R$227 mil e retorno de 268% em apenas 12 
meses, o projeto passou a gerar R$609 mil anuais em ganhos operacionais.

Ao aprimorar a triagem, a SINOBRAS também conseguiu melhorar a pureza do aço pro-
duzido e reduzir o volume de resíduos não metálicos direcionados aos fornos, o que 
significa menor emissão de carbono e maior eficiência energética. A tecnologia tam-

do Norte do Brasil, demonstra que é possível conciliar produtividade e baixo carbono 
por meio de soluções técnicas que valorizam recursos e reduzem emissões.

Box de indicadores e resultados

•	 0,23 m³ de carvão vegetal economizado por tonelada de gusa
•	 13.724 de toneladas de CO₂ equivalente de emissões evitadas ao ano
•	 1.318 hectares de reflorestamento evitados
•	 Combustão mais homogênea e estabilidade térmica ampliada
•	 Redução significativa de custos com insumos energéticos
•	 Sistema com 10 ventaneiras e controle automatizado via CLP
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bém fortaleceu o compromisso ambiental da empresa, alinhando o processo produtivo 
à agenda de descarbonização e à meta global de economia circular do aço.

O sistema foi implementado inicialmente como projeto-piloto no Pátio de Sucatas da 
empresa e já se prepara para expansão a toda a unidade industrial. A arquitetura da so-
lução permite replicabilidade em outras áreas e até em siderúrgicas parceiras da cadeia 
de suprimentos. O modelo de IA pode ser reconfigurado com novos conjuntos de dados, 
abrindo caminho para futuras aplicações do controle de qualidade à gestão de resíduos 
e manutenção preditiva.

A iniciativa envolveu engenheiros, operadores, técnicos de manutenção e consultores 
externos, num processo colaborativo, que evidencia como a inovação tecnológica é im-
portante para o desenvolvimento sustentável e descarbonização do processo industrial.

Box de Destaques – Impacto do projeto

•	 R$227 mil de investimento com retorno de 268% em 12 meses
•	 R$609 mil/ano em ganhos operacionais e maior precisão na triagem
•	 Sistema de visão computacional e IA detecta impurezas em tempo real
•	 Redução de emissões de carbono e aumento da eficiência energética
•	 Eliminação de posto de risco, promovendo mais segurança no trabalho

6.	SINOBRAS transforma gás residual em combustível 
limpo, reduzindo emissões 

Na rotina intensa da Siderúrgica Norte Brasil (SINOBRAS), em Marabá (PA), cada recurso 
é visto como oportunidade de eficiência. Um exemplo disso é o projeto de reaproveita-
mento do Gás de Alto-Forno (GAF), uma iniciativa que transformou um subproduto da 
produção de ferro-gusa em fonte de energia limpa e renovável para o processo de lami-
nação de aço.

O GAF é gerado naturalmente na etapa de redução do minério de ferro, dentro do al-
to-forno. Apesar de possuir valor energético, grande parte desse gás antes era queima-
da em torres de segurança, em um prática comum na indústria siderúrgica conhecida 
como flareamento, mas que resulta em perda energética e emissões de CO₂. O desafio 
da SINOBRAS era justamente transformar esse resíduo em ativo energético substituin-
do parte do GLP, combustível fóssil utilizado no forno de reaquecimento de tarugos na 
Laminação I.

O projeto nasceu da oportunidade estratégica de reduzir custos e emissões ao mesmo 
tempo em que se valorizava um subproduto interno. Para isso, foi desenvolvido um sis-
tema completo de captação, limpeza e redirecionamento do GAF. Antes de ser reapro-
veitado, o gás passa por ciclones e lavadores, que removem partículas sólidas e impure-
zas químicas, além de um processo de secagem e filtragem que garante segurança e 
estabilidade na combustão.
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O GAF é então conduzido por uma rede pressurizada até o forno de reaquecimento da 
Laminação I, onde os tarugos de aço são aquecidos a mais de 1.100 °C antes de serem la-
minados em vergalhões. O sistema recebeu queimadores híbridos de alta eficiência, ca-
pazes de operar com GLP e GAF em proporções variáveis. Isso permite ajustar a mistura 
conforme a disponibilidade do gás, garantindo estabilidade térmica, chama controlada 
e eficiência energética.

A integração é controlada por um sistema de automação inteligente, com sensores de 
temperatura, pressão e vazão conectados ao sistema supervisório da planta. O softwa-
re ajusta automaticamente a proporção entre os combustíveis, mantendo o equilíbrio 
ideal entre desempenho e segurança. Além disso, detectores de gases e válvulas de blo-
queio rápido garantem a operação segura do sistema híbrido.

Com a tecnologia, a SINOBRAS alcançou uma redução média de 75% no consumo de 
GLP, o que representa 46% de economia direta em custos de combustível. Ao mesmo 
tempo, evitou o flareamento de cerca de 96 milhões de metros cúbicos de gás por ano, 
que agora são convertidos em energia útil dentro da própria planta. Essa transforma-
ção reduziu drasticamente as emissões de CO₂ e fortaleceu o compromisso da empresa 
com a descarbonização da siderurgia amazônica.

O projeto também trouxe maior independência energética, menor vulnerabilidade a 
variações de preço do GLP e uma operação mais estável. Ele também consolidou uma 
nova mentalidade interna sobre o valor dos subprodutos industriais agora vistos como 
insumos estratégicos para a eficiência e a sustentabilidade.

Entre os desafios superados estiveram a variabilidade na composição do gás e a ne-
cessidade de adaptar os queimadores originais, antes projetados apenas para GLP. A 
equipe de engenharia desenvolveu algoritmos de controle adaptativo que ajustam a 
combustão em tempo real, garantindo que o desempenho térmico do forno se mante-
nha constante.

O modelo é replicável e escalável para outras plantas siderúrgicas e indústrias térmi-
cas que operam com alto-forno. Com investimentos moderados em automação e infra-
estrutura, é possível adotar o sistema em diferentes contextos, promovendo eficiência 
energética e economia circular. 

O projeto é um exemplo de como é possível unir inovação, produtividade e responsabili-
dade ambiental dentro da própria linha de produção de uma indústria. Ao aproveitar um 
gás que antes era desperdiçado, a empresa transforma o desafio energético em oportu-
nidade sustentável e reafirma o papel estratégico da indústria amazônica na transição 
para uma economia de baixo carbono.

Box de destaque - Indicadores e resultados

•	 75% de redução no consumo de GLP
•	 46% de economia em custos de combustível
•	 96.010.784 m³ de gás reaproveitados anualmente
•	 Redução proporcional de até 75% nas emissões de CO₂
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7.	Projeto da Abiogás transforma resíduos 
em energia nas escolas 

Transformar o descarte em fonte de energia e conhecimento é o propósito do proje-
to “Do Lixo à Energia”, uma iniciativa da Associação Brasileira de Biogás (Abiogás) em 
parceria com a ENGIE Brasil, a Fundação ENGIE, a Biomovement e a Energy Assistance 
France (EAF). O programa leva biodigestores a escolas públicas, capacitando professo-
res e alunos para vivenciarem, na prática, os princípios da transição energética e da eco-
nomia circular.

Criado em 2022, o projeto instala biodigestores compactos que processam cerca de 10kg 
de resíduos orgânicos por dia, convertendo-os em biogás e biofertilizante líquido. O gás 
gerado alimenta fogões das cozinhas escolares, substituindo o uso de GLP e garantindo 
até sete horas de energia limpa por dia. Já o fertilizante produz em média 10 litros diá-
rios e é utilizado em hortas pedagógicas ou doado às famílias dos alunos, fortalecendo 
a agricultura local e reduzindo custos.

Mais do que uma solução tecnológica, o “Do Lixo à Energia” é uma ferramenta peda-
gógica inovadora. O equipamento se integra ao currículo escolar, permitindo que es-
tudantes aprendam conceitos de química, biologia, física e sustentabilidade a partir da 
observação direta do processo de biodigestão. Professores aplicam os resultados em 
atividades de campo, cálculos de balanço energético e discussões sobre emissões de 
carbono e uso racional de recursos naturais.

Até 2025, o projeto já alcançou 19 unidades instaladas em 13 estados brasileiros, bene-
ficiando cerca de 3.600 estudantes diretamente. Outras três escolas do Pará estão em 
fase de implantação, em alinhamento com a COP30, ampliando o impacto para a região 
amazônica.

Os resultados vão além da educação ambiental. Cada unidade instalada evita cerca de 1 
tonelada de CO₂ por ano, ao substituir o gás de cozinha (GLP) e reduzir o transporte de 
botijões a diesel. A economia anual chega a R$500 por escola, além da redução de resí-
duos e da geração de fertilizantes orgânicos que estimulam o cultivo de alimentos. Em 
85% das instituições, as hortas escolares são abastecidas pelo biofertilizante, criando um 
ciclo completo do plantio à merenda.

O equipamento tem vida útil de 15 anos e se paga rapidamente em até um ano se con-
siderado o aproveitamento total do gás e do fertilizante, ou em pouco mais de 5 anos, 
apenas com a economia de gás de cozinha. Além disso, a instalação é simples, concluída 
em um único dia e adaptável a qualquer escola que possua cozinha ativa e espaço com 
incidência solar.

O “Do Lixo à Energia” também se destaca pela viabilidade técnica e replicabilidade. A 
Biomovement, responsável pela fabricação e instalação dos biodigestores, possui expe-
riência em todo o território nacional, o que garante escala e manutenção simplificada. 
O projeto mostra que a transição energética pode começar localmente, com tecnologia 
acessível e impacto direto na comunidade. Ao transformar o lixo em aprendizado, o bio-
gás em autonomia e a horta em alimento, o “Do Lixo à Energia” constrói uma ponte en-
tre a educação ambiental e a transição justa, conectando o futuro energético do Brasil à 
formação das novas gerações.
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Box de indicadores e resultados

•	 19 unidades instaladas em 13 estados 
•	 3.600 estudantes beneficiados diretamente
•	 10 kg de resíduos orgânicos transformados por dia/unidade
•	 7h de biogás e 10L de biofertilizante gerados diariamente
•	 1 tonelada de CO₂ evitada por unidade/ano
•	 85% das escolas com hortas abastecidas por biofertilizante

8.	Norte Energia desenvolve sistema de mobilidade 
elétrica e energia limpa 

A mobilidade na Amazônia sempre foi um desafio logístico, social e ambiental. Em uma 
região onde os rios são as principais estradas, o transporte fluvial e terrestre depende 
quase integralmente do diesel, combustível caro, poluente e de difícil distribuição. Para 
enfrentar esse cenário, a Norte Energia S.A., empresa responsável pela Usina Hidrelétri-
ca Belo Monte, desenvolveu o Sistema Inteligente Multimodal da Amazônia (SIMA), um 
projeto pioneiro que combina transporte elétrico, energia solar e tecnologia digital para 
reduzir emissões e promover desenvolvimento sustentável na região.

Implantado em Belém (PA), no campus da Universidade Federal do Pará (UFPA) e áreas 
do entorno, o SIMA é o primeiro sistema de mobilidade elétrica multimodal da Amazô-
nia, integrando ônibus, barcos e infraestrutura de recarga alimentada por fontes renová-
veis. O projeto é financiado pela Norte Energia e desenvolvido em parceria com univer-
sidades, empresas e centros tecnológicos nacionais e internacionais.

O sistema conta com dois ônibus elétricos (urbano e rodoviário), um catamarã elétrico-
-fotovoltaico, o Poraquê, e cinco eletropostos de recarga rápida e lenta, além de 250 kWp 
em painéis solares e baterias de lítio ferro-fosfato para armazenamento. Tudo é gerido 
por uma plataforma com tecnologia IoT (Internet das Coisas) desenvolvida no Brasil, que 
integra sensores, dados em nuvem e softwares de monitoramento, otimizando rotas, 
energia e desempenho operacional.

O Catamarã Poraquê é o grande símbolo do projeto, sendo a primeira embarcação de 
passageiros 100% elétrica e sustentável da Amazônia. Construído em alumínio naval, o 
barco tem 12,3 metros de comprimento, capacidade para 23 pessoas e funcionamento 
autônomo com energia solar embarcada. São 25 painéis fotovoltaicos a bordo que ga-
rantem o carregamento durante o dia, complementado pela rede elétrica à noite. Com 
essa tecnologia, o Poraquê evita mais de 50 toneladas de CO₂ por ano, eliminando o 
consumo de diesel e seus impactos sobre a água e o ar.

Entre 2021 e 2025, o SIMA gerou mais de 728 mil kWh de energia limpa, substituindo 
combustíveis fósseis e evitando 476 toneladas de CO₂. O sistema já transporta 2.260 pas-
sageiros por dia ao longo do primeiro corredor verde da Amazônia, com 78 quilômetros 
de extensão, unindo comunidades ribeirinhas, estudantes e profissionais da UFPA.

A iniciativa também gerou 11 softwares e 3 patentes registradas, além de teses, disser-
tações e artigos científicos, consolidando um legado de inovação tecnológica e conhe-
cimento aplicado à realidade amazônica. Em 2022, o projeto passou a inspirar novas 
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soluções: voadeiras elétricas (Poraquê I e II) desenvolvidas para comunidades do Médio 
Xingu, em Altamira (PA),  com operação iniciada em 2024, o que ampliou o alcance do 
conceito de mobilidade limpa e acessível.

Além dos impactos ambientais e sociais, o SIMA fortalece a soberania tecnológica na-
cional. Durante a pandemia, dificuldades de importação levaram o time de engenharia 
a substituir componentes estrangeiros por soluções brasileiras. Motores elétricos, inver-
sores e baterias passaram a ser desenvolvidos no país, em parceria com empresas como 
a multinacional brasileira WEG, o que reduziu custos e garantiu autonomia produtiva.

O projeto também resultou em um novo modelo de negócios sustentável, com cinco 
frentes de operação que incluem serviços de recarga, smart charging e gestão de frotas 
elétricas. Essa arquitetura permite que o sistema seja replicado em outras cidades ama-
zônicas tanto para transporte urbano quanto para logística fluvial e turismo ecológico.

O SIMA tem potencial de criar o primeiro corredor fluvial sustentável do Brasil, conec-
tando comunidades isoladas por meio de energia limpa e mobilidade elétrica. A par-
ceria entre a Norte Energia, a ANEEL, a UFPA e empresas locais formou uma Rede de 
Inovação do Setor Elétrico (RISE), que transformou o projeto em um laboratório vivo de 
descarbonização e desenvolvimento regional.

Box - Indicadores e resultados

•	 728.700 kWh de energia limpa gerada (2021–2025)
•	 476 toneladas de CO₂ evitadas
•	 2.260 passageiros transportados por dia
•	 78 km do primeiro corredor verde da Amazônia
•	 25 painéis solares embarcados no Catamarã Poraquê
•	 11 softwares e 3 patentes registradas
•	 Parcerias com UFPA, ANEEL, WEG, BYD, CPqD e empresas locais

9.	Tradelink transforma resíduos de madeira 
em energia limpa 

Na linha de produção da Tradelink Madeiras Ltda., em Ananindeua, região metropolita-
na  de Belém, o pó de serra que antes seria descartado agora alimenta as caldeiras e dá 
origem a briquetes de alta densidade, usados como combustível limpo. A iniciativa faz 
parte do compromisso da empresa com a circularidade e a eficiência energética, trans-
formando resíduos florestais em fonte de energia renovável.

A Tradelink, integrante do grupo britânico Tradelink Wood Product Ltd, é uma das líde-
res do setor florestal no Pará. Produz pisos, decks, perfis e painéis laminados com ma-
deiras tropicais certificadas e de origem rastreável. A empresa investe continuamente 
na modernização do parque fabril, no uso racional de insumos e na valorização dos co-
laboradores, o que garantiu 879 dias sem acidentes de trabalho.

Mas foi no aproveitamento do resíduo pó de serra que a Tradelink deu um salto em 
inovação. O processo começa nas unidades de beneficiamento de madeira chamadas 
TEX-1, TEX-2 e TEX-5, onde o material particulado gerado é sugado por um sistema de 
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exaustão industrial. Esse sistema canaliza o pó para silos centrais, de onde parte segue 
para a caldeira e o restante para a unidade de produção de briquetes (TEX-4).

Na caldeira, o pó é utilizado como combustível para gerar vapor e energia térmica, que 
alimentam as estufas de secagem de madeira. Já o restante passa por um processo de 
compactação mecânica, dando origem a blocos densos e uniformes de briquete, uma 
biomassa sólida com alto poder calorífico e baixas emissões de carbono.

Essa integração garante aproveitamento total dos resíduos e elimina a necessidade de 
destinação externa. O resultado é um modelo industrial de ciclo fechado, que une pro-
dutividade, segurança e compromisso ambiental.

Os briquetes substituem combustíveis fósseis e podem ser utilizados tanto internamen-
te quanto por outras indústrias, fortalecendo cadeias locais de energia renovável. Sua 
produção é licenciada pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente e auditada anual-
mente, assegurando conformidade com as normas ambientais e de segurança.

A Tradelink também aplica rigor na rastreabilidade da madeira. Todo o processo da 
compra da matéria-prima ao beneficiamento é acompanhado por controles técnicos e 
documentação de origem. A empresa prioriza o fornecimento de madeira certificada e 
incentiva seus parceiros a adotar o manejo florestal sustentável.

Além de reduzir custos energéticos e emissões, a operação gera impactos positivos no 
território. O uso de resíduos como fonte energética diminui a pressão sobre florestas 
nativas, substitui lenha e carvão de origem incerta e valoriza o trabalho local em bases 
mais sustentáveis. A iniciativa contribui para a transição justa da bioeconomia amazôni-
ca, mostrando que inovação industrial e conservação ambiental podem caminhar lado 
a lado.

O sistema da Tradelink é replicável e escalável. Com tecnologia simples, de baixo custo 
e alta eficiência, o modelo pode ser adotado por pequenas e médias indústrias madei-
reiras da Amazônia, ampliando o aproveitamento energético e reduzindo a geração de 
resíduos sólidos no setor.

Box de indicadores e resultados

•	 100% do pó de serra reaproveitado no processo industrial
•	 Produção contínua de briquetes de alta densidade
•	 Energia térmica gerada para secagem de madeira
•	 Licenciamento ambiental ativo pela SEMMA/PA
•	 879 dias sem acidentes de trabalho

10. Projeto da Vale ajuda a descarbonizar transporte 
utilizado nas operações da empresa 

A Vale está transformando a logística de transporte de seus produtos na Amazônia, por 
meio do projeto Velas de Rotor. A iniciativa faz parte do Programa Ecoshipping desen-
volvido pela empresa e busca reduzir as emissões de gases de efeito estufa de sua frota, 
especialmente aquelas relacionadas ao transporte de produtos por terceiros, conheci-
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das como Escopo 3. Essas emissões incluem todo o combustível consumido pelos na-
vios que transportam o minério da Vale até portos e clientes e fazem parte da cadeia de 
valor logística, que engloba transporte, distribuição e entrega de produtos. Ao atuar so-
bre essa etapa, a Vale consegue diminuir de forma significativa sua pegada de carbono, 
combinando inovação tecnológica e responsabilidade ambiental.

O projeto explora o efeito Magnus, que utiliza a força do vento por meio de velas de rotor 
instaladas nos navios. Essa propulsão auxiliar permite economizar até 6% do combustí-
vel consumido, com redução estimada de até 3 mil toneladas de CO₂ por navio a cada 
ano. Paralelamente, a frota de próxima geração será equipada com tanques capazes 
de operar com biometano e outros combustíveis de baixo carbono. Essa combinação 
tecnológica tem potencial de reduzir em até 23% as emissões totais de gases de efeito 
estufa da operação.

Além da eficiência ambiental, o projeto fortalece a viabilidade econômica e operacional 
da empresa. Com alto volume de transporte e economia de escala, a Vale mostra que é 
possível manter a competitividade enquanto contribui para a transição energética da 
Amazônia. A fase de pesquisa e desenvolvimento já demonstrou que os navios podem 
adaptar-se a diferentes combustíveis sustentáveis, ampliando o potencial de replicabili-
dade da iniciativa.

O projeto também envolve múltiplos stakeholders, incluindo comunidades locais, go-
verno, setor privado e organizações não governamentais, garantindo que a inovação tra-
ga benefícios sociais, técnicos e ambientais. Capacitação, treinamento e investimentos 
em infraestrutura tecnológica foram essenciais para viabilizar a implantação das velas 
de rotor, tornando o projeto um exemplo de colaboração e inovação.

Box de Resultados:

•	 Redução estimada de até 23% nas emissões de gases de efeito estufa da frota
•	 Economia de até 6% de combustível por navio com uso do vento
•	 Redução anual de até 3.000 toneladas de CO₂ por navio
•	 Frotas equipadas com tanques multifuel adaptáveis a biometano
•	 Envolvimento de comunidades locais, governo, setor privado e ONGs

11. Iniciativa da Vale avança na descarbonização com 
biometano, ajuda a reduzir os gases de efeito estufa e 
fortalecendo a transição energética

A Vale, empresa mineradora multinacional brasileira, implementou um projeto inova-
dor que substitui o gás natural pelo biometano em suas usinas de pelotização, processo 
indicado para aglomeração de finos de minério, em particular, concentrados de ferro. 
O biometano é um combustível renovável produzido a partir de resíduos orgânicos e 
agrícolas. Ele funciona de forma semelhante ao gás natural, mas tem impacto ambien-
tal muito menor, ajudando a reduzir a quantidade de gases de efeito estufa lançados na 
atmosfera. O objetivo do projeto é reduzir a emissão de gases de efeito estufa e apoiar a 
transição energética na mineração brasileira. 
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12. Projeto da Vale aposta em biodiesel para reduzir 
emissões na mineração e ferrovias

A Vale iniciou um projeto ambicioso que conecta mineração, transporte e agricultu-
ra em uma iniciativa de baixo carbono. O objetivo é substituir o diesel A, combustível 
convencional derivado de petróleo produzido nas refinarias, por misturas de biodiesel, 
acima dos limites legais em caminhões fora de estrada e locomotivas. A iniciativa quer 
reduzir em 33% as emissões diretas de gases de efeito estufa geradas pelas operações 
da empresa até 2030 e alcançar a neutralidade de carbono até 2050. 

A lei brasileira estabelece que todo o diesel comercializado no país deve conter 14% de 
biodiesel e 86% de diesel fóssil, conforme determinação do Conselho Nacional de Po-
lítica Energética (CNPE). A Vale utiliza misturas com cerca de 20% ou 25% de biodiesel 
em suas operações, garantindo um combustível mais sustentável e contribuindo para a 
redução das emissões de gases de efeito estufa.

O projeto já demonstrou que é possível operar locomotivas e caminhões de mineração 
com proporções de biodiesel superiores ao exigido por lei, sem comprometer desem-
penho ou durabilidade. Cada litro de biodiesel utilizado evita até 2,34 kg de CO₂, contri-

Cada metro cúbico (m³) de gás natural queimado emite cerca de dois quilos de CO₂, o 
principal gás responsável pelo aquecimento global. O biometano consegue reduzir essa 
emissão em quase 99%. Isso significa que para cada m³ de gás substituído, quase dois 
quilos de CO₂ deixam de ser liberados no ar. 

A fase de pesquisa e testes de desenvolvimento, autofinanciada pela Vale, já demons-
trou que é possível usar o biometano em todas as plantas de pelotização da empresa. 
O projeto também gera impactos sociais e econômicos importantes a partir da produ-
ção de biometano, que gera empregos no campo por meio da agricultura e fortalece a 
bioindústria na região. A iniciativa também reforça o compromisso da Vale com energia 
limpa e governança responsável.

Ao substituir o gás natural pelo biometano em suas usinas de pelotização, o projeto se 
alinha diretamente às metas globais de redução de emissões de gases de efeito estufa 
estabelecidas pelo Acordo de Paris, adotado em dezembro de 2015, e ainda impulsiona 
a transição energética.

Entre os desafios estão manter o biometano competitivo em relação ao gás natural e 
garantir fornecimento constante e qualidade uniforme no entorno das fábricas. A Vale 
realiza estudos técnicos e análises econômicas para viabilizar a adoção em larga escala 
até 2030.

Box de resultados - Vale substitui gás natural por biometano:

•	 Redução de 2 kg de CO₂ por m³ de gás substituído
•	 Biometano testado em todas as plantas de pelotização
•	 Geração de empregos rurais por meio da agricultura e fortalecimento da bioindústria
•	 Projeto alinhado com os compromissos do Acordo de Paris e transição energética
•	 Pesquisas e testes de desenvolvimento autofinanciados
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buindo para a qualidade do ar e reforçando o compromisso da empresa com sustenta-
bilidade e governança responsável.

Além dos impactos ambientais, o projeto gera efeitos sociais e econômicos relevantes. 
O uso de biodiesel impulsiona a agricultura local, criando oportunidades de emprego e 
renda para comunidades rurais. A iniciativa também abre caminho para parcerias entre 
indústria e setor agrícola, mostrando que inovação e responsabilidade ambiental po-
dem caminhar lado a lado.

O desafio envolve não apenas a tecnologia, mas também ajustes regulatórios, garantia 
de preços competitivos e disponibilidade do combustível em grandes volumes. Para 
isso, a Vale conta com pesquisa e desenvolvimento, capacitação técnica, apoio regu-
latório e engajamento de múltiplos stakeholders, incluindo governo e setor privado. A 
experiência demonstra que a transição energética é viável tecnicamente e economica-
mente, e pode ser replicada em outras operações industriais no país.

Ao integrar mineração, transporte e agricultura por meio do biodiesel, a Vale mostra que 
é possível avançar na descarbonização de setores intensivos em energia e ao mesmo 
tempo gerar benefícios sociais e econômicos. 

Box de resultados:

•	 Redução de até 2,34 kg de CO₂ por litro de biodiesel utilizado
•	 Misturas de biodiesel acima do limite legal em caminhões e locomotivas
•	 Criação de oportunidades de emprego e renda para comunidades rurais
•	 Engajamento com governo, setor privado e fabricantes de equipamentos
•	 Alinhamento com os compromissos do Acordo de Paris e metas de neutralidade de 

carbono
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Economia Circular 
e Gestão de Resíduos
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1. Hydro transforma resíduos orgânicos em florestas

Em Paragominas, no sudeste do Pará, o que antes era incinerado agora germina novas 
florestas. A Hydro Mineração Paragominas, desenvolveu uma solução que une ciência, 
inovação e circularidade: o Tecnossolo. O produto é um substrato fértil criado a partir 
do estéril da mineração, material extraído da mina sem valor econômico, com resíduos 
orgânicos dos refeitórios da empresa.

A proposta nasceu para solucionar dois desafios históricos do setor: a escassez de topsoil, 
camada superficial do solo rica em matéria orgânica e essencial para o reflorestamento; 
e a necessidade de destinar de forma sustentável os resíduos alimentares gerados nas 
operações da mina de bauxita. Tradicionalmente, esses resíduos eram incinerados, em 
um processo caro e intensivo em carbono.

Com o Tecnossolo, a Hydro encontrou uma alternativa que reduz emissões, corta custos 
e cria solo fértil onde antes só havia estéril mineral. O material é produzido ao misturar 
rejeitos minerais com compostos orgânicos processados, gerando um novo substrato 
que devolve nutrientes, carbono e vida ao terreno degradado.

A iniciativa foi testada em parceria com a Universidade Federal Rural da Amazônia 
(UFRA), a Embrapa e o SENAI, em um experimento científico conduzido em blocos de 5 
m x 10 m. Foram comparadas quatro dosagens de matéria orgânica (0, 10, 20 e 40 tone-
ladas por hectare) e a dose de 20 toneladas por hectare apresentou o melhor equilíbrio 
técnico e ambiental. O produto aumenta em até 7,6 g/kg o teor de carbono orgânico no 
solo e dobra a biomassa vegetal em relação à área controlada.

O feijão-guandu (Cajanus cajan), usado como planta indicadora, cresceu mais alto e 
com maior diâmetro nas áreas tratadas com Tecnossolo, demonstrando ganho de vigor 
e aceleração da regeneração natural. A metodologia mostrou que mesmo áreas sem 
topsoil antes consideradas inviáveis para o reflorestamento podem recuperar fertilidade 
e sustentar o crescimento de espécies nativas.

O Tecnossolo amplia o potencial de sequestro de carbono dos solos minerados, contri-
bui para a restauração ecológica e substitui insumos industriais por materiais circulares. 
Sua aplicação também reduz a dependência de transporte e armazenamento de top-
soil, tornando o processo de reabilitação mais ágil e acessível.

Os resultados são expressivos. Desde 2015, a Hydro deixou de incinerar mais de 1.165 
toneladas de resíduos orgânicos, convertendo-as em 303 toneladas de Torta Orgânica 
utilizada na formulação do Tecnossolo. Isso evitou a emissão de 2,13 toneladas de CO₂ e 
economizou  R$1,3 milhão que seria destinado à queima de resíduos.

A experiência também impulsionou novas conexões entre ciência, indústria e socieda-
de. A Hydro envolveu equipes técnicas das unidades de Paragominas, Alunorte e Albras, 
além de universidades e órgãos reguladores, para garantir rigor científico e replicabili-
dade. Essa articulação multidisciplinar permitiu consolidar um modelo de mineração 
regenerativa, em que os resíduos se transformam em recursos estratégicos.
O Tecnossolo já ultrapassou os limites de Paragominas. Em 2024, o método começou a 
ser aplicado em outras unidades da Hydro, e está sendo avaliado como solução escalável 
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para o setor mineral amazônico. Sua simplicidade operacional e baixo custo permitem 
adoção por pequenas e médias mineradoras, cooperativas e até produtores rurais que 
lidam com grandes volumes de resíduos orgânicos.

Além de uma técnica de reabilitação, o projeto representa uma mudança de paradigma, 
ao mostrar como passivos ambientais podem ser convertidos em florestas produtivas e 
regenerativas.

Box de indicadores e resultados

•	 1.165 toneladas de resíduos orgânicos reaproveitados desde 2015
•	 2,13 toneladas de CO₂ evitadas com o fim da incineração
•	 303 toneladas de Torta Orgânica produzidas para enriquecimento de solo
•	 +7,6 g/kg de carbono orgânico no solo com uso do Tecnossolo
•	 R$1,3 milhão economizados em custos operacionais
•	 Expansão para unidades da Hydro Albras e Alunorte

2. Masterplan de Resíduos Sólidos da Hydro transforma 
resíduos industriais em novos recursos 

Na refinaria de alumina da Hydro Alunorte, em Barcarena (PA), o desafio de gerenciar 
grandes volumes de resíduos industriais tornou-se uma oportunidade de inovação. Com 
uma operação complexa e contínua, a empresa encontrava  dificuldades para destinar 
resíduos como fluxos diversos de hidrato fora de especificação, finos de carvão e entulho 
de obras, que quando mal gerenciados podem causar riscos ambientais, financeiros e 
operacionais. Em resposta, a companhia desenvolveu o Masterplan de Resíduos Sólidos, 
um modelo estruturado de gestão circular.

O programa foi concebido como uma estratégia sistêmica, com o objetivo de reduzir 
os envios de resíduos ao Depósito de Resíduos Sólidos (DRS), reinserir materiais ao ciclo 
produtivo e criar novas rotas de aproveitamento em cadeias industriais regionais. Em 
vez de apenas gerir resíduos, o Masterplan redesenha processos, transforma subprodu-
tos em insumos e consolida uma nova cultura operacional.

Implementado em seis fases: levantamento, diagnóstico, priorização, planejamento, 
implementação e monitoramento, o plano combina inovação tecnológica, governança 
técnica e parcerias externas. A reintegração do hidrato fora de especificação ao fluxo 
produtivo, por exemplo, eliminou a necessidade de descarte e recuperou mais de 31 mil 
toneladas de material em apenas um ano.

Outra frente de destaque foi a recuperação de finos de carvão para reuso no sistema de 
geração de vapor, o que aumentou a eficiência energética e reduziu perdas térmicas. 
Entulhos de obras passaram a ser triturados e utilizados em pavimentação interna, en-
quanto tecidos filtrantes foram coprocessados industrialmente, após a criação de proto-
colos de qualificação técnica de parceiros.

A estratégia também incorporou melhorias químico-operacionais como novos procedi-
mentos de limpeza e recuperação de cal que reduziram custos em 42%, aumentaram a 
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segurança e evitaram o descarte de correntes antes consideradas perdidas.

Com isso, entre 2023 e 2024, o volume total de resíduos enviados ao DRS caiu de 153.864 
toneladas para 128.745 toneladas, uma redução de cerca de 25 mil toneladas (16%). So-
mando todas as rotas alternativas de reutilização e reaproveitamento, foram 40.931 to-
neladas desviadas do DRS, com economia operacional estimada em R$10 milhões.

Além disso, o Masterplan fortaleceu a governança ambiental da Hydro, com metas e 
indicadores mensais de desempenho, consolidando uma cultura de responsabilidade 
compartilhada entre as áreas de operação, manutenção e meio ambiente. Oficinas mul-
tidisciplinares reúnem técnicos e gestores para identificar gargalos, propor soluções e 
monitorar resultados em tempo real.

Além da redução de resíduos, o programa contribui para a mitigação de emissões de 
carbono. A menor necessidade de transporte e destinação reduziu o consumo de com-
bustíveis fósseis, enquanto o coprocessamento de materiais e a recuperação térmica 
dos finos de carvão aumentaram a eficiência energética da refinaria.

Para medir esses benefícios, a Hydro implantou uma matriz de indicadores ambientais 
e de desempenho operacional, incluindo toneladas desviadas do DRS, custo evitado, 
volume reintegrado ao processo e relação geração/produção. Esses dados permitem 
converter resultados em métricas de emissões e alinhar o projeto às metas de descar-
bonização e ESG globais da empresa.

O Masterplan também impulsiona o desenvolvimento regional ao criar novas cadeias 
industriais em torno da reciclagem e do coprocessamento. A qualificação de parceiros 
locais garante conformidade técnica e abre espaço para negócios circulares, com po-
tencial de expansão para outras unidades da Hydro e para o setor mineral brasileiro. O 
projeto mostra que a transição para a economia de baixo carbono passa pela eficiência e 
pela inteligência no uso de recursos e que, mesmo em um ambiente industrial de gran-
de porte, a Amazônia pode ser palco de inovação e circularidade. 

Box de indicadores e resultados

•	 25 mil toneladas de resíduos evitadas (2023–2024)
•	 40.931 toneladas desviadas para rotas de reaproveitamento
•	 31.876 toneladas de hidrato reintegradas ao processo produtivo
•	 42% de redução de custo em limpeza de tanques de cal
•	 R$10 milhões em economia operacional
•	 Governança com indicadores mensais e qualificação de parceiros locais

3. CicloChain conecta indústria e tecnologia na Amazônia

Na Amazônia, um projeto inédito está redesenhando o conceito de sustentabilidade 
industrial. Chamado CicloChain, o programa conecta três setores: têxtil, moveleiro e tec-
nológico, para criar uma cadeia produtiva circular, transparente e rastreável do início ao 
fim. A iniciativa é liderada pela MLX Uniformes, referência em confecção sustentável, 
em parceria com a MS Design, empresa paraense especializada em design circular, e a 
AmaChains, startup de tecnologia que desenvolve soluções em blockchain para rastre-
abilidade e contabilidade de carbono.
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O desafio que deu origem ao CicloChain é comum a toda a indústria: o descarte de resí-
duos sólidos. Só o setor têxtil brasileiro gera cerca de 4 milhões de toneladas de resíduos 
por ano, e a indústria moveleira descarta até 30% da matéria-prima durante a produção. 
O projeto propõe integrar essas cadeias para que o que antes era rejeito se torne maté-
ria-prima de novos produtos, reduzindo emissões e fechando o ciclo produtivo dentro 
da Amazônia.

O sistema foi estruturado em três pilares principais. O primeiro é a rastreabilidade blo-
ckchain, que acompanha cada lote de resíduo têxtil, da geração ao reaproveitamento, 
por meio de sensores IoT e registros criptográficos que garantem transparência total do 
processo. O segundo é o sistema de logística reversa, implantado pela MLX, com centros 
de triagem, pontos de coleta e transporte monitorado por GPS. O terceiro é o design 
circular, liderado pela MS Design, que transforma esses resíduos em móveis modulares 
e sustentáveis, feitos com técnicas de upcycling e identidade visual que comunica sua 
origem regenerativa.

O resultado é um ecossistema de economia circular digitalizado, no qual dados de ras-
treabilidade, pegada de carbono e eficiência logística são integrados em uma única pla-
taforma. Isso permite calcular automaticamente emissões evitadas, gerar relatórios de 
sustentabilidade e até permitir que consumidores verifiquem, em tempo real, a origem 
e o impacto de cada produto.

Com isso, o CicloChain deve desviar 2.847 toneladas de resíduos têxteis de aterros sani-
tários no primeiro ano, alcançar 95% de reaproveitamento de materiais e reduzir 4.567 
toneladas de CO₂ equivalente em emissões. A integração tecnológica e logística tam-
bém traz ganhos econômicos, com redução de 43% nos custos de matéria-prima, au-
mento de 234% na produtividade da triagem e um retorno sobre investimento de 287% 
no primeiro ano de operação.

O CicloChain também é um modelo de transformação cultural e econômica, pois esti-
mula uma nova mentalidade de “resíduo zero” nas indústrias participantes e cria em-
pregos verdes na cadeia de valor local. Além disso, contribui para a preservação de 234 
hectares de floresta nativa, economiza 45 mil m³ de água e melhora a qualidade do ar 
em um raio de 15 quilômetros das plantas industriais.

Com arquitetura modular, o projeto tem potencial de replicabilidade em todo o Brasil,  
começando pelo setor têxtil, mas com possibilidade de adaptação para cadeias como 
madeira, metal e plástico. A iniciativa se prepara agora para uma nova etapa de escala-
bilidade e será apresentada na COP30, em Belém (PA), como um exemplo concreto de 
como a Amazônia pode ser protagonista na descarbonização industrial global.

Box de Destaques – Impacto CicloChain

•	 2.847 toneladas de resíduos desviados de aterros no primeiro ano.
•	 4.567 tCO₂ equivalentes em emissões evitadas e 95% de reaproveitamento de mate-

riais.
•	 Integração entre MLX, MS Design e AmaChains, com blockchain e IoT.
•	 1.234 toneladas de materiais transformados em novos produtos sustentáveis.
•	 ROI de 287% e redução de 43% nos custos de matéria-prima.
•	 Preservação de 234 hectares de floresta e economia de 45 mil m³ de água.
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4. Indústria transforma sobras de tecidos em material 
para construção civil

Em vez de virar lixo, retalhos e resíduos de uniformes ganharam um novo destino: o 
concreto. A MLX Uniformes, empresa paraense especializada na confecção de vestuá-
rio profissional, em parcerias com pesquisadores e engenheiros civis, desenvolve novas 
tecnologias para o aproveitamento de resíduos têxteis, transformando-os em massa ci-
mentícia. A iniciativa une sustentabilidade, ciência e economia circular; e mostra o po-
tencial de inovação da indústria têxtil da Amazônia

O projeto surgiu da necessidade de dar uma destinação mais nobre ao grande volume 
de resíduos gerados na produção de uniformes. Em vez de descartar toneladas de teci-
dos, a MLX decidiu investigar como eles poderiam se transformar em um novo insumo, 
aplicável à construção civil. Assim, nasceu uma linha de pesquisa que testa diferentes 
formas de reaproveitamento, desde o pó e fibras até retalhos inteiros, misturados ao ci-
mento em diferentes proporções.

Os testes indicam que, embora a adição de tecido reduza levemente a resistência à 
compressão do concreto, ela aumenta a flexibilidade e a resistência residual à tração, 
tornando o material mais resistente a fissuras e deformações. Essa característica abre 
caminho para aplicações inovadoras, como a produção de bloquetes, blocos e lajes mais 
duráveis e com propriedades térmicas e acústicas aprimoradas.

Além do avanço técnico, o projeto tem um impacto ambiental direto. O reaproveitamen-
to de resíduos evita o descarte inadequado de tecidos sintéticos e de algodão, reduzindo 
emissões associadas ao lixo têxtil e prolongando o ciclo de vida dos materiais. Na prática, 
cada metro cúbico de concreto produzido com esse novo método incorpora até 35 kg de 
tecido reaproveitado, representando uma economia de recursos e uma redução signifi-
cativa no volume de resíduos industriais.

A MLX, que atua há mais de uma década em Belém (PA), sempre se destacou pela bus-
ca de soluções sustentáveis para o setor de confecções. A pesquisa com resíduos têxteis 
representa a evolução natural da empresa que enxerga a sustentabilidade como valor 
e estratégia. Agora, o desafio é levar a inovação do laboratório à escala industrial, e os 
primeiros protótipos serão apresentados durante a COP30, em Belém.

O projeto também demonstra o potencial de colaboração entre a indústria e a academia 
na Amazônia. Engenheiros e pesquisadores locais vêm contribuindo para caracterizar os 
materiais, definir os traços ideais e avaliar a resistência das misturas, consolidando uma 
base de conhecimento técnico que pode inspirar outras empresas a seguir o mesmo 
caminho. Ao transformar o que antes era descarte em um novo produto útil, a iniciativa 
reafirma que a sustentabilidade passa por pesquisa, ciência, criatividade e visão de futu-
ro; e que a Amazônia também é um território fértil para a inovação de base tecnológica.

Box de Destaques – Impacto MLX Uniformes

•	 35 kg de resíduos têxteis por m³ de concreto reaproveitados nos testes
•	 100% dos tecidos de algodão e poliéster reaproveitados nas fases experimentais
•	 Prototipagem de bloquetes e vigas com reforço de fibras e retalhos têxteis
•	 Parceria com pesquisadores para desenvolvimento tecnológico
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5. Combinô promove economia circular com 
transformação de  resíduos têxteis 

A Combinô surgiu para enfrentar um grande desafio global, o impacto ambiental da 
indústria da moda. O setor têxtil é o segundo mais poluente do mundo e, no Brasil, gera 
cerca de 4 milhões de toneladas de resíduos por ano, segundo levantamento feito pela 
S2F Partners. Destes, menos de 25% são reaproveitados. Diante desse cenário, a startup 
paraense criou uma solução completa de moda circular e logística reversa, integrando 
tecnologia, impacto social e bioeconomia.

Fundada por empreendedoras da região, a Combinô opera uma plataforma digital que 
conecta pessoas com roupas paradas a novos consumidores, marcas e comunidades, 
por meio de compra, aluguel, doação e reaproveitamento de peças. O modelo é simples 
e eficiente: cada transação é automatizada por meio de um sistema de “split de paga-
mento”, garantindo transparência e remuneração direta para as fornecedoras, em sua 
maioria, mulheres criadoras e empreendedoras locais.

A iniciativa vai além da revenda de roupas. Além da plataforma, a startup desenvolveu 
o TexBi, spin-off industrial da marca, que transforma tecidos sem valor comercial como 
roupas rasgadas, retalhos e sobras em biomassa têxtil de alto valor agregado. O material 
substitui MDF, plásticos e espumas em produtos como revestimentos acústicos, móveis 
e peças de design, criando uma alternativa sustentável e regenerativa para setores in-
dustriais.

Com esse processo, a empresa constrói uma ponte entre moda, inovação e bioeconomia 
amazônica, evitando o descarte irregular e transformando resíduos em insumos para a 
economia verde. A metodologia combina curadoria, triagem, logística reversa e proces-
sos industriais de trituração e prensagem, com ligantes de base amazônica desenvol-
vidos em parceria com universidades e instituições de pesquisa, como a Universidade 
Federal do Pará e a Federação das Indústrias do Rio de Janeiro.

O impacto já é mensurável. Até 2024, a Combinô e a TexBi desviaram mais de 775 kg de 
resíduos têxteis de aterros, mobilizaram 32 fornecedoras e 120 clientes e disponibiliza-
ram mais de 700 peças para doação. Cada peça reaproveitada evita a emissão média de 
3 kg de CO₂ e economiza 10 mil litros de água, considerando o ciclo produtivo do algo-
dão. Já na TexBi, a conversão de uma tonelada de tecidos reciclados representa até 2,5 
toneladas de CO₂ evitadas.

Os impactos também são sociais. Todas as fornecedoras da Combinô são mulheres, 
muitas delas artesãs e criadoras independentes que agora geram renda com suas pro-
duções e participam ativamente da economia circular. A atuação da empresa está dire-
tamente conectada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, com 
destaque para os ODS 5 (Igualdade de Gênero), 8 (Trabalho Decente), 9 (Inovação), 12 
(Consumo e Produção Responsáveis) e 13 (Ação Climática). 

Seu modelo de negócios é financeiramente sustentável e escalável, sem necessidade de 
estoque próprio: a Combinô obtém receita sobre vendas (40%), aluguéis (50%) e serviços 
(25%), enquanto a TexBi recebe por logística reversa e revenda de biomateriais.
O projeto tem potencial de expansão nacional e internacional. Por meio de um marke-
tplace de moda circular, pode escalar sua atuação ampliando categorias de produtos, 
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serviços de assinatura, planos de fidelização e parcerias com marcas e brechós, além 
de replicar o modelo em outros estados e até fora do país, especialmente em mercados 
emergentes da América Latina. A TexBi, por sua vez, pode ser instalada em polos têxteis 
e cooperativas, com unidades compactas adaptáveis a diferentes escalas de produção.

O ecossistema é fortalecido por parcerias estratégicas com instituições como a Coo-
perativa CONCAVES, Sebrae, Usina da Paz, Parque de Ciência e Tecnologia da UFPA e 
especialistas em inovação circular. Essa rede garante suporte técnico, inclusão social e 
legitimidade institucional. A Combinô também representa uma mudança de paradig-
ma: cada roupa é vista como um ativo em potencial, e cada resíduo, como uma nova 
oportunidade econômica. 

Box de destaque - Indicadores e resultados

•	 775 kg de resíduos têxteis desviados de aterros
•	 32 fornecedoras e 120 clientes cadastrados
•	 +700 peças disponíveis para doação
•	 3 kg de CO₂ evitados por peça reaproveitada
•	 10 mil litros de água economizados por quilo de roupa reciclada
•	 Até 2,5 toneladas de CO₂ evitadas por tonelada de tecido transformado

6. Projeto Estopas transforma uniformes usados 
em oportunidade e renda  

Em Canaã dos Carajás, região sudeste do Pará, uma iniciativa inovadora tem gerado 
grande impacto social, ambiental e econômico. É o Projeto Estopas, que transforma uni-
formes usados da OZ Minerals em estopas - material têxtil comumente usado para lim-
peza, artesanato e outros fins. O material é essencial para oficinas que realizam serviços 
de manutenção de máquinas utilizadas no setor mineral, gerando renda e fortalecendo 
a comunidade local. A ação é conduzida em parceria com a Associação de Costureiras e 
Costureiros da Vila Feitosa, que recebeu capacitação para administrar a produção e os 
contratos com a empresa.

O processo começou com a doação de uniformes usados pela OZ Minerals, que são pre-
parados na associação. As logomarcas e os acessórios são retirados, e o tecido é transfor-
mado em estopas de alta qualidade. Após testes que comprovaram a superioridade do 
produto em relação aos materiais adquiridos externamente, foi estabelecido um padrão 
de produção, garantindo eficiência e consistência. Cada quilo de estopas é adquirido 
pela OZ Minerals, remunerando a associação de forma justa e fixa.

Até o momento, 3.800 kg de estopas foram produzidos e distribuídos, gerando renda 
extra para as famílias envolvidas e promovendo maior autonomia profissional. Para que 
essa cadeia funcionasse, a OZ Minerals investiu em treinamento, revisão do estatuto 
e adequação documental da associação, permitindo que ela recebesse recursos e ge-
renciasse contratos com transparência. Além disso, a parceria ajudou a organizar a pro-
dução, capacitar o grupo de costureiras e superar desafios logísticos, como a coleta de 
uniformes e a entrega das estopas. Assim, a iniciativa também fortaleceu o associati-
vismo, ajudou a desenvolver habilidades técnicas na comunidade e contribuiu para o 
crescimento econômico local.
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Do ponto de vista ambiental, o Projeto Estopas é um exemplo de economia circular, ao 
reduzir o descarte de uniformes em aterros sanitários, reaproveitar o que seria descar-
tado e diminuir a demanda por novos materiais. O processo também evita emissões de 
gases de efeito estufa e conserva recursos naturais. A ação demonstra como soluções 
simples, quando bem estruturadas e replicáveis, podem gerar benefícios ambientais e 
sociais simultaneamente.

A experiência também mostrou o valor da colaboração. Empresas, associações, órgãos 
de desenvolvimento social e o comércio local se engajaram para viabilizar a produção e 
expandir o impacto da iniciativa. O modelo, já testado com sucesso, possui potencial de 
replicabilidade em outras regiões e com outras empresas, podendo se tornar referên-
cia para projetos de circulares e desenvolvimento comunitário. Um exemplo concreto 
de como responsabilidade social, inovação e sustentabilidade podem caminhar juntas, 
transformando resíduos em oportunidades, gerando benefícios que vão muito além da 
economia e fortalecendo pessoas e comunidades. 

Box de destaque - Projeto Estopas: OZ Minerals

•	 3.800 kg de estopas produzidos
•	 Renda extra para famílias da Vila Feitosa
•	 Associação capacitada e estruturada para gestão de contratos
•	 Redução de resíduos sólidos e emissões de carbono
•	 Parceria entre OZ Minerals, comunidade e comércio local

7. Exemplo de circularidade, projeto da SINOBRAS 
transforma tijolos refratários em novos insumos 

Na produção do aço, o calor é extremo, e a durabilidade dos materiais é constantemen-
te desafiada. Em Marabá, sudeste do Pará, a Siderúrgica Norte Brasil (SINOBRAS) en-
controu uma solução inovadora para um problema histórico da indústria siderúrgica: o 
destino dos tijolos refratários usados em seus fornos. A empresa implementou um ciclo 
fechado de reaproveitamento que transforma resíduos cerâmicos de alta temperatura 
em insumos reciclados para a fabricação de novos refratários, um modelo exemplar de 
economia circular e eficiência ambiental no coração da Amazônia.

Esses tijolos, utilizados em panelas, bocais de vazamento e revestimentos de fornos que 
operam a mais de 1.600 °C, são indispensáveis para manter a integridade e a segurança 
do processo siderúrgico. Após vários ciclos de uso, porém, perdem suas propriedades 
físico-químicas e, tradicionalmente, são enviados para aterros industriais, gerando um 
custo logístico elevado e um passivo ambiental crescente.

A SINOBRAS inverteu essa lógica. Por meio de uma parceria técnica com a RHI Mag-
nesita, líder mundial em materiais refratários, os tijolos descartados passaram a ser co-
letados, processados e reinseridos no ciclo produtivo como matéria-prima reciclada. O 
processo inclui triagem, descontaminação, moagem e reprocessamento, etapas que 
convertem os resíduos em agregados cerâmicos prontos para a formulação de novos 
produtos de alto desempenho.
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A RHI Magnesita, que também é fornecedora original dos tijolos, assumiu a responsabi-
lidade pela logística reversa e revalorização dos materiais, garantindo rastreabilidade e 
controle de qualidade em todo o processo. O resultado é um sistema circular em que o 
mesmo parceiro atua como fornecedor, reciclador e redistribuidor eliminando interme-
diários, reduzindo custos e fortalecendo a governança ambiental.

Os novos refratários reciclados são reintroduzidos na própria linha de produção da aciaria 
da SINOBRAS, especialmente em equipamentos como o Forno Panela e o Distribuidor, 
mantendo desempenho técnico equivalente aos produtos convencionais. A durabilida-
de e a resistência térmica foram validadas por ensaios laboratoriais e pelo acompanha-
mento direto da operação.

Desde o início do programa, já foram reaproveitadas mais de 231 toneladas de resíduos 
refratários, que passaram a compor a formulação de novos produtos na planta da RHI 
Magnesita dedicada à reciclagem. A medida reduziu de forma significativa a necessida-
de de matérias-primas virgens como bauxita, magnesita e argilas especiais, além de di-
minuir o consumo energético e a pegada de carbono associada à produção e transporte 
de novos refratários.

Estima-se que a reciclagem tenha evitado a emissão de centenas de toneladas de CO₂ 
equivalente por ano, resultado da economia de energia e da eliminação da destinação 
em aterros. A iniciativa também reduziu a pegada hídrica indireta do processo, uma vez 
que a extração e o beneficiamento de matérias-primas naturais demandam grandes 
volumes de água.

No início, a principal dificuldade foi padronizar os resíduos coletados, já que os tijolos 
variam em composição mineral, desgaste e contaminação. Para superar isso, as equipes 
desenvolveram protocolos rigorosos de triagem, controle de granulometria e ajuste de 
formulação, garantindo que os produtos reciclados atingissem o mesmo desempenho 
térmico e mecânico dos novos.

Além de reduzir custos e emissões, o projeto criou uma nova cultura operacional. As 
equipes de engenharia, operação e meio ambiente da SINOBRAS trabalham integradas 
à RHI Magnesita, trocando informações e fazendo o aperfeiçoamento contínuo do pro-
cesso. O modelo é replicável em outras unidades siderúrgicas, bem como em setores 
que utilizam refratários como cimento, vidro e fundição, com investimentos moderados 
em triagem e sinterização.

Box de indicadores e resultados

•	 231,42 toneladas de tijolos refratários reciclados desde o início do programa
•	 Redução significativa de CO₂ e pegada hídrica associadas à produção de novos refra-

tários
•	 Reintrodução de materiais reciclados na própria aciaria (Forno Panela e Distribuidor)
•	 Parceria técnica SINOBRAS + RHI Magnesita com logística reversa e controle de qua-

lidade
•	 Diminuição do uso de matérias-primas virgens e economia de energia
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8. Coprodutos são reaproveitados pela SINOBRAS 
na fabricação de ferro-gusa

Na Siderúrgica Norte Brasil (SINOBRAS), localizada em Marabá (PA), o conceito de eco-
nomia circular deixou de ser uma meta e se tornou rotina industrial. Por meio de um 
sistema inovador de reaproveitamento de coprodutos na sinterização -processo de aglo-
meração de partículas de ferro que ocorre através da fusão causada por altas tempera-
turas -, a empresa transformou resíduos sólidos em insumos de alto valor técnico para 
a produção de ferro-gusa. Os resíduos reaproveitados são os gerados nas  operações da 
empresa, como finos de minério, carepa, pó de balão e biorredutor.

A siderurgia é tradicionalmente reconhecida por sua complexidade e pelo alto volume 
de resíduos. O desafio da SINOBRAS era encontrar uma forma segura e eficiente de 
reintroduzir esses materiais no ciclo produtivo, reduzindo a dependência de matérias-
-primas virgens e os custos com destinação externa. O caminho encontrado foi o proces-
so de sinterização que aglomera partículas finas em blocos sólidos, que servem como 
carga metálica para o alto-forno.

A solução começou com um trabalho técnico rigoroso. Cada coproduto passou por aná-
lises laboratoriais detalhadas, avaliando composição química, granulometria, teor de 
ferro, umidade e possíveis contaminantes. Com base nesses dados, foram definidos li-
mites ideais de incorporação e criados protocolos de segregação e transporte interno 
para garantir qualidade e rastreabilidade até a área de sinterização.

A dosagem dos materiais foi automatizada por meio da integração ao sistema super-
visório da sinterização, que ajusta em tempo real a proporção de cada coproduto con-
forme a variação dos insumos. Essa automação permitiu um controle mais preciso da 
mistura e assegurou estabilidade térmica e eficiência energética no processo.

Após meses de testes industriais, o resultado confirmou que o sínter produzido com co-
produtos apresentou qualidade equivalente àquele feito com matérias-primas virgens. 
Os índices de resistência mecânica, tumbabilidade e abrasão se mantiveram dentro dos 
parâmetros exigidos, validando tecnicamente o modelo de reaproveitamento.

Em 2024, a SINOBRAS atingiu um marco expressivo: 51.125 toneladas de coprodutos re-
aproveitadas diretamente na sinterização. Entre elas, 21.730 toneladas de finos de miné-
rio, 8.654 de calcário, 8.016 de carepa, 7.493 de biorredutor e 246 de pó de balão, todos 
reincorporados de forma controlada e segura ao processo produtivo.

O projeto diminuiu a pressão sobre recursos naturais, reduziu emissões de CO₂ associa-
das à extração e transporte de matérias-primas e eliminou a necessidade de envio de 
resíduos para aterros industriais. O reaproveitamento interno também reduziu custos 
logísticos e fortaleceu a autonomia operacional da empresa frente à volatilidade de pre-
ços de insumos minerais.

A variabilidade na composição dos coprodutos exigiu protocolos rigorosos de caracte-
rização, e a resistência inicial de algumas áreas operacionais foi vencida com capacita-
ção técnica e transparência nos resultados. A instalação de silos dedicados, ajustes na 
logística interna e integração de dados consolidaram a operação como um modelo de 
inovação aplicada à sustentabilidade industrial.
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O projeto envolveu múltiplos setores da SINOBRAS: engenharia, operação, automação, 
meio ambiente e qualidade, e contou com o apoio de fornecedores e parceiros técnicos. 
A experiência demonstrou que a inovação surge da colaboração e do alinhamento entre 
equipes multidisciplinares, e que soluções sustentáveis podem gerar resultados robus-
tos quando apoiadas por gestão e tecnologia.

Com tecnologia consolidada, baixo custo de implementação e retorno rápido, a reuti-
lização de coprodutos na sinterização é plenamente replicável em outras plantas side-
rúrgicas que operam com processos integrados. O modelo pode ser adaptado também 
a setores como cimento e fundição, onde resíduos ricos em ferro e carbono podem ser 
revalorizados.

Box de indicadores e resultados

•	 51.125 toneladas de coprodutos reaproveitados em 2024
•	 Redução de emissões de CO₂ associadas à extração e transporte de insumos
•	 Eliminação da destinação externa de resíduos industriais
•	 Integração automatizada ao sistema supervisório da sinterização
•	 Ganhos econômicos e operacionais com redução de matérias-primas virgens

9. AMZ Tropical une inovação e circularidade em 
bebidas amazônicas

A Amazônia também é território de inovação no setor de bebidas premium. Neste con-
texto, inspirada pela biodiversidade e pelos saberes locais, a AMZ Tropical, empresa de 
Belém (PA), transforma o jambu, planta símbolo da gastronomia paraense, em protago-
nista de um portfólio que conecta sabor, tecnologia e sustentabilidade. 

A fórmula combina bioinovação e economia circular, sem perder autenticidade e redu-
zindo o impacto ambiental de embalagens e processos produtivos. A partir da produ-
ção da Jambu Tônica e do Gin de Jambu em Lata Refil, a marca estabeleceu um novo 
padrão para o setor, unindo ingredientes amazônicos, embalagens 100% recicláveis e 
logística de baixo carbono.

A Jambu Tônica AMZ Tropical nasceu com o propósito de valorizar a agricultura familiar 
e reduzir resíduos. Produzida com jambu de cultivo regional e envasada em latas de alu-
mínio, o material mais reciclável do mundo, a bebida representa uma virada de chave 
na indústria regional. 

Planta essencial na gastronomia amazônica, o jambu tem uma cadeia sustentável, onde 
tudo pode ser reaproveitado. Em apenas trinta dias de  cultivo, as folhas já estão prontas 
para o consumo, sendo utilizadas em pratos típicos como o tacacá. A flor que concentra 
a essência do jambu atinge o auge em 90 dias, podendo render de 5 a 8 colheitas. No 
fim, a planta é aproveitada como adubo natural. 

No processo produtivo da AMZ, as flores quando colhidas passam 15 dias na estufa, onde 
podem durar até um ano, preservando aroma, frescor e o famoso tremor, elemento que 
faz da Jambu Tônica e da Gin de Jambu produtos inovadores. Trinta famílias são benefi-
ciadas nesse processo de cultivo.
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A Lata Refil de Gin de Jambu, lançada em 2024, levou o conceito de circularidade ainda 
mais longe. O produto permite que o consumidor reutilize as garrafas de vidro já exis-
tentes, substituindo o refil tradicional por uma lata de 700 ml em alumínio. A solução 
reduz o descarte de vidro - de difícil reciclagem na Amazônia -além de economizar até 
95% de energia no ciclo produtivo. O alumínio, além de garantir leveza e durabilidade, 
possui taxa de reciclagem superior a 95% no Brasil, fortalecendo cooperativas e catado-
res que atuam na coleta seletiva. Cada tonelada de alumínio reaproveitado evita até 5 
toneladas de emissões de CO₂.

Além da redução de até 30% no impacto ambiental em comparação a garrafas de vidro 
descartáveis, as bebidas conquistaram o mercado regional e turístico, abrindo portas 
para expansão nacional e internacional. O projeto também impulsionou o protagonis-
mo da agricultura familiar, garantindo renda a pequenos produtores de jambu e forta-
lecendo a cadeia de suprimentos sustentável na região Norte. As inovações também 
fazem da empresa uma referência em sustentabilidade e design amazônico, aliando 
estética sofisticada à criação de uma marca global baseada em valores locais.

Internamente, a AMZ Tropical implementou práticas de design circular, educação am-
biental ao consumidor e logística reversa com pontos de coleta. O resultado é um mo-
delo de negócio que gera benefícios sociais e ambientais em toda a cadeia, do campo 
ao copo. O modelo também replicável e escalável, capaz de inspirar outras marcas de 
bebidas a adotarem soluções mais limpas e eficientes. 

Box de Destaques – Impacto AMZ Tropical

•	 100% das embalagens em alumínio reciclável, com taxa de reciclagem acima de 95%
•	 Redução de até 18 toneladas de vidro/ano e 30% menos impacto ambiental
•	 12 a 15 toneladas de CO₂ evitadas anualmente com o uso de alumínio reciclado
•	 Agricultores familiares fornecedores de jambu integrados à cadeia produtiva
•	 Modelo replicável e escalável para bebidas premium sustentáveis no Brasil e no ex-

terior

10. Parceria entre MAHTA e RECA transforma resíduo 
da castanha em alimento funcional

Uma parceria entre a startup MAHTA e a Cooperativa RECA, localizada em Porto Velho 
(RO) vem mostrando que é possível transformar resíduo em valor, renda e regenera-
ção. O projeto, que há mais de três anos une tecnologia, bioeconomia e saberes locais, 
desenvolveu um modelo de economia circular que reaproveita integralmente a torta 
de castanha-do-Pará, subproduto do processo de extração de óleo, e a transforma em 
ingrediente funcional de alto valor nutricional.

A iniciativa nasceu de um desafio comum na cadeia da castanha: o subaproveitamento 
do material que sobra após a prensagem das amêndoas. Sem mercado estruturado, o 
resíduo agroindustrial conhecido como torta era destinado à alimentação animal ou à 
compostagem, desperdiçando seu potencial proteico e energético. A MAHTA identifi-
cou aí uma oportunidade para inovar e, com o apoio da RECA, estruturou uma parceria 
técnico-comercial inédita para otimizar o beneficiamento, reduzir perdas e agregar va-
lor localmente.
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A cooperativa, formada por famílias de agricultores na tríplice fronteira entre Rondônia, 
Acre e Amazonas, já era reconhecida pela produção sustentável em Sistemas Agroflo-
restais (SAFs), que conservam mais de 5 mil hectares de floresta, sendo 4.240 hectares 
dedicados ao extrativismo da castanha. A chegada da MAHTA trouxe uma nova etapa de 
profissionalização à cadeia: consultoria técnica in loco, modernização de equipamentos, 
controle rigoroso de qualidade e capacitação em boas práticas de fabricação, garantin-
do padrões de segurança alimentar exigidos pelos mercados nacional e internacional.

O resultado é um processo produtivo mais eficiente e sustentável. A adequação dos pa-
râmetros de prensagem permitiu extrair mais óleo e gerar uma torta de castanha com 
alto teor de proteínas e fibras, que é agora utilizada pela MAHTA para desenvolver de 
alimentos funcionais e suplementos naturais. O coproduto, antes descartado, ganhou 
mercado e passou a gerar renda adicional para os cooperados: R$95 mil em 2024, ape-
nas com a compra de 5,3 toneladas de torta desengordurada.

O projeto simboliza um modelo de bioeconomia amazônica que integra a floresta ao 
mercado de forma justa e regenerativa. A parceria garante que cada quilo de castanha 
processada gere valor integral, reduzindo o desperdício e criando incentivos diretos para 
manter a floresta em pé. 

Os impactos se multiplicam também no aspecto social. Mais de mil famílias extrativistas 
foram beneficiadas direta ou indiretamente com capacitação, melhoria das condições 
de trabalho e acesso a novos canais de comercialização. A troca de saberes entre a star-
tup e a cooperativa fortaleceu vínculos de confiança, combinando o conhecimento tra-
dicional da floresta com as exigências técnicas da indústria alimentar moderna.

O sucesso da iniciativa inspira novas possibilidades. A MAHTA agora busca replicar o 
modelo em outras cadeias da bioeconomia, como cupuaçu, andiroba e bacaba, criando 
uma rede integrada de parcerias amazônicas. O objetivo é transformar o desperdício 
em oportunidade e o extrativismo sustentável em estratégia de futuro, provando que 
o futuro da Amazônia se constrói com tecnologia, cooperação e propósito, quando alia 
preservação e produção inteligente. 

Box de Destaques – Impacto MAHTA + RECA

•	 5,3 toneladas de torta de castanha valorizadas e reinseridas na cadeia produtiva
•	 R$ 95 mil injetados na cooperativa em um único ciclo de produção
•	 5.000 hectares de floresta conservados, sendo 4.240 hectares em extrativismo sus-

tentável
•	 Mais de 1.000 famílias beneficiadas direta ou indiretamente na região
•	 Modelo replicável de economia circular para outras cadeias amazônicas

11. Tramontina Belém transforma resíduos de madeira 
em utilidades domésticas

Na Amazônia, a madeira é sinônimo de riqueza natural e desafio ambiental e a Tramon-
tina Belém encontrou um novo caminho para unir eficiência produtiva e preservação. 
O que antes era descartado como resíduo nas serrarias da região agora ganha uma se-
gunda vida nas mãos da indústria. Com pesquisa, inovação e compromisso ambiental, 
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a empresa transformou sobras e aparas de madeira em matéria-prima para cabos de 
talheres, tábuas de corte e cepos de facas, um exemplo de economia circular na Ama-
zônia.

Antes toneladas de pequenos pedaços de madeira e aparas eram descartadas por não 
atenderem aos padrões do mercado, além da madeira com alburno (brancal), parte mais 
clara e jovem da árvore, tradicionalmente rejeitada por ser menos resistente. O destino 
mais comum desses materiais era o descarte em aterros ou a queima controlada, geran-
do poluição e desperdício. A Tramontina decidiu mudar essa lógica.

A solução surgiu a partir da decisão de que nenhuma parte da madeira deveria ser des-
perdiçada. Com o apoio de seu Centro de Inovação, Pesquisa e Desenvolvimento (CI-
PeD), a empresa investiu em novos processos de secagem, estabilização e colagem, de-
senvolvendo um tratamento capaz de garantir durabilidade e segurança ao alburno. 
O resultado foi a incorporação plena desses subprodutos ao portfólio da fábrica, sem 
comprometer o padrão de qualidade que tornou a marca um ícone brasileiro.

Em 2025, a unidade de Belém já havia incorporado 1.047 m³ de resíduos madeireiros à 
produção, sendo 922 m³ de aparas e pequenos pedaços destinados à fabricação de ca-
bos de talheres e 125 m³ de madeira com brancal convertidos em utilidades domésticas 
de alto valor agregado. Cada metro cúbico reaproveitado representa menos emissões 
de carbono, mais estoque de carbono retido nos produtos finais e maior eficiência no 
uso da floresta. Ao evitar que o material fosse queimado ou depositado em aterros, a 
empresa reduziu emissões de CO₂ e metano (CH₄), gases de efeito estufa de alto poten-
cial. Além disso, prolongou o ciclo de vida do carbono originalmente fixado nas árvo-
res, mantendo-o armazenado nos produtos que agora equipam cozinhas no Brasil e no 
mundo.

A Tramontina também investiu na capacitação de colaboradores e fornecedores, ins-
talando maquinário nas serrarias parceiras e treinando equipes para o manejo e pré-
-processamento das sobras. Com isso, os antigos resíduos se tornaram uma nova fonte 
de renda para os fornecedores locais, que passaram a enxergar valor onde antes havia 
apenas descarte. Dentro da fábrica, o aprendizado com novos materiais fortaleceu o en-
gajamento das equipes e consolidou uma cultura de inovação e sustentabilidade.

O projeto ampliou ainda a reputação da marca no mercado. Ao adotar uma postura 
ativa de responsabilidade ambiental, a Tramontina Belém conquistou novos nichos de 
mercado e reforçou sua posição como referência em design e produção sustentável. O 
modelo também já começou a ser replicado junto a novos fornecedores e poderá ser 
adaptado por outras indústrias do setor madeireiro. A iniciativa é um exemplo de como 
a economia circular é viável, lucrativa e replicável, quando se aproveita com sabedoria o 
que a floresta oferece. 

Box de Destaques – Impacto Tramontina Belém
•	 1.047 m³ de resíduos madeireiros reaproveitados em 2025
•	 922 m³ de aparas e 125 m³ de brancal convertidos em novos produtos.
•	 Redução significativa de emissões de CO₂ e CH₄ pela eliminação de descarte e quei-

ma.
•	 Treinamento de colaboradores e fornecedores, com nova renda para serrarias locais.
•	 Modelo replicável de economia circular no setor madeireiro amazônico
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12. Com programa Waste to Value, Vale promove 
mineração circular e reduz impactos

A Vale está transformando resíduos e rejeitos de mineração em produtos de valor, com 
o programa Waste to Value, uma iniciativa que aproxima a indústria de um modelo mais 
circular e sustentável. Com foco na economia circular, o projeto não apenas otimiza re-
cursos, mas também diminui o impacto ambiental das operações de mineração no Bra-
sil.

Implementado em diversas unidades, o Waste to Value já mostra resultados concretos. 
Em 2024, a Vale produziu 12,7 milhões de toneladas de minério de ferro a partir de fontes 
circulares, quase o dobro da meta inicial de 7 milhões de toneladas. Além disso, a reutili-
zação de rejeitos gerou uma redução de 23 mil toneladas de emissões de CO₂ equivalen-
te no mesmo período, resultado de logística otimizada, menor consumo de combustível 
fóssil e eliminação de etapas tradicionais da mineração.

O programa é fruto de inovação tecnológica e criatividade interna, incluindo mais de 
150 iniciativas mapeadas em diferentes estágios de maturidade, muitas originadas das 
próprias ideias dos funcionários para reaproveitar resíduos de formas circulares. Cada 
projeto é avaliado não apenas pelo potencial ambiental, mas também por sua viabilida-
de econômica, garantindo que o impacto socioambiental caminhe junto com o retorno 
financeiro sólido.

Além de reduzir emissões e gerar produtos circulares, o Waste to Value cria oportunida-
des de replicabilidade. O modelo adotado pela Vale pode ser aplicado por outras em-
presas de mineração com passivos semelhantes, ampliando os benefícios da economia 
circular para todo o setor. A meta é que 10% de sua produção de minério de ferro seja 
proveniente de processos circulares até 2030, garantindo escala e continuidade às prá-
ticas sustentáveis.

Box de resultado - Projeto Waste to Value – Vale:

•	 12,7 milhões de toneladas de minério de ferro produzidas via mineração circular em 
2024

•	 Redução de 23 mil toneladas de CO₂ equivalente no mesmo ano
•	 Mais de 150 iniciativas mapeadas em diferentes estágios de maturidade
•	 Meta de 10% da produção da Vale proveniente de mineração circular até 2030
•	 Modelo replicável por outras empresas do setor

13. Pacto global liderado pela ABREMA propõe o 
fim dos lixões na Amazônia

O descarte inadequado de resíduos ainda é uma das maiores ameaças ambientais e 
sociais da Amazônia. Em muitos municípios, lixões a céu aberto seguem ativos, conta-
minando o solo e os rios, agravando doenças e emitindo grandes volumes de metano 
(CH₄) um gás até 80 vezes mais potente que o CO₂ no efeito estufa. Para mudar esse 
cenário, a Associação Brasileira de Resíduos e Meio Ambiente (ABREMA) lançou o Pacto 
Global pelo Encerramento de Lixões na Amazônia, uma coalizão multissetorial que une 
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governos, instituições de controle, sociedade civil e empresas para implantar soluções 
estruturantes de economia circular e reduzir emissões de curto prazo.

O Pacto parte de uma meta clara: acelerar o fechamento técnico dos lixões nas prin-
cipais cidades amazônicas como Macapá, Rio Branco, Santarém, Marabá, Boa Vista e 
Porto Velho e substituí-los por sistemas de destinação ambientalmente adequada, com 
aterros sanitários modernos, infraestrutura de biogás, compostagem e inclusão produ-
tiva de catadores.

A iniciativa se organiza em três pilares estratégicos. O primeiro é a ação local, que ofe-
rece assistência técnica e jurídica a prefeituras para encerrar lixões, implantar aterros 
licenciados e estruturar coleta seletiva e logística reversa. O segundo é o financiamento 
inovador, viabilizado por créditos de carbono e fundos climáticos internacionais, con-
forme os mecanismos do Artigo 6 do Acordo de Paris, que reconhece o valor climático 
da mitigação de metano. O terceiro é a cooperação global, conduzida com o apoio da 
International Solid Waste Association (ISWA) e do ICLEI (Governos Locais para a Susten-
tabilidade), garantindo troca de conhecimento, padronização técnica e transparência 
internacional.

O projeto estabelece planos municipais de encerramento, integrando engenharia de 
aterros (impermeabilização, drenagem de lixiviados, poços e dutos de biogás) com mo-
nitoramento ambiental e recuperação das áreas degradadas. Cada localidade passa por 
um diagnóstico jurídico, operacional e financeiro, que resulta em um Masterplan de 
gestão integrada de resíduos, incluindo rotas tecnológicas para compostagem e uso de 
rejeitos como Combustível Derivado de Resíduo (CDR).

A gestão do metano é um dos eixos centrais do Pacto. As áreas encerradas recebem 
sistemas de captura e queima controlada (flare) ou de aproveitamento energético, com 
produção de biometano para substituição de combustíveis fósseis em frotas e edifica-
ções públicas. O projeto também estrutura um protocolo de monitoramento, reporte e 
verificação (MRV) para quantificar as emissões evitadas e garantir a geração de créditos 
de carbono auditados.

Os resultados já começam a aparecer. Em 2024, o Pacto consolidou mesas de governan-
ça permanentes com o Ministério do Meio Ambiente (MMA), Ministérios Públicos Esta-
duais, Tribunais de Contas e secretarias estaduais, estabelecendo agendas trimestrais 
para o encerramento de lixões e transição para modelos sustentáveis. Guias técnicos e 
checklists de encerramento e MRV de metano foram publicados para orientar municí-
pios e consórcios regionais.

Outro destaque é a inclusão socioprodutiva dos catadores, que passam a integrar coo-
perativas formalizadas e contratos públicos com segurança no trabalho, rastreabilidade 
e remuneração por desempenho. A atuação da ABREMA também inclui programas de 
educação ambiental e capacitação contínua, fortalecendo o papel dos catadores como 
agentes da economia circular.

O impacto ambiental é significativo. Cada lixão encerrado evita, em média, 2 mil tone-
ladas de metano por ano, equivalentes a 56 mil toneladas de CO₂, e melhora a qualida-
de hídrica local, com a instalação de sistemas de drenagem e impermeabilização. As 
iniciativas de compostagem reduzem o envio de resíduos orgânicos para aterros, e os 
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acordos de fornecimento de biometano e energia substituem parte da demanda por 
combustíveis fósseis.

A arquitetura modular do projeto diagnóstico, encerramento, aterro, biogás e compos-
tagem/CDR garante replicabilidade e escalabilidade. A modelagem financeira e o MRV 
com auditoria independente atraem capital climático internacional e asseguram a sus-
tentabilidade econômica no longo prazo.

O Pacto Global pelo Encerramento de Lixões na Amazônia articula inovação técnica, 
financiamento verde e cooperação global; e consolida um caminho para proteger flo-
restas, rios e comunidades.

Box de indicadores e resultados

•	 Atuação em 6 capitais e cidades-polo da Amazônia Legal
•	 Mesas permanentes com MMA, TCEs e Ministérios Públicos
•	 Planos municipais e consorciados de encerramento e MRV de metano
•	 Créditos de carbono estruturados via Art. 6 do Acordo de Paris
•	 Inclusão socioprodutiva de cooperativas de catadores
•	 Acordos para aproveitamento energético e biometano
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1. Na Ilha do Combu, projeto da Semas 
transforma chuva em dignidade

Área de Proteção Ambiental, a Ilha do Combu, a poucos minutos de barco do centro de 
Belém, apesar de fazer parte de uma das maiores reservas de água doce do planeta, por 
décadas viveu a contradição de não ter água potável. Uma realidade que começou a 
mudar com iniciativas e projetos governamentais, da sociedade civil e de instituições de 
pesquisa. Entre eles, um de grande impacto, o “Água para Todos”, iniciativa da Secretaria 
de Meio Ambiente, Clima e Sustentabilidade do Pará (Semas), que transforma a água da 
chuva em fonte segura de abastecimento, saúde e dignidade.

O projeto é desenvolvido em parceria com o Ideflor-Bio, com recursos da New Fortress 
Energy e faz parte do Programa Regulariza Pará e nasceu de um desafio urgente: ga-
rantir segurança hídrica e resiliência climática para cerca de 1.200 moradores da ilha, em 
um contexto onde as mudanças do clima já afetam o cotidiano das populações ribeiri-
nhas. Com o uso de Soluções Baseadas na Natureza, o “Água para Todos” alia tecnologia 
social, energia renovável e engajamento comunitário.

Foram instalados dez sistemas autônomos de captação e tratamento da água da chuva, 
baseados na tecnologia PluGoW, movida a energia solar. Cada sistema capta, armazena 
e trata até cinco mil litros de água por dia, sem uso de produtos químicos, atingindo o 
padrão de potabilidade definido pelo Ministério da Saúde. Os equipamentos, desenha-
dos para a realidade amazônica, são operados diretamente pelos próprios moradores, 
fortalecendo a autonomia e a autogestão comunitária.

O projeto atende quatro escolas, empreendimentos da sociobiodiversidade e uma uni-
dade básica de saúde. Entre os beneficiados estão a Comunidade Santo Amaro, o turis-
mo comunitário Ygara Artesanal, a Associação das Mulheres Extrativistas do Combu, a 
casa de chocolate Filha do Combu e o restaurante Saldosa Maloca, evidenciando como 
a água potável é necessária para a promoção da sociobioeconomia.

Além do acesso à água, o “Água para Todos” incorpora biodigestores em escolas, que 
transformam resíduos orgânicos em biogás e biofertilizantes. A iniciativa reduz emis-
sões de metano, substitui o uso de gás de cozinha e estimula práticas de economia 
circular. O biofertilizante produzido é usado nas hortas escolares, fechando o ciclo da 
sustentabilidade, da energia à alimentação.

A metodologia é simples, mas eficiente: tecnologia limpa, energia solar e gestão co-
munitária, acompanhadas de monitoramento técnico mensal feito em parceria com o 
Serviço Geológico do Brasil (SGB/CPRM). O modelo reduz a dependência de redes cen-
tralizadas de abastecimento e elimina a necessidade de transporte de água de outras 
localidades, diminuindo a pegada de carbono e os custos para as famílias.

Os resultados já são visíveis. A primeira fase, implantada em 2025, beneficiou direta-
mente mais de 700 pessoas, entre estudantes, educadores e empreendedores locais, e 
ainda alcançou cerca de 300 turistas por mês, que visitam os locais em experiências de 
turismo sustentável. A comunidade relata avanços imediatos na saúde, no conforto das 
rotinas e na autoestima coletiva. 
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Com investimento superior a R$2,5 milhões, o projeto articula uma ampla rede de par-
ceiros: Governo do Pará, Prefeitura de Belém, Ideflor-Bio, NUMA/UFPA, Pluvi Soluções 
Ambientais, Mizu Cimentos, ENGIE e diversas organizações comunitárias, se tornando 
um símbolo de justiça hídrica, ao reconhecer que acesso à água é um direito fundamen-
tal e um instrumento de equidade. A forma que o projeto foi implementado também 
evidencia esse princípio. Todo o processo envolveu diálogo, educação ambiental e for-
mação social, garantindo que cada sistema seja gerido pela própria comunidade.

O modelo também fortalece o protagonismo feminino. As mulheres extrativistas da ilha 
receberam equipamentos para fortalecer a produção de biocosméticos de andiroba, 
cupuaçu e cacau, ampliando sua renda e seu papel nas cadeias da bioeconomia local. A 
água potável, nesse contexto, torna-se também vetor de autonomia e inclusão econô-
mica. Além disso, o projeto inspira novas possibilidades. Seu modelo modular e de baixo 
custo pode ser replicado em outras ilhas amazônicas e regiões com alta pluviosidade 
e déficit de saneamento, mostrando que a Amazônia pode ser referência em soluções 
climáticas e sociais, ao utilizar os próprios recursos naturais para promoção de políticas 
públicas.

Box de Resultados - Projeto “Água para Todos” – Semas/PA

•	 1.200 pessoas beneficiadas diretamente
•	 10 sistemas solares de captação e tratamento da chuva
•	 R$ 2,5 milhões em investimentos sustentáveis
•	 0 emissões de CO₂ com energia solar e biodigestores
•	 5 empreendimentos da sociobiodiversidade atendidos
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1. Bayer lidera revolução regenerativa no campo 
com o programa PRO Carbono

A agricultura brasileira carrega o desafio de produzir mais alimentos sem ampliar a fron-
teira agrícola, ao mesmo tempo, regenerar o solo e reduzir emissões de gases do efeito 
estufa. Foi com esse propósito que a Bayer criou o PRO Carbono, o maior programa de 
carbono no solo da agricultura nacional, hoje referência em práticas regenerativas e ino-
vação científica no campo.

Lançado há quatro anos, o programa já alcança 16 estados e 671 municípios, cobrindo 
220 mil hectares de soja, milho e algodão. Seu objetivo é aumentar a produtividade 
agrícola e sequestrar carbono. A estratégia combina tecnologia, ciência e capacitação 
para transformar o solo em um ativo climático, restaurando sua vitalidade e ampliando 
o papel do agricultor na mitigação das mudanças climáticas.

O PRO Carbono traduz a visão global da Bayer de “Saúde para todos, fome para nin-
guém” em ação concreta no território. Cada propriedade participante passa por uma 
avaliação socioambiental, seguida da análise do solo e de um plano de manejo perso-
nalizado de três anos, elaborado por especialistas em carbono e agronomia. As práticas 
adotadas, como plantio direto, rotação de culturas e uso de plantas de cobertura, me-
lhoram a estrutura do solo, aumentam a retenção de nutrientes e promovem a biodi-
versidade.

Para mensurar o impacto de forma precisa, a Bayer desenvolveu, em parceria com a 
Embrapa, um conjunto de ferramentas digitais pioneiras. A Footprint PRO Carbono, por 
exemplo, calcula a pegada de carbono agrícola com base na análise do ciclo de vida dos 
insumos, transporte e práticas de manejo. Já o PROCS, também cocriado com a Embra-
pa, simula a dinâmica do carbono no solo e antecipa ganhos potenciais de sequestro do 
gás da atmosfera em diferentes cenários climáticos.

Essas soluções se integram à plataforma Conecta PRO Carbono, um sistema de moni-
toramento, relato e verificação (MRV) que garante rastreabilidade total e transparência 
dos dados. A tecnologia permite que cada hectare seja acompanhado em tempo real, 
conectando ciência, sustentabilidade e resultados de mercado.

Em apenas quatro anos, o programa registrou aumento médio de 11% na produtividade 
das lavouras e crescimento de 16% no sequestro de carbono no solo. Mais de 300 mil 
amostras de solo já foram analisadas, formando uma das maiores bases de dados sobre 
carbono agrícola da região.

A Bayer também estruturou uma rede de 19 instituições de pesquisa, entre elas ESALQ/
USP, Embrapa e INTA (Argentina) e sete empresas parceiras do setor agrícola, como 
Mosaic e Fendt, que oferecem condições especiais em produtos e serviços aos produto-
res participantes. Com essa rede colaborativa, o PRO Carbono se consolida como uma 
plataforma aberta de inovação e cooperação científica, conectando indústria e pesquisa 
de campo.

O modelo já foi expandido para 10 províncias da Argentina e oferece uma metodologia 
validada para diferentes realidades agrícolas. Baseado em ciência e dados auditáveis, o 
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programa contribui para o mercado de carbono e estimula a valorização das proprieda-
des rurais que adotam boas práticas ambientais.

Além do impacto ambiental, o programa entrega ganhos econômicos e sociais. A ado-
ção das práticas regenerativas promoveu aumento de 6% na rentabilidade dos produ-
tores, fortalecendo a segurança alimentar e a resiliência do campo brasileiro. Os agricul-
tores também recebem mais de 250 horas de treinamento presencial, boletins técnicos 
e suporte contínuo de especialistas,  criando uma cultura de inovação e aprendizado 
permanente.

Os desafios enfrentados, como a adaptação de metodologias ao clima tropical e a ne-
cessidade de incentivos econômicos para manter práticas sustentáveis, ajudaram a 
consolidar o conhecimento técnico e aprimorar a replicabilidade do modelo. As lições 
aprendidas reforçam que quando bem aplicada, a agricultura regenerativa funciona, 
melhorando a produtividade, reduzindo emissões e transformando o agricultor em 
agente ativo da descarbonização.

Box de destaque – Resultados e impacto do PRO Carbono:

•	 220 mil hectares de áreas monitoradas em 16 estados e 671 municípios
•	 +11% de produtividade e +16% de sequestro de carbono nas áreas do programa
•	 300 mil análises de solo realizadas em quatro anos
•	 19 instituições científicas e 7 empresas parceiras no ecossistema PRO Carbono
•	 6% de aumento de rentabilidade para produtores e 250 horas de capacitação técnica

2. Hydro usa tecnologia para reabilitação 
com alta precisão de áreas mineradas 

Recuperar áreas mineradas é um dos maiores desafios da indústria na Amazônia, que 
muitas vezes precisa lidar enfrentar solos degradados, alta umidade, baixa luminosida-
de e espécies nativas com crescimento lento. Na Mineração Paragominas, esse processo 
ganhou uma nova dimensão com a aplicação de tecnologias de sensoriamento remoto 
e inteligência geoespacial. O projeto de Reabilitação de Alta Precisão desenvolvido pela 
Hydro combina drones, índices de vegetação e análise digital para otimizar o refloresta-
mento de áreas mineradas, reduzindo custos e melhorando a eficiência ambiental.

A operação da Hydro em Paragominas movimenta 16 milhões de toneladas de minério 
e produz 11,4 milhões de toneladas de bauxita por ano. Desde 2007, a empresa já recu-
perou 3.467 hectares de áreas mineradas por meio de diferentes técnicas de refloresta-
mento, como o plantio tradicional, nucleação para regeneração natural e, mais recente-
mente, a dispersão de sementes por drones.

Mesmo com resultados consistentes, um dos desafios era avaliar com precisão o estágio 
real da regeneração. Até pouco tempo, o monitoramento era feito com imagens de sa-
télite Sentinel-2A, que possuíam resolução de 10 metros. Essa limitação gerava análises 
imprecisas, especialmente em áreas pequenas e heterogêneas, e podia induzir interpre-
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tações erradas como confundir a perda natural de folhas durante o período seco com 
falhas de vegetação, levando a plantios desnecessários.

Para superar essas barreiras, a Hydro passou a utilizar drones equipados com câmeras 
de alta resolução e um novo método de análise, baseado no Green Leaf Index (GLI), ou 
Índice de Folha Verde. Essa métrica, sensível à presença de clorofila, distingue com pre-
cisão plantas vivas, solo exposto e vegetação em diferentes estágios de vigor, permitin-
do uma visão mais detalhada da recuperação florestal.

Com o apoio do software QGIS, as imagens captadas são processadas, binarizadas e 
transformadas em polígonos vetoriais, o que possibilita o cálculo exato das áreas co-
bertas por vegetação e solo exposto. O resultado é um diagnóstico mais confiável, que 
orienta a decisão sobre onde realmente é necessário realizar o enriquecimento vegetal.
No primeiro ciclo de aplicação, a área inicialmente estimada para replantio era de 101 
hectares. 

A análise detalhada com drone revelou que 25 hectares já estavam regenerados, elimi-
nando a necessidade de novas intervenções. Essa precisão gerou uma economia direta 
de R$1,525 milhão, sendo R$625 mil no preparo do solo e R$900 mil na produção e plan-
tio de mudas.

Além da redução de custos, a metodologia trouxe benefícios ambientais concretos. Ao 
evitar o replantio desnecessário, a Hydro preservou a vegetação já estabelecida, man-
tendo a biomassa e o carbono estocados. Também reduziu o uso de tratores movidos 
a diesel, responsáveis por grande parte das emissões na etapa de preparo do terreno. A 
economia de 200 horas de operação desses equipamentos representou uma redução 
de 11,2 toneladas de CO₂ equivalente.

O método de Reabilitação de Alta Precisão também fortalece a governança ambiental 
e a tomada de decisão baseada em dados. A equipe técnica consegue agora mapear e 
planejar intervenções com precisão centimétrica, tornando o processo mais ágil, técnico 
e sustentável. A integração entre as áreas de meio ambiente, geoprocessamento, ope-
ração de mina e logística garante que os resultados sejam rapidamente convertidos em 
planos de ação.

A inovação é fruto de uma rede colaborativa que envolve a Hydro e empresas especia-
lizadas em captura e processamento de imagens, garantindo a qualidade dos mapas 
aéreos e das análises. Essa parceria multidisciplinar reforça o papel da tecnologia como 
aliada da mineração responsável.

O modelo é replicável e escalável. Pode ser aplicado em outros empreendimentos da 
Hydro ou em projetos de reflorestamento e restauração ecológica em diferentes biomas. 
A próxima etapa prevê a integração com inteligência artificial, ampliando a automação 
no monitoramento e a capacidade de prever áreas críticas de regeneração.
Mais do que uma ferramenta técnica, a Reabilitação de Alta Precisão também repre-
senta um novo paradigma na gestão ambiental da mineração, ao unir ciência de dados, 
sensoriamento remoto e sustentabilidade, mostrando que é possível recuperar áreas 
com eficiência, reduzir emissões e investir os recursos economizados em novas ações 
de reflorestamento.
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Box de destaque - Indicadores e resultados

•	 25 hectares poupados de replantio em um ciclo
•	 R$1,525 milhão de economia direta
•	 11,2 toneladas de CO₂ equivalentes evitadas com redução do uso de tratores
•	 3.467 hectares já recuperados pela Hydro Paragominas
•	 Modelo replicável para outras operações e biomas

3. Web Aplicações reduz em 95% a emissão 
de carbono de sites na Amazônia

A digitalização é essencial para o desenvolvimento econômico, mas também tem seu 
custo ambiental. A internet responde por cerca de 3,7% das emissões globais de CO₂, su-
perando até o setor da aviação. A cada clique, uma página comum libera, em média, 1,76 
grama de CO₂, segundo a organização francesa The Shift Project. Em um mundo cada 
vez mais conectado, a startup Web Aplicações, criada em Belém (PA), decidiu enfrentar 
esse desafio e provar que é possível navegar com responsabilidade climática. Fundada 
em 2025, a empresa desenvolve e transforma sites em versões sustentáveis, aplicando 
técnicas de redução de emissões digitais e eficiência energética. O objetivo é simples e 
ambicioso: tornar a web amazônica mais leve para o planeta.

A proposta surgiu da observação de um paradoxo regional. Enquanto a digitalização 
cresce no Brasil, a Região Norte ainda tem apenas 41% das empresas com site próprio, 
de acordo com dados do Cetic.br. Isso abre uma oportunidade dupla, a de ampliar a pre-
sença digital de pequenas e médias empresas e, ao mesmo tempo, fazer isso de forma 
sustentável.

Para solucionar esse desafio, a Web Aplicações adotou os princípios de “Sustainable 
Web Design”, que combina tecnologia, métricas ambientais e transparência. O processo 
inclui diagnóstico, otimização de código e imagens, compressão de dados, cache inte-
ligente e uso de servidores movidos a energia renovável. A empresa também desenvol-
veu uma Calculadora de Carbono de Sites, que mede o CO₂ emitido por visita, e o Selo 
Web Sustentável, concedido a negócios que adotam boas práticas digitais.

Com isso, os sites otimizados pela Web Aplicações apresentam redução média de 95,5% 
nas emissões por visita. Mesmo nos casos de maior consumo, como os portais Pará Ne-
gócios, Carbon Track e Combu Juice, as emissões ficaram 91% abaixo da média global.
Além do ganho ambiental, a metodologia melhora a experiência do usuário. Páginas 
mais leves carregam mais rápido, reduzem o consumo de energia e ampliam o enga-
jamento, gerando valor competitivo para empresas comprometidas com critérios ESG. 
A iniciativa mostra que sustentabilidade digital não é apenas um conceito técnico, mas 
uma estratégia de diferenciação e credibilidade.

O modelo da Web Aplicações é replicável e escalável. Sua calculadora de carbono já está 
pronta para operar como API (Interface de Programação de Aplicativos), o que permitirá 
integrar o sistema a plataformas de auditoria ESG e relatórios corporativos. A empresa 
também atua em capacitação e sensibilização, promovendo oficinas, palestras e even-
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tos sobre “green web design”, fortalecendo o ecossistema local de inovação sustentável.

Entre os desafios, ainda está a baixa conscientização sobre as emissões digitais e as 
barreiras culturais para adoção de soluções sustentáveis, o que exige um trabalho contí-
nuo de educação e comunicação. Por isso, a startup mantém parcerias com instituições 
como a Pará Negócios, que ajuda a disseminar o tema entre empreendedores da região.

A empresa inaugura um novo olhar sobre o papel da tecnologia na Amazônia, usando o 
poder da inovação para regenerar, e mostrando que é possível crescer digitalmente sem 
aumentar a pegada de carbono.

Box de destaque - Indicadores e resultados

•	 95,5% de redução média nas emissões por visita
•	 Sites otimizados em até 91% abaixo da média global de CO₂
•	 Criação da Calculadora de Carbono de Sites e do Selo Web Sustentável
•	 Uso de servidores movidos a energia renovável
•	 Parcerias com Pará Negócios e ecossistemas locais de inovação

4. Tickzi Ingressos transforma setor de eventos 
com ingressos digitais e sustentáveis

Em Belém (PA), a Tickzi Ingressos, startup fundada em 2025, está redefinindo o setor 
de entretenimento com a proposta de eliminar o uso de papel e descarbonizar a cadeia 
produtiva de eventos. A ideia surgiu a partir de um desafio evidente: o modelo tradicio-
nal de ingressos físicos, além de caro e ineficiente, gera impactos ambientais expressi-
vos. Impressões, transporte, logística e descarte de milhões de bilhetes por ano resultam 
em toneladas de papel desperdiçado e emissões desnecessárias de CO₂. Em uma região 
onde a digitalização ainda é desigual, a Tickzi viu uma oportunidade para provar que 
inovação e sustentabilidade podem transformar o modo como o público se conecta a 
eventos culturais, esportivos e corporativos. 

Desenvolvida com tecnologia blockchain, a plataforma garante segurança, rastreabili-
dade e transparência em cada ingresso emitido, eliminando fraudes e revendas indevi-
das. Todos os processos, da compra à entrada no evento, são 100% digitais, intuitivos e 
acessíveis, reduzindo custos e simplificando a experiência para organizadores e público.

A proposta rapidamente conquistou o mercado. Em menos de um ano de operação, a 
Tickzi já digitalizou mais de 3 milhões de ingressos, atendendo grandes eventos da re-
gião Norte, como a primeira Meia Maratona da Amazônia e os jogos do Clube do Remo, 
um dos times mais tradicionais do Pará. A plataforma combina eficiência tecnológica 
com design centrado no usuário e metodologia lean startup, permitindo melhoria con-
tínua e rápida adaptação às demandas do setor.

O impacto ambiental também é expressivo. A substituição dos ingressos físicos por ver-
sões digitais evitou o uso de 6 milhões de folhas de papel, o equivalente à preservação 
de até 1.160 árvores adultas e à redução estimada de 153 toneladas de CO₂. A startup 
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também contribui indiretamente para a descarbonização da logística e da infraestrutu-
ra dos eventos, ao eliminar transporte e armazenamento de bilhetes impressos.
Além disso, a tecnologia empregada também preza pela democratização e inclusão di-
gital. A empresa enfrentou desafios típicos da região, como a conectividade limitada e 
a resistência à digitalização, e respondeu com soluções simples e educativas, treinando 
organizadores, oferecendo suporte técnico em campo e criando uma experiência que 
cabe na palma da mão.

Nos bastidores, a Tickzi se apoia em uma rede colaborativa de stakeholders internos e 
externos. A equipe multidisciplinar reúne profissionais de tecnologia, design, susten-
tabilidade e gestão de eventos, trabalhando em modelo ágil e remoto. Externamente, 
a empresa se conecta a organizadores culturais, coletivos independentes, instituições 
e parceiros tecnológicos, consolidando um ecossistema que une inovação, inclusão e 
propósito.

Com arquitetura em nuvem e design responsivo, a plataforma está pronta para replicar 
o modelo em outras cidades, estados e países, mantendo os mesmos ganhos ambien-
tais e de eficiência. Seu potencial de escalabilidade global e o uso de blockchain, uma 
linguagem tecnológica universal, posicionam a Tickzi como uma referência de inovação 
sustentável surgida na Amazônia.

Box de Destaques – Impacto Tickzi Ingressos

•	 3.000.000 de ingressos digitais emitidos desde 2025.
•	 6.000.000 de folhas de papel economizadas, equivalentes a até 1.160 árvores preser-

vadas.
•	 153 toneladas de CO₂ evitadas com a eliminação da impressão e logística física.
•	 Eventos emblemáticos: Meia Maratona da Amazônia e jogos do Clube do Remo.
•	 Tecnologia blockchain e design acessível desenvolvidos integralmente na Amazônia.

5. Com o sistema VESO, VALE otimiza operações 
e acelera descarbonização

A mineradora Vale lançou o VESO (Vale Emission Systemic Optimizer), um sistema oti-
mizador de emissões, com ferramenta analítica avançada que orienta decisões estraté-
gicas em nível global. Desenvolvida para operar em diversos países, incluindo o Brasil, 
a ferramenta integra operações de mineração e logística às metas de descarbonização 
da empresa, oferecendo uma visão detalhada do impacto de cada decisão sobre emis-
sões e custos.

O modelo permite avaliar cenários alternativos, selecionar investimentos tecnológicos 
e definir perfis operacionais e energéticos de forma integrada, possibilitando a redu-
ção sistemática das emissões diretas da empresa e das emissões indiretas relaciona-
das ao consumo de energia. Embora o projeto ainda esteja em fase de implementação, 
os primeiros resultados já mostram redução de 26,9%, próximo da meta de 33% de 
descarbonização. A ferramenta também destaca a importância de medir as emissões 
por produto e de implementar estratégias eficientes de descarbonização para garantir 
acesso a incentivos regulatórios.
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Além dos impactos ambientais, o VESO reforça a governança corporativa e a tomada 
de decisões efetivas e com custos reduzidos. Ele combina capacitação, recursos huma-
nos especializados, tecnologia de infraestrutura e apoio regulatório para gerar valor 
econômico e promover práticas de baixo carbono. O modelo ainda envolve múltiplos 
stakeholders, incluindo comunidades locais, governo, setor privado e ONGs, garantin-
do transparência e engajamento na transição energética.

O projeto já foi reconhecido internacionalmente, em um artigo sobre o VESO apresen-
tado na ABM Week 2024, semana da Associação Brasileira de Metalurgia, Materiais e 
Mineração. Na ocasião, a iniciativa recebeu o prêmio “GREEN STEEL – SUSTAINABILITY 
2025”, evidenciando o potencial inovador e replicável em outros contextos industriais. 

Ao quantificar emissões de gases de efeito estufa e custos, o sistema abre caminhos 
para reduzir impactos em processos, produtos, rotas e insumos, apoiando a escalabili-
dade de soluções de descarbonização; ao mesmo tempo em que representa um passo 
estratégico na integração entre sustentabilidade e desempenho econômico, mostran-
do como a inovação tecnológica e a gestão inteligente de recursos podem transformar 
a indústria. 

Box de destaque - Projeto VESO – Vale

•	 Redução de 26,9% das emissões
•	 Orçamento realizado: + US$ 962.778,30
•	 Operação no Brasil, Malásia e Omã
•	 Artigo premiado  com o selo “GREEN STEEL – SUSTAINABILITY 2025”
•	 Envolvimento de múltiplos stakeholders: comunidades, governo, setor privado e 

ONGs
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Parcerias e Cadeias
de Valor Sustentáveis
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1. Projeto Boiteca da TRC Agroflorestal integra floresta 
e pecuária em modelo de baixo carbono

Com mais de três décadas de experiência em manejo florestal, a TRC Agroflorestal, líder 
mundial em produção privada de teca plantada, mostra que é possível conciliar produ-
tividade, conservação e desenvolvimento regional. O Projeto Boiteca, iniciativa da em-
presa no Pará e Mato Grosso, está revolucionando a pecuária ao integrar árvores e gado 
em um mesmo sistema produtivo, promovendo uma economia rural de baixo carbono 
e alto valor agregado.

A proposta nasceu da constatação de um problema histórico da Amazônia: a pressão so-
bre florestas nativas e a baixa produtividade das pastagens extensivas. A solução foi unir 
o conhecimento científico à prática rural, implantando sistemas de Integração Pecuá-
ria-Floresta (IPF) com teca em áreas de pastagens degradadas. O modelo, desenvolvido 
pela Embrapa, é conhecido como Sistema Bacaeri – BoiTeca.

Nessa tecnologia, os pecuaristas parceiros passam a cultivar árvores de teca entre as 
áreas de pasto, diversificando suas fontes de renda e fortalecendo a resiliência ambien-
tal das propriedades. Além da sombra e do conforto térmico proporcionado pelo com-
ponente arbóreo, o sistema melhora o solo, reduz emissões e gera uma nova fonte de 
receita com a madeira de alto valor comercial.

Em 2024, o projeto já havia implantado 350 hectares e, em 2025, expandiu para 550 hec-
tares, com a meta de alcançar 10 mil hectares até 2030. Cada hectare de teca plantada 
tem potencial de capturar 8,25 toneladas de CO₂ equivalente por ano, o que representa 
1,65 milhão de toneladas de CO₂ estocadas ao longo de 20 anos. 

Em 2025, também foi inaugurada  uma unidade de desdobro de toras em Santa Maria 
das Barreiras (PA), que complementa a planta de Cáceres (MT). A unidade permite a 
industrialização local da madeira. A produção industrial da empresa gira em torno de 
13,6 mil m³ de madeira serrada por ano, gerando 45 empregos diretos e 135 indiretos. 
Os resíduos industriais são aproveitados como biomassa renovável para agroindústrias 
regionais, reduzindo o uso de combustíveis fósseis e fortalecendo a bioenergia local.

A teca produzida pela TRC é certificada pelo Forest Stewardship Council® (FSC®) e cum-
pre integralmente o Regulamento Europeu Anti Desmatamento (EUDR), o que garan-
te rastreabilidade, legalidade e acesso a mercados premium internacionais. O manejo 
sustentável garante que o carbono continue estocado por décadas, já que a madeira é 
usada em construções e móveis duráveis.

Além de reduzir emissões, o modelo melhora a imagem do setor florestal brasileiro ao 
substituir madeiras nativas por alternativas certificadas e sustentáveis. Para os pecuaris-
tas, o Boiteca representa mais produtividade e estabilidade econômica. Para o território, 
significa empregos, renda e menor pressão sobre as florestas. A TRC aposta também em 
genética florestal avançada, com clones de teca de alta produtividade e resiliência cli-
mática. A combinação entre tecnologia e manejo sustentável assegura maior eficiência 
no uso da terra e contribui diretamente para as metas de mitigação de gases de efeito 
estufa.
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Entre os desafios, está a ampliação do engajamento de produtores e a superação de 
barreiras logísticas na Amazônia, o que vem sendo possível com o apoio de instituições 
de pesquisa, governos locais e comunidades do entorno. A experiência reforça a im-
portância das parcerias multissetoriais para escalar modelos produtivos regenerativos 
e integrados. Com isso, a TRC Agroflorestal demonstra que a teca, símbolo da madeira 
nobre e durável, agora também representa um novo ciclo de sustentabilidade e transi-
ção justa na Amazônia.

Box de destaque - Indicadores e resultados

•	 900 hectares implantados até 2025 (meta: 10.000 ha até 2030)
•	 8,25 de toneladas de CO₂ eqquivalentes capturados por hectare/ano
•	 1,65 milhão de toneladas de CO₂ equivalente estocados em 20 anos
•	 13.600 m³/ano de madeira processada na indústria do Pará
•	 45 empregos diretos e 135 indiretos gerados
•	 6 pecuaristas parceiros e cadeia rastreada com certificação FSC®

2. Barcalat reúne bioeconomia e inovação na produção 
de chocolate da floresta

Símbolo de um modelo industrial limpo, justo e regenerativo, o cacau paraense é um 
exemplo da sociobioeconomia e sustentabilidade. Nessa perspectiva,  uma pequena in-
dústria de Barcarena vem se destacando como referência em bioeconomia amazônica 
e inovação sustentável. É a Barcalat, iniciativa que nasceu com o propósito de provar 
que é possível produzir dentro da floresta, agregando valor ao produto local e gerando 
dignidade e renda para famílias do campo.

Quando a empresa surgiu, o desafio era romper o ciclo histórico da desvalorização do 
produtor rural e da dependência de intermediários que concentram lucros fora da Ama-
zônia. Por isso, a Barcalat desenvolveu um modelo que conecta tecnologia limpa, in-
clusão social e excelência sensorial, com um dos produtos mais queridos do mundo: o 
chocolate.

A empresa atua hoje com 30 famílias produtoras de cacau de várzea e insumos regio-
nais, integradas a uma cadeia rastreável e justa. O cultivo não utiliza biofertilizantes ou 
aditivos químicos. Cada barra carrega a assinatura do modelo bean-to-bar — do grão 
à barra — em que a empresa controla todas as etapas da produção, da fermentação à 
torra, garantindo rastreabilidade, qualidade e autenticidade de origem.

Mais do que uma fábrica de chocolates, a Barcalat é um laboratório de bioinovação ama-
zônica. Seu processo produtivo é 100% vegano e clean label, sem conservantes, coran-
tes ou aditivos químicos. A linha “Rainforest 55%”, que combina sabores como cupuaçu, 
jambu, priprioca e castanha, conquistou o público e prêmios nacionais, incluindo o de 
Melhor Chocolate Amazônico no Festival Amazônia Chocolate. Cada produto expressa 
o conceito de “chocolate natural, ético e da floresta”, unindo sabor, ciência e propósito.

A empresa também é exemplo de inovação tecnológica, com registro de duas patentes 
no INPI, uma para detecção de pectina em cascas de cacau e outra para identificação 
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de fungos patogênicos por espectroscopia. Essas pesquisas, desenvolvidas em parceria 
com a Universidade Federal do Pará, Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pes-
quisas, PCT Guamá e Laboratório CVACBA (Centro de Valorização de Compostos Bioa-
tivos da Amazônia), ampliam o conhecimento sobre o cacau amazônico e fortalecem a 
indústria regional.

A Barcalat também opera sob princípios de economia circular. Nenhum resíduo é des-
cartado: nibs, manteiga e cascas de cacau são reaproveitados para produzir ingredien-
tes funcionais e pastilhas nutricionais voltadas à merenda escolar. As embalagens são 
biodegradáveis e recicláveis, e a fábrica adota processos de baixo consumo energético, 
que reduziram em 25% o uso de energia após a modernização dos equipamentos.
O impacto ambiental também é positivo, a base produtiva da empresa possui uma área 
de 145 hectares de sistemas agroflorestais de cacau e captura 1.323 toneladas de CO₂ 
por ano, o que equivale a quase oito vezes o total de emissões da operação industrial. 
Com emissão anual de apenas 172,95 toneladas de CO₂ equivalente, a Barcalat já iniciou 
a transição para energia solar, com a meta de neutralizar 100% das emissões até 2026.

O impacto social também é expressivo. A renda das famílias fornecedoras aumentou em 
30%. A maioria dos produtores é formada por mulheres e jovens (62%), que são prota-
gonistas da transformação local. A empresa mantém relações diretas e justas, sem atra-
vessadores, e oferece assistência técnica e capacitação em pós-colheita, fortalecendo a 
qualidade e a autonomia dos produtores.

Essa combinação de tecnologia, inclusão e propósito tem sido motivo de reconhecimen-
to. A Barcalat foi destaque na Jornada Amazônia/SinapseBio, nas categorias Impacto e 
Mercado, além dos prêmios de Melhor Chocolate Amazônico em 2023 e Top4 Melhor 
Chocolate Amazônico do Brasil em 2024, ambos no Festival Amazônia Chocolate.

A logística complexa da região à necessidade de mão de obra especializada são alguns 
dos desafios enfrentados. Ainda assim, a empresa segue expandindo. Com estrutura 
modular e processos escaláveis, já planeja unidades em Belém, São Paulo e no mercado 
internacional. A proposta é replicar o modelo amazônico de transição justa: uma fábrica 
limpa, conectada à floresta e às pessoas. Cada novo núcleo será um centro de inovação, 
inclusão produtiva e valorização da biodiversidade.

O modelo adotado pela empresa é replicável e pode ser aplicado a outras cadeias pro-
dutivas como a do açaí, castanha e cupuaçu, mostrando que sabor, ciência e floresta 
podem caminhar juntos em uma nova economia.

Box de Resultados - Barcalat – Chocolates da floresta que alimenta

•	 30 famílias produtoras integradas à cadeia sustentável
•	 145 hectares de sistemas agroflorestais preservados
•	 1.323 toneladas de CO₂ equivalentes capturadas por ano
•	 25% de redução no consumo energético
•	 30% de aumento na renda das famílias produtoras
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3. Agropalma alia produção e conservação com Programa 
de Proteção de reservas florestais 

No nordeste paraense, entre os rios e igarapés que cortam os municípios de Tailândia, 
Moju, Acará e Tomé-Açu, a Agropalma mantém mais de 64 mil hectares de floresta pro-
tegida em meio a uma região de intensa pressão por desmatamento. De lá, a empresa 
extrai óleo de palma sustentável e mostra como a indústria pode ser protagonista na 
proteção da biodiversidade e na transição para uma economia de baixo carbono.

A Agropalma é a maior produtora de óleo de palma sustentável da América Latina e 
opera toda a cadeia, do cultivo à refinação, com rastreabilidade e compromisso am-
biental. Em 1982, quando iniciou suas atividades no Pará, a empresa delimitou áreas de 
reserva florestal e assumiu a meta de não promover novos desmatamentos. Em 2001, 
reforçou essa política ao adotar o compromisso público de desmatamento zero, prática 
que adota até hoje.

Mas proteger a floresta exige mais do que boas intenções. Foi diante das ameaças cres-
centes à biodiversidade amazônica, especialmente no Centro de Endemismo Belém, 
onde estão espécies raras e endêmicas, que a Agropalma estruturou o Programa de 
Proteção das Reservas Florestais. A operação alia vigilância territorial, tecnologia e en-
gajamento social.

A iniciativa mobiliza uma equipe permanente de mais de 90 profissionais dedicados à 
segurança florestal, que percorrem diariamente 500 quilômetros de fronteiras naturais 
e acessos às reservas. Com o apoio de veículos, embarcações e pontos de vigilância, essa 
força de campo mantém presença constante em áreas vulneráveis à caça e à extração 
ilegal de madeira. O resultado é uma taxa de conservação que supera, em eficiência, 
muitas unidades de conservação públicas.

A estratégia inclui também o Programa de Monitoramento da Biodiversidade, realiza-
do há mais de duas décadas em parceria com instituições como USP, UFPA, Conserva-
ção Internacional e Instituto de Pesquisas Ecológicas. O trabalho resultou no registro de 
mais de 1.000 espécies de fauna, incluindo aves, mamíferos, anfíbios e peixes, algumas 
inéditas para a ciência. O monitoramento contínuo da fauna funciona como um termô-
metro ecológico da floresta, indicando a saúde dos ecossistemas e a eficácia das ações 
de conservação.

Além da vigilância ambiental, a Agropalma aposta no engajamento comunitário como 
estratégia de longo prazo. Por meio dos programas SOMAR e Agricultura Familiar, a 
empresa atua junto a 29 comunidades vizinhas às suas fazendas, envolvendo mais de 
9.700 pessoas em ações de educação ambiental, capacitação e inclusão produtiva. Hoje, 
438 famílias agricultoras integram a cadeia sustentável da palma, cultivando de forma 
certificada e sem ampliar a fronteira agrícola.

Os resultados são expressivos: entre 2021 e 2031, estima-se que o programa evitará o des-
matamento de 13 mil hectares de floresta, o que representa uma redução de 6,7 milhões 
de toneladas de CO₂ equivalente na atmosfera, uma das maiores contribuições privadas 
para a mitigação climática na Amazônia. No total, as florestas mantidas pela empresa 
armazenam 46,7 milhões de toneladas de CO₂ equivalente, consolidando o papel da 
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Agropalma como agente ativo na agenda de carbono e conservação.

O impacto, porém, vai além dos números. As ações socioambientais vêm transformando 
a relação entre a empresa e as comunidades, substituindo antigos conflitos por parce-
rias baseadas na confiança e no diálogo. Ao investir em educação, assistência técnica 
e governança territorial, a Agropalma ajuda a reduzir práticas como queimadas e caça 
predatória, promovendo uma nova cultura de valorização da floresta em pé.

Os aprendizados acumulados mostram que conservar exige tecnologia, mas também 
empatia e escuta. Para enfrentar desafios como invasões, especulação fundiária e vulne-
rabilidade social, a empresa combina monitoramento por satélite, modelagem espacial 
de risco e vigilância em campo com estratégias humanas de aproximação comunitária. 
Essa combinação de ciência, gestão e sensibilidade tornou-se um diferencial replicável. 
O modelo de conservação desenvolvido pela Agropalma já é referência para outras in-
dústrias da Amazônia, pois alia produção agroindustrial com proteção ambiental e de-
senvolvimento social.

Box de Resultados - Programa de Proteção das Reservas Florestais 

•	 64 mil hectares de floresta amazônica protegidos
•	 6,7 milhões de toneladas de CO₂ equivalente de emissões evitadas até 2031
•	 46,7 milhões de toneladas de CO₂ equivalente de carbono estocado nas reservas
•	 +1.000 espécies de fauna registradas, incluindo 3 novas para a ciência
•	 9.700 pessoas impactadas por ações socioambientais

4. Agricultura familiar e captura de carbono 
são foco de projeto da Agropalma

No interior do Pará, famílias de agricultores estão ajudando a transformar áreas degra-
dadas em soluções climáticas. À frente dessa transformação está a Agropalma, maior 
produtora de óleo de palma sustentável da América Latina, que há mais de duas déca-
das mantém o Programa de Agricultura Familiar, um modelo que une geração de ren-
da, segurança alimentar e sequestro de carbono.

A iniciativa nasceu em 2002, em parceria com o governo do Estado e organizações lo-
cais, para oferecer alternativas econômicas a agricultores que viviam da agricultura 
de subsistência e do extrativismo. Desde então, o programa tornou-se referência em 
sustentabilidade e inclusão social, integrando 354 famílias e mais de 4.300 hectares de 
dendezeiros cultivados exclusivamente em áreas degradadas, sem derrubar um metro 
sequer de floresta nativa.

O cultivo do dendê, quando realizado de forma responsável, é uma poderosa ferramen-
ta contra as mudanças climáticas. Além de gerar matéria-prima para alimentos, cosmé-
ticos e biocombustíveis, as palmeiras têm alto potencial de sequestro de carbono: cada 
hectare é capaz de fixar em média 6,3 toneladas de CO₂ equivalente por ano. Desde 
o início do programa, estima-se que mais de 125 mil toneladas de CO₂ equivalente te-
nham sido captadas pelas plantações familiares, regenerando solos antes improdutivos 
e contribuindo para uma matriz energética mais limpa.
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O projeto também oferece estabilidade a famílias que antes enfrentavam a inseguran-
ça de um mercado agrícola volátil. A Agropalma garante a compra de 100% dos frutos 
produzidos, independentemente das oscilações do mercado, o que permite que os pro-
dutores planejem seu futuro com tranquilidade. O acesso a mudas de alta qualidade ge-
nética, insumos a preço de custo e assistência técnica semanal garante produtividade 
comparável e, em alguns casos, superior à das plantações industriais da empresa.

O resultado se reflete diretamente na renda. Em duas décadas, a receita média das fa-
mílias aumentou em até 528%, alcançando níveis inéditos para comunidades rurais da 
região. Com o apoio de técnicos agrícolas e parceiros institucionais, os produtores tam-
bém adotaram sistemas de consórcio com mandioca e pimenta-do-reino, culturas de 
ciclo curto que geram renda enquanto as palmeiras amadurecem.
O programa se consolidou como um modelo de agricultura de baixo carbono e desen-
volvimento territorial. A plantação de palma, tradicionalmente associada a desafios am-
bientais, na região se transforma em símbolo de regeneração. Todos os plantios são re-
alizados sobre antigas pastagens degradadas, e o manejo segue rigorosos padrões da 
certificação internacional RSPO (Roundtable on Sustainable Palm Oil), que atesta con-
formidade socioambiental e rastreabilidade total da produção.

Além do apoio técnico, o programa investe fortemente em educação e capacitação. 
Cursos de gestão financeira, boas práticas agrícolas, segurança do trabalho e susten-
tabilidade são promovidos em parceria com instituições como Earthworm Foundation, 
Banco do Brasil e universidades públicas. A empresa também desenvolveu um “Guia 
de Orientação para o Produtor de Palma”, que traduz em linguagem acessível os prin-
cípios da produção sustentável e as responsabilidades de cada parceiro. A inovação tec-
nológica também está presente. Em 2024, a Agropalma passou a utilizar a plataforma 
Seedz – Perfarm, que coleta e analisa dados em tempo real das propriedades, ajudando 
técnicos e agricultores a tomar decisões mais precisas sobre manejo, produtividade e 
sustentabilidade.

Os resultados sociais, econômicos e ambientais do programa chamam atenção pelo 
equilíbrio entre escala e impacto. O cultivo da palma familiar combina inclusão produ-
tiva, regeneração florestal e mitigação climática, oferecendo uma resposta concreta a 
desafios globais, como a  desigualdade social e transição energética.

Ainda há obstáculos, como a regularização fundiária e o acesso a crédito, que limitam 
a expansão do programa. Mesmo assim, o modelo da Agropalma já inspira outras em-
presas do setor e é reconhecido como uma experiência replicável em toda a Amazônia, 
justamente pela cooperação entre empresa, produtores, instituições financeiras e or-
ganizações sociais, formando uma rede que fortalece a agricultura familiar e reduz as 
emissões de gases poluentes.

Box de Resultados - Programa de Agricultura Familiar

•	 354 famílias integradas à cadeia sustentável da palma
•	 4.345 hectares cultivados em áreas degradadas
•	 125 mil toneladas de CO₂ equivalente já fixadas
•	 528% de aumento médio na renda dos produtores
•	 100% da produção com compra garantida pela empresa
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No Pará, onde a mineração é a força motriz da economia,  o Sindicato das Indústrias 
Minerais do Estado do Pará (Simineral) escreve um novo capítulo baseado na transpa-
rência e ciência de dados. É o projeto Carta Santarém, uma nova forma de medir e co-
municar seus impactos ambientais, sociais e econômicos do setor.

A iniciativa nasceu de um desafio complexo: consolidar, pela primeira vez, um retrato 
técnico e confiável do desempenho da mineração paraense. A ausência de dados com-
paráveis e públicos dificultava o planejamento de políticas ambientais e a demonstra-
ção de avanços do setor em temas como emissões de carbono, uso de energia, água, 
resíduos e biodiversidade. Com a proximidade da COP30, em Belém, o Simineral enxer-
gou a oportunidade de criar uma base de evidências que expressasse o real comprome-
timento da indústria mineral com a sustentabilidade.

Assim surgiu a Carta Santarém, um modelo de coleta e análise de dados que une setor 
produtivo, governo e academia em torno de um objetivo comum: fortalecer a transpa-
rência e a governança ambiental da mineração na Amazônia. O projeto foi viabilizado 
a partir de um Memorando de Entendimentos entre o Simineral e a Secretaria de Meio 
Ambiente, Clima e Sustentabilidade do Pará (Semas), que instituiu a Aliança pela Res-
tauração Florestal e estabeleceu como principal entrega a criação de um banco de da-
dos setorial inédito no Brasil.

A estrutura da base de dados segue um modelo padronizado em camadas, os chama-
dos tiers, que agrupam informações sobre porte, segmento, commodity e número de 
empregados, além de indicadores de clima, biodiversidade, água, energia, resíduos e 
inclusão social. Cada empresa participante preenche um conjunto mínimo de dados 
(MVD), que é automaticamente validado por fórmulas internas, garantindo consistência 
e comparabilidade.

O sistema digital desenvolvido permite gerar relatórios analíticos e dashboards interati-
vos, com gráficos e mapas de calor que traduzem a performance ambiental e social do 
setor. A governança é compartilhada, um comitê técnico paritário supervisiona a quali-
dade e a confidencialidade das informações, assegurando aderência à Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD) e às boas práticas de reporte reconhecidas pela OCDE.

Já na primeira fase, 15 empresas associadas ao Simineral aderiram voluntariamente à 
entrega de dados padronizados, possibilitando a consolidação de médias e intensidades 
por tipo de minério e por município. Foram definidos indicadores-chave de desempe-
nho (KPIs) que incluem emissões de CO₂ (escopos 1 e 2), áreas reabilitadas e protegidas, 
taxa de reuso de água, participação de energias renováveis, volume de resíduos reapro-
veitados e políticas sociais de diversidade e contratação local.

O impacto da Carta Santarém é duplo. Do ponto de vista técnico, cria uma base de da-
dos sólida para orientar políticas públicas e metas de descarbonização. Do ponto de 
vista simbólico, eleva o nível de confiança entre empresas, governo e sociedade, mos-
trando que a mineração amazônica pode atuar de forma mais transparente, previsível e 
responsável.

5. Iniciativa do Simineral, Carta Santarém 
aumenta a transparência na mineração
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Além disso, ao adotar padrões internacionais e promover checagens automáticas, o mo-
delo proposto pela Carta Santarém reduz erros, elimina retrabalhos e transforma dados 
brutos em conhecimento útil para a gestão ambiental. Os resultados serão comparti-
lhados com a sociedade por meio de relatórios públicos e press kits digitais, garantindo 
acesso público a todos.

O projeto também dialoga com o futuro da economia verde. Os indicadores desenvolvi-
dos permitem rastrear a pegada de carbono do setor e criar condições para futuras es-
tratégias de compensação e neutralização de emissões, além de embasar a formulação 
de créditos de biodiversidade e iniciativas de restauração florestal.
Entre os desafios está a necessidade de engajar as empresas na entrega voluntária de 
dados, equilibrar transparência e sigilo e cumprir prazos curtos. As lições aprendidas 
reforçam que a padronização metodológica é essencial e que a comunicação clara dos 
benefícios é determinante para ampliar a adesão.

Com potencial de replicação em outros estados mineradores e adaptação a setores 
como o florestal, agroindustrial e energético, a Carta Santarém consolida um novo para-
digma: o da mineração como agente de governança climática e de informação pública 
de qualidade, mostrando que dados também são uma forma de preservação.

Box de Resultados - Carta Santarém – Simineral / Semas-PA

•	 1° banco de dados setorial da mineração amazônica
•	 15 empresas participantes na fase inicial
•	 6 dimensões de indicadores: clima, biodiversidade, água, energia, resíduos e social
•	 KPIs padronizados e auditáveis por commodity e município
•	 Governança paritária com transparência e aderência à LGPD

6. Sinduscon Pará promove sustentabilidade 
e cidadania nos canteiros de obra

Crescimento urbano e a conservação ambiental precisam caminhar juntos. Compreen-
dendo isso, a indústria da construção civil paraense criou o projeto “Sustentabilidade e 
Cidadania Participativa”. A iniciativa do Sindicato da Indústria da Construção do Estado 
do Pará (SINDUSCON-PA) propõe um novo modelo de cidadania sustentável e  mostra 
que é possível alinhar desenvolvimento, preservação e valorização do trabalhador. 

Criado em 2023 como uma expansão do programa “Construindo Mais Cidadania”, o pro-
jeto surgiu com o propósito de transformar o setor a partir da participação ativa das em-
presas, trabalhadores e instituições e em torno de uma agenda ambiental. A proposta 
está estruturada em três frentes: educação, corresponsabilidade e governança, reunin-
do empresas associadas, órgãos públicos, instituições do Sistema Indústria e trabalha-
dores da construção em um pacto pela sustentabilidade.

Nos canteiros de obras, o projeto aposta em ações práticas e simbólicas, como palestras 
sobre gestão de resíduos e consumo consciente, oficinas de plantio de mudas nativas e 
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diálogos participativos que estimulam a reflexão coletiva sobre o papel de cada um na 
construção de cidades mais verdes. Cada muda plantada  recebe uma “certidão de nas-
cimento”, evidenciando a vida presente na flora e como um lembrete de que a mudança 
climática se combate com responsabilidade compartilhada.

Em pouco mais de dois anos, o “Sustentabilidade e Cidadania Participativa” já alcançou 
13 canteiros de obras na Região Metropolitana de Belém, mobilizando 7.563 pessoas, 
entre operários, gestores e parceiros, e destinando 2.425 mudas de árvores à arboriza-
ção urbana. Estima-se que, ao longo de 20 anos, essas ações representarão o sequestro 
de 226,9 toneladas de CO₂, além de reduzir ilhas de calor e fortalecer a biodiversidade 
urbana.

O projeto também ampliou a governança institucional do Sinduscon-PA, fortalecendo a 
confiança entre as empresas associadas e impulsionando o crescimento do setor. O nú-
mero de associadas aumentou 50,7% entre 2023 e 2025, e a receita da entidade cresceu 
23% no mesmo período.

As ações, realizadas com apoio da FIEPA, SESI, ADEMI-PA, COOPERCON-PA, AIMEX e 
SEMMA, consolidaram uma rede de parceiros que une o setor produtivo, o poder públi-
co e a sociedade em torno de uma agenda de baixo carbono e cidadania participativa. 
As construtoras abrem seus canteiros, os trabalhadores tornam-se agentes de mudan-
ça, e o sindicato atua como elo integrador, articulando conhecimento técnico, educação 
ambiental e responsabilidade social.

A iniciativa também representa um movimento cultural dentro da construção civil ama-
zônica. O Sinduscon-PA agora lidera a criação da Política de Incentivo à Descarboniza-
ção da Indústria da Construção Paraense, que prevê inventários de emissões, planos de 
abatimento e novas ações práticas como o Projeto Canteiro Verde, que arborizará 50 
empreendimentos na capital até 2026. Uma jornada de cooperação e consciência que já 
vem inspirando outras entidades e reforça a vocação da indústria paraense na liderança 
de soluções sustentáveis. 

Box de Destaques – Impacto Sustentabilidade e Cidadania Participativa

•	 2.425 mudas destinadas à arborização urbana na Região Metropolitana de Belém.
•	 7.563 pessoas alcançadas em 13 canteiros de obras com ações socioambientais.
•	 226,9 toneladas de CO₂ estimadas em sequestro de carbono em 20 anos.
•	 50,7% de crescimento no número de empresas associadas ao Sinduscon-PA (2023–

2025).

7. OAKBERRY fortalece a bioeconomia do 
açaí com rastreabilidade e baixo carbono

Na Amazônia, o açaí é muito mais que um alimento, é fonte de renda, cultura e subsistên-
cia para milhares de famílias ribeirinhas. Foi justamente nessa cadeia que a OAKBERRY 
decidiu atuar para enfrentar desafios históricos como a informalidade, o desmatamento 
e as vulnerabilidades climáticas. O resultado é o Programa de Sustentabilidade da em-
presa, uma iniciativa que integra rastreabilidade digital, manejo sustentável e inclusão 
produtiva para transformar o açaí em um ativo de desenvolvimento social e climático. 
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O modelo consolida um conceito de bioeconomia regenerativa, em que cada hectare 
de floresta preservada representa valor econômico, ambiental e humano. A proposta 
nasceu da necessidade de garantir que a cadeia do açaí, vital para o sustento de comu-
nidades do Baixo Tocantins e do Marajó, fosse também um exemplo de transparência e 
ética socioambiental. 

Entre os pilares da iniciativa está a rastreabilidade digital georreferenciada, que permi-
te monitorar as áreas manejadas e as condições sociais de cada fornecedor. O sistema 
reúne dados sobre biodiversidade, segurança no trabalho e conformidade com certifi-
cações como Orgânico e Fair for Life, de comércio justo, ampliando o acesso dos pro-
dutores a mercados sustentáveis e internacionais. O modelo combina inovação tecno-
lógica e saber tradicional. Ribeirinhos e agricultores familiares participam diretamente 
do manejo de açaízais nativos, adotando práticas que garantem regeneração natural e 
aumento do sequestro de carbono. Em 2024, os 2.556 hectares monitorados capturaram 
em média entre 8 e 10 toneladas de CO₂ por hectare, o que representa um potencial de 
até 25 mil toneladas de CO₂ equivalente em créditos de carbono.

Com a ampliação da área para 4.000 hectares em 2025, a captura estimada chegou a 
40 mil toneladas de CO₂ por ano, números que reforçam o protagonismo do açaí como 
ativo climático da Amazônia. No mesmo período, o número de produtores beneficiados 
saltou de 201 para 700, com 2.800 pessoas impactadas diretamente. O volume de frutos 
certificados também quintuplicou em relação a 2024, com faturamento projetado em 
R$ 42 milhões em 2025.

O programa também promove a inclusão de mulheres e jovens, oferecendo capacita-
ções em gestão comunitária e boas práticas de produção. A valorização da floresta em 
pé também impulsiona a segurança alimentar e diversifica a renda das famílias envolvi-
das. Além disso, o manejo sustentável dos açaizais evita emissões associadas ao desma-
tamento, aumenta a resiliência das comunidades às mudanças climáticas e contribui 
diretamente para as metas das NDCs brasileiras e para os Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) da ONU especialmente os ODS 2 (Fome Zero), 8 (Trabalho Decen-
te), 12 (Consumo Responsável), 13 (Ação Climática) e 15 (Vida Terrestre).

Com apoio de cooperativas, organizações sociais e instituições de fomento, a OAKBERRY 
estruturou uma rede de parcerias que garante legitimidade e replicabilidade ao mode-
lo. O engajamento de produtores, franqueados e gestores de sustentabilidade assegura 
que as metas socioambientais sejam aplicadas em toda a cadeia. Com isso, o programa 
tornou-se referência de governança colaborativa e inovação territorial, mostrando que 
é possível aliar competitividade de mercado, inclusão social e conservação florestal no 
mesmo ciclo produtivo; e colaborar para que uma das cadeias mais importantes da re-
gião seja símbolo de rastreabilidade, justiça social e mitigação climática.

Box - Indicadores e resultados

•	 4.000 hectares de açaizais nativos sob manejo sustentável
•	 700 produtores beneficiados e 2.800 pessoas impactadas
•	 Potencial de 32.000 a 40.000 tCO₂e capturadas por ano
•	 Faturamento projetado de R$ 42 milhões em 2025
•	 Cadeia livre de desmatamento e trabalho infantil, com certificações Orgânico e Fair 

for Life



60

Na mineração, restaurar áreas degradadas é um desafio que exige tempo, recursos e 
inovação. Em Paragominas, no sudeste do Pará, a Hydro Mineração Paragominas, em 
parceria com a Embrapa Agrobiologia, desenvolveu uma solução biotecnológica que 
pode mudar esse cenário: o uso de bactérias fixadoras de nitrogênio para otimizar a pro-
dução de mudas nativas em viveiros florestais. A técnica reduz o uso de fertilizantes sin-
téticos, acelera o crescimento das plantas e aumenta a taxa de sobrevivência no campo, 
uma inovação de baixo custo e alto impacto para a restauração ecológica na Amazônia.

A operação da Hydro em Paragominas, iniciada em 2007, produz mais de 11 milhões de 
toneladas de bauxita por ano e já recuperou 3.467 hectares de áreas mineradas. A em-
presa adota múltiplas estratégias de revegetação como o plantio tradicional, a indução 
da regeneração natural, a nucleação e, mais recentemente, a dispersão de sementes por 
drones. Mesmo com esse avanço, persistia um desafio: a baixa fertilidade do solo e o alto 
custo de insumos nitrogenados importados para a produção de mudas em larga escala.

Foi a partir dessa necessidade que surgiu o projeto de inoculação bacteriana. A técnica é 
baseada em um princípio natural: algumas bactérias do gênero Rhizobium se associam 
às raízes de plantas leguminosas, fixando o nitrogênio atmosférico e transformando-o 
em nutrientes que fortalecem o crescimento vegetal. Ao integrar esse processo à rotina 
do viveiro, a Hydro conseguiu reduzir a dependência de fertilizantes químicos e aprimo-
rar o desempenho das mudas em campo.

Entre as 62 espécies florestais cultivadas no viveiro da Hydro, 9 foram identificadas com 
potencial de simbiose com os microrganismos, e a árvore Bordão-de-velho (Samanea 
tubulosa) foi selecionada como espécie indicadora nos testes. O experimento comparou 
500 sementes, metade experimental e metade de controle, e demonstrou resultados 
consistentes. As mudas experimentais atingiram diâmetro 7% maior e padronização de 
crescimento superior, com ciclo produtivo reduzido em um mês em relação ao método 
tradicional.

Essa redução do tempo de viveiro gera benefícios diretos, como menos uso de água e 
energia, menor custo de manutenção e maior rotatividade de produção. A robustez das 
mudas inoculadas também aumenta sua resiliência em campo, reduzindo perdas após 
o plantio e otimizando o sucesso da restauração.

Além do ganho operacional, a substituição parcial de fertilizantes nitrogenados indus-
triais, cuja fabricação é intensiva em energia fóssil, contribui para diminuir as emissões 
de gases de efeito estufa da cadeia produtiva. O uso da biotecnologia também reduz 
riscos de contaminação do solo e da água, fortalece a fertilidade natural e amplia a bio-
massa vegetal, aumentando a capacidade de sequestro de carbono nas áreas em recu-
peração.

O projeto é resultado da integração entre ciência e indústria. A Embrapa Agrobiologia, 
sediada em Seropédica (RJ), foi responsável por selecionar e produzir as cepas bacteria-
nas, enquanto a equipe da Hydro conduziu a inoculação, o cultivo e o monitoramento 
das mudas em seus viveiros. O processo foi replicado com rigor técnico, garantindo ras-

8. Hydro e Embrapa aceleram reflorestamento 
com biotecnologia amazônica
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treabilidade, padronização e validação científica.

Os resultados demonstram que a inovação biotecnológica pode ser uma aliada estraté-
gica da mineração responsável. A técnica é simples, de baixo custo e facilmente escalá-
vel, podendo ser aplicada a outras espécies nativas e a diferentes setores como silvicul-
tura e sistemas agroflorestais. 

Ao investir em ciência e biodiversidade local, a Hydro fortalece práticas regenerativas 
que unem produtividade, conservação e inovação. Além disso, contribui diretamente 
para as metas de descarbonização e para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da ONU, especialmente os ODS 12 (Consumo Responsável), 13 (Ação Climática) e 
15 (Vida Terrestre). 

Box de indicadores e resultados

•	 3.467 hectares de áreas mineradas já recuperadas
•	 62 espécies florestais cultivadas; 
•	 7% de aumento médio no diâmetro das mudas inoculadas
•	 Redução de 1 mês no ciclo produtivo
•	 Diminuição no uso de fertilizantes sintéticos e emissões associadas
•	 Parceria técnico-científica Hydro Paragominas e Embrapa Agrobiologia
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Responsabilidade 
Social e Desenvolvimento 
Sustentável
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1. Vale restaura 500 mil hectares de áreas degradadas 
com Projeto Meta Florestal 2030

Com o Projeto Meta Florestal 2030, a Vale estabeleceu a ambiciosa meta de proteger 
e restaurar 500 mil hectares até o fim da década. São 100 mil hectares de áreas degra-
dadas voltadas à restauração produtiva e 400 mil hectares dedicados à conservação, 
incluindo unidades de proteção e projetos REDD+, que geram créditos de carbono de 
alta integridade.

O programa atua em onze estados brasileiros, entre eles Pará, Rondônia, Minas Gerais e 
Bahia, conectando comunidades locais, pequenas empresas, agricultores familiares e o 
setor público. A iniciativa combina soluções baseadas na natureza com modelos finan-
ceiros híbridos e a incubação de negócios de impacto, criando oportunidades econômi-
cas sustentáveis e replicáveis.

O processo de implementação segue etapas estruturadas, que vão desde o compro-
misso público de proteger e restaurar áreas, passando pelo fomento a negócios susten-
táveis, estruturação jurídica e financeira, parcerias com unidades de conservação, até o 
monitoramento contínuo de indicadores ambientais, sociais e econômicos. O acompa-
nhamento rigoroso permite avaliar a efetividade das ações e gerar dados confiáveis para 
a tomada de decisão.

Até agora, o Projeto Meta Florestal 2030 já restaurou 18.443 hectares de áreas degrada-
das e protegeu 200.093 hectares de florestas, incluindo áreas de conservação e projetos 
REDD+, que incentivam a preservação das florestas para reduzir a emissão de gases que 
causam o aquecimento global e gerar créditos de carbono. O programa ajudou a pre-
servar mais de 1.200 espécies nativas e 300 ameaçadas de extinção, contribuindo para a 
biodiversidade. Também gerou, em média, 440 empregos por ano e envolveu mais de 
320 mil pessoas em ações de educação ambiental. Além disso, produziu conhecimento 
relevante com 11 publicações temáticas e cinco projetos de pesquisa realizados pelo Ins-
tituto Tecnológico Vale.
O modelo inovador da Vale une restauração produtiva e conservação florestal, utilizan-
do sistemas agroflorestais e áreas de pasto com árvores, que regeneram o solo e geram 
renda. A estratégia financeira permite alavancar US$23 milhões a partir de US$5,5 mi-
lhões de investimento inicial que estimula outros investimentos, com retorno esperado 
de até 30%. Ao combinar impactos ambientais, sociais e econômicos, a iniciativa se des-
taca por sua escalabilidade e potencial de replicação, mostrando que é possível alinhar 
desenvolvimento industrial e preservação ambiental.

Box de resultados - Projeto Vale Meta Florestal - Vale

•	 218.536 ha de área restaurada e protegida
•	 886.485 créditos de carbono gerados via REDD+
•	 1.200 espécies nativas monitoradas, dentre elas 300 ameaçadas
•	 320 mil pessoas impactadas por educação ambiental
•	 440 empregos médios gerados por ano
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2. Projeto AMAZ Impact Accelerator realizado pela 
Vale impulsiona negócios sustentáveis

Em meio aos desafios de transformar a Amazônia em um polo de desenvolvimento sus-
tentável, o AMAZ Impact Accelerator, projeto da Vale, nasceu com uma proposta ousada. 
Acelerando e investindo em negócios que unem conservação da floresta, geração de 
renda e inovação de impacto, a iniciativa atua em nove estados da região e já se conso-
lidou como a principal aceleradora e investidora de impacto da Amazônia.

O programa foi criado para preencher uma lacuna histórica, marcada pela falta de ca-
pital e suporte técnico a empreendedores que desenvolvem soluções capazes de gerar 
valor econômico sem derrubar a floresta. Com início em 2021, o programa projeta, até 
2030, acelerar e investir em 30 negócios sustentáveis, promovendo renda para dez mil 
famílias e a conservação ou restauração de cinco milhões de hectares de floresta.

O processo é rigoroso e estruturado, com chamadas públicas realizadas todos os anos 
para mapear negócios de impacto em diferentes estágios de maturidade. A partir de 
uma seleção detalhada, que inclui diligência prévia e pré-aceleração, são escolhidas 
empresas com potencial de crescimento e impacto socioambiental comprovado. Essas 
iniciativas participam de ciclos de aceleração, mentorias e consultorias personalizadas, 
além de receberem investimentos iniciais, com ticket médio de R$200 mil, e apoio con-
tínuo em gestão e monitoramento.

Com um modelo financeiro que integra capital filantrópico e privado, o projeto AMAZ 
Impact Accelerator garante sustentabilidade a longo prazo. O fundo reúne R$ 25 mi-
lhões, sendo metade proveniente de doações que cobrem as operações e o suporte 
técnico ao longo de dez anos. Os investidores e fundações parceiras participam do con-
selho e da formulação da tese de impacto, reforçando a governança e a transparência 
do processo.

Os resultados refletem o retorno positivo do projeto no cenário amazônico. Até o mo-
mento, foram R$19,8 milhões alavancados em investimentos, 433 mil hectares de flo-
restas conservadas ou restauradas, 713 famílias beneficiadas e 334 negócios mapeados, 
com demanda total superior a R$330 milhões. Esses números evidenciam não apenas a 
vitalidade do ecossistema de impacto, mas também o potencial transformador de uma 
economia que valoriza a floresta em pé.

Mais do que acelerar empresas, a iniciativa está fortalecendo um ecossistema. A criação 
de um banco de dados regional de negócios de impacto, o desenvolvimento de um 
sistema inteligente de gestão e a atração de novos investidores e parceiros estratégi-
cos fazem parte de uma estratégia que busca consolidar a bioeconomia como vetor de 
prosperidade e baixo carbono.

Apesar dos desafios, como a limitação das ofertas de negócios e a necessidade de cap-
tação de investidores de impacto, o projeto aposta na força das soluções locais e no 
protagonismo de empreendedores amazônidas. Ao fomentar negócios que regeneram 
territórios e geram renda para as comunidades, a iniciativa traz resultados concretos e 
aponta um caminho inspirador para a transição econômica da Amazônia.
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Box de Resultados - Projeto AMAZ Impact Accelerator – Vale

•	 R$ 19,8 milhões em investimentos alavancados
•	 433 mil hectares de florestas conservadas ou restauradas
•	 713 famílias diretamente beneficiadas
•	 334 negócios mapeados, com demanda de R$ 330 milhões
•	 R$ 25 milhões investidos até 2026, com meta de R$ 50 milhões adicionais até 2030

3. Vale impulsiona startups e talentos com 
a Jornada Amazônia Platform

Uma iniciativa que estimula a bioeconomia e impulsiona negócios sustentáveis enrai-
zados nas cadeias florestais. É o que propõe a Jornada Amazônia Platform, movimento 
liderado pela Vale e que está ajudando a formar uma nova geração de empreendedores. 
O projeto já capacitou 2.071 talentos, sendo 56,3% mulheres, criou 70 novas startups e 
apoiou 141 empresas no ecossistema de bioeconomia. Com o objetivo de transformar o 
potencial natural e humano da região em oportunidades econômicas de baixo carbono, 
a iniciativa conecta jovens, indústria e investidores em um ciclo de inovação sustentável.

A plataforma atua em todos os estados da Amazônia Legal: Pará, Acre, Amapá, Amazo-
nas, Maranhão, Mato Grosso, Rondônia, Roraima e Tocantins, acompanhando todas as 
etapas do ciclo empreendedor, da mobilização de talentos à aceleração de startups. A 
proposta é fortalecer o ecossistema de inovação amazônico, articulando conhecimento, 
tecnologia, investimento e propósito.

A jornada começou com o Programa Gênesis, que identificou e capacitou talentos lo-
cais, despertando o olhar para o empreendedorismo de impacto, ao unir saberes tra-
dicionais e inovação. Os negócios que nascem desse movimento avançam para o Pro-
grama Sinapse da Bioeconomia, etapa de pré-incubação com mentorias, formação e 
conexões estratégicas, envolvendo 70 novas startups e 71 empresas com soluções que 
vão da rastreabilidade florestal ao aproveitamento de resíduos agrícolas. 

Na sequência, o Programa Sinergia oferece mentorias personalizadas, apoio jurídico e 
financeiro, acompanhamento psicológico e aproximação com investidores, culminando 
no Sinergia Investimentos, que acelera empresas mais maduras, conectando a fundos 
e indústrias, com 18 startups recebendo investimentos vindo de grandes empresas e 74 
qualificadas para o painel final de aceleração. 

Um pilar estrutural da iniciativa é a plataforma de Inteligência Florestal, tecnologia con-
cebida para simular oferta e demanda de produtos das cadeias da bioeconomia. Com 
60% das funcionalidades implementadas, o sistema já orienta decisões de investidores 
e indústrias e contribui para o planejamento produtivo sustentável.

O avanço da Jornada Amazônia resulta da articulação entre Vale e parceiros, com apoio 
financeiro do Fundo Vale e recursos de instituições parceiras. O modelo de financia-
mento combina doações com estratégias para atrair investidores diretos, fundos de im-
pacto e empresas privadas que gerenciam diversos tipos de investimento.
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O programa tem duração de três anos e está na fase final de execução. Além dos núme-
ros, o impacto humano é o que mais inspira, com jovens que antes viam na floresta ape-
nas opções tradicionais, passando a desenvolver soluções baseadas em ciência, tecnolo-
gia e saberes locais. A cada startup que surge, a região amplia sua capacidade de gerar 
renda com conservação, transformar biodiversidade em bioinovação e demonstrar que 
um desenvolvimento compatível com a redução de emissões é possível.
Box de resultados

Box de Resultados - Projeto Jornada Amazônia – Vale:

•	 2.071 talentos capacitados, sendo 56,3% mulheres
•	 141 startups criadas ou apoiadas
•	 18 startups recebendo investimentos de grandes empresas
•	 74 startups qualificadas para aceleração final
•	 60% das funcionalidades da plataforma de Inteligência Florestal implementada

4. Projeto Floresta Viva da Vale transforma restauração 
em desenvolvimento sustentável

A cidade de Altamira se tornou palco de uma iniciativa inovadora que conecta restaura-
ção ecológica, bioeconomia e desenvolvimento local. O programa Floresta Viva, articu-
lado pelo BNDES em parceria com Energisa, Funbio, Fundo Vale e Norte Energia, busca 
recuperar áreas degradadas por meio de sistemas agroflorestais e plantio de espécies 
nativas, ao mesmo tempo em que promove geração de empregos e renda para comu-
nidades locais.

O orçamento planejado para o projeto é de R$30 milhões, sendo que já foram execu-
tados cerca de R$5 milhões. O processo começou com um diagnóstico detalhado das 
áreas prioritárias e a elaboração de um plano de restauração, aprovado pelas instituições 
envolvidas. Em seguida, as ações foram implementadas e monitoradas, sempre com 
atenção à sustentabilidade econômica e social. 

Desde que surgiu, a iniciativa já mobilizou outros quatro subprojetos: Sempre Vivas, 
Sempre Verdes: Restauração Ecológica e Inclusão Socioprodutiva na RESEX Verde para 
Sempre, do IEB; Reset Assurini da Fundação Guamá; Xingu Sustentável: O cacau orgâ-
nico gerando renda e promovendo restauração ecológica no médio Xingu, da CEPOTX;  
Na Trilha da Floresta Viva: Impulsionando a Restauração Ecológica Socioprodutiva na 
Bacia do Rio Xingu, Mato Grosso da Associação Rede de Sementes do Xingu).

Uma das estratégias centrais do programa foi o fortalecimento de cadeias produtivas 
associadas à restauração, garantindo que a floresta e as pessoas que dependem dela 
cresçam juntas. Ao restaurar áreas degradadas e criar corredores ecológicos, o Projeto 
Floresta Viva contribui para a preservação da biodiversidade, melhoria do microclima, 
recuperação de bacias hidrográficas e remoção de CO₂ da atmosfera. Além disso, forta-
lece a economia local, oferecendo oportunidades de trabalho e renda para comunida-
des locais da bacia do Rio Xingu.
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O modelo de investimento conjunto, que integra recursos não reembolsáveis do BNDES 
e aportes do setor privado, mostrou-se estratégico para viabilizar o projeto, garantindo 
equilíbrio entre viabilidade econômica e impacto ambiental. A experiência em Altamira 
demonstra que iniciativas de restauração florestal podem ser replicadas em outras regi-
ões da Amazônia e inspirar políticas públicas alinhadas à transição para uma economia 
de baixo carbono.

Box de resultados: Projeto Floresta Viva – Fundo Vale

•	 R$ 30 milhões: orçamento planejado do programa
•	 R$ 4,75 milhões: recursos já executados
•	 4 subprojetos contratados
•	 Áreas restauradas com espécies nativas e sistemas agroflorestais
•	 Beneficiados diretos: comunidades locais da bacia do Rio Xingu

5. PHydro Alunorte cria sistema inteligente para gestão 
ambiental

Em Barcarena (PA), a Hydro Alunorte desenvolveu o Sistema de Gestão Ambiental (SGA) 
4.0, uma plataforma digital que centraliza e automatiza todos os dados ambientais da 
refinaria, a maior do mundo em capacidade de produção de alumina. Com tecnologia 
de inteligência artificial e integração de dados em tempo real, o sistema permite moni-
torar, analisar e prever condições ambientais de forma contínua, garantindo eficiência 
operacional, transparência e conformidade com padrões globais de sustentabilidade.

A ferramenta reúne informações de mais de 200 instrumentos e 600 parâmetros am-
bientais, entre monitoramentos de qualidade da água, ar, solo, clima e cumprimento 
de condicionantes legais. Antes da implantação do SGA 4.0, esses dados eram geridos 
manualmente, em planilhas e relatórios separados, o que aumentava o risco de incon-
sistências e atrasava decisões críticas para o controle ambiental.

Com o novo sistema, toda essa operação passou a ser automatizada e centralizada em 
uma única plataforma web. As informações são processadas e exibidas em dashboards 
dinâmicos e indicadores inteligentes, permitindo que equipes técnicas e gestores acom-
panhem o desempenho ambiental da refinaria 24 horas por dia, sete dias por semana.
O projeto foi desenvolvido internamente por uma equipe multidisciplinar de engenhei-
ros ambientais, técnicos de automação e especialistas em tecnologia da informação, 
em parceria com a empresa brasileira Radix Engenharia e Software. O sistema utiliza a 
arquitetura com tecnologia que realiza a gestão de dados em tempo real, integrados à 
plataforma de inteligência artificial MAIA (Meio Ambiente Inteligência Artificial), criada 
pela própria Alunorte.

Essa combinação permite que o SGA 4.0 colete, valide e interprete automaticamente 
milhares de dados ambientais em tempo real, eliminando etapas manuais e reduzindo 
significativamente o tempo de resposta em situações de risco ou não conformidade. 
A automação também reduz falhas humanas e aumenta a rastreabilidade de todas as 
informações.
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Com o sistema, a Hydro passou a monitorar continuamente parâmetros como vazão e 
qualidade da água, pluviometria, temperatura, emissões atmosféricas e indicadores de 
licenciamento ambiental. As informações são cruzadas e analisadas pelo sistema, que 
alerta os gestores quando algum indicador ultrapassa limites de segurança, permitindo 
ações preventivas imediatas.

Desde sua implantação, o SGA 4.0 já desenvolveu 33 telas de indicadores integrados e 
reduziu o tempo de execução de atividades rotineiras em mais de 4 horas por pessoa 
por semana, o que representa 4.576 horas economizadas por ano e uma economia anu-
al de R$218 mil. Além da agilidade, o sistema promoveu mudança cultural e governança 
ambiental digital, aproximando a operação da refinaria dos padrões mais avançados da 
indústria 4.0.

Outro destaque é a transparência. Com dados atualizados em tempo real, a Hydro re-
força sua relação de confiança com órgãos reguladores e comunidades locais, além de 
gerar relatórios automáticos que subsidiam auditorias e análises de desempenho am-
biental. O projeto também é replicável e escalável. Por ser modular, o SGA 4.0 pode ser 
adaptado a outras unidades da empresa ou a diferentes setores industriais como mine-
ração, química e energia que necessitam de monitoramento ambiental automatizado 
e integrado.

O sistema representa uma nova era da gestão ambiental corporativa, em que dados, 
inteligência artificial e automação trabalham juntos para proteger o meio ambiente e 
otimizar a tomada de decisão em tempo real.

Box de indicadores e resultados

•	 +200 instrumentos e 600 parâmetros monitorados
•	 33 telas de indicadores ambientais integradas
•	 4.576 horas de trabalho economizadas por ano
•	 R$ 218 mil de economia operacional anual
•	 Monitoramento ambiental 24h por dia, 7 dias por semana
•	 17 gerências operacionais integradas à plataforma

6. OZ Mineral promove Núcleo de Inicialização Musical 
no interior do Pará

A OZ Minerals, empresa australiana de mineração com atuação internacional, tem em 
suas políticas o compromisso com a responsabilidade social e desenvolvimento susten-
tável nas regiões onde atua. No Pará, não é diferente. Em Água Azul do Norte, no sudes-
te do estado, a empresa desenvolve o projeto NIMAN (Núcleo de Inicialização Musical 
Água Azul do Norte), que faz da música uma ferramenta de inclusão social e cultural. 
Atualmente, o projeto atende 140 alunos de forma gratuita, levando educação musical a 
crianças e adolescentes de comunidades rurais vulneráveis e oferecendo oportunidades 
que antes pareciam distantes.

A iniciativa oferece cursos de bateria, violão, teclado e canto coral. Os instrumentos são 
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emprestados pelo projeto e as aulas são ministradas por músicos profissionais e instru-
mentistas graduados. As atividades são em parceria com escolas públicas locais, garan-
tindo fácil acesso e infraestrutura adequada. Além das aulas, os alunos participam de 
apresentações abertas à comunidade, em experiências coletivas de valorização cultural.

A metodologia combina teoria e prática, estimulando habilidades musicais, criatividade 
e disciplina. Recursos multimídia enriquecem o aprendizado, e a equipe é preparada 
para atender alunos com deficiência, garantindo inclusão plena. Mais do que ensinar 
música, o projeto fortalece a confiança, autoestima e senso de cooperação, formando 
jovens capazes de liderar mudanças positivas em suas comunidades.

O Projeto NIMAN contribui indiretamente para a sustentabilidade ao reduzir a necessi-
dade de deslocamentos a centros culturais urbanos e fomentar a valorização da cultura 
local. A iniciativa também estimula uma consciência cidadã, promovendo respeito ao 
meio ambiente e à diversidade cultural.

Apesar de desafios como a manutenção do engajamento dos alunos e a garantia de 
acessibilidade para todos, a experiência mostrou que flexibilidade, adaptação às neces-
sidades da comunidade e parcerias estratégicas são essenciais para o sucesso da inicia-
tiva.

Com potencial de replicabilidade em outras regiões rurais, o Projeto NIMAN se mostra 
um modelo para projetos de educação musical e inclusão cultural. Ao integrar arte, cida-
dania e educação, a iniciativa demonstra como a música pode transformar vidas e abrir 
caminhos para um futuro mais criativo e participativo na Amazônia.

Box de resultados - Projeto NIMAN (Núcleo de Inicialização Musical Água Azul do 
Norte) – OZ Minerals

•	 140 alunos beneficiados
•	 4 modalidades de ensino musical: bateria, violão, teclado e canto coral
•	 Instrumentos fornecidos pelo projeto para prática contínua
•	 Apresentações comunitárias abertas ao público
•	 Parcerias com escolas públicas e instituições culturais

7. Coordenado pela OZ Minerals, Projeto Ovos do Campo 
promove autonomia e renda para mulheres 

No sudeste do Pará, na Vila Feitosa, em Canaã dos Carajás (PA), um grupo de mulheres 
rurais transformou a produção de ovos em um motor de renda, autonomia e desenvol-
vimento local. O Projeto Ovos do Campo, realizado pela OZ Minerals em parceria com a 
comunidade, Vale, SODEXO e o poder público, nasceu do reconhecimento de um po-
tencial produtivo muitas vezes invisível: as habilidades de pequenas criadoras que, até 
então, dedicavam grande parte do tempo ao cuidado do lar e da família.

A iniciativa começou com diálogos participativos, visitas às propriedades e escuta ativa, 
permitindo identificar oportunidades concretas de ampliação da produção de ovos de 
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8. OZ Minerals transforma produção rural no sul do Pará 
com projeto Terra Fértil 

No sul do Pará, entre Água Azul do Norte e a Vila Feitosa em Canaã dos Carajás, o Projeto 
Terra Fértil está mudando a paisagem da produção rural. Desenvolvido pela OZ Mine-
rals, o projeto surgiu para enfrentar a degradação ambiental e a perda de biodiversida-
de provocadas por práticas agrícolas insustentáveis. Com foco na recuperação de áreas 
degradadas e na valorização das Unidades de Preservação Familiar (UPF), a iniciativa 
combina tecnologia, conhecimento técnico e cooperação comunitária.

Atendendo 83 produtores rurais, o projeto oferece assistência técnica contínua, treina-

galinhas caipiras. Com base nesse diagnóstico, a comunidade, organizada por meio de 
uma Organização da Sociedade Civil, participou da construção do projeto, que hoje en-
volve 80 famílias.

A OZ Minerals assumiu a coordenação do projeto e forneceu assistência técnica espe-
cializada, por meio de uma equipe composta por engenheiros agrônomos, zootecnista 
e técnico veterinário. Foram realizados investimentos estratégicos para a aquisição de 
equipamentos, implantação de entreposto para beneficiamento e embalagem, além de 
um veículo fechado para coleta dos ovos. Com isso, os produtos passaram a abastecer a 
merenda escolar e o comércio local, garantindo renda e visibilidade para as produtoras.

De acordo com um levantamento da empresa, a produção semanal saltou de 750 para 
9.000 ovos, um aumento de 1.100%, evidenciando impactos concretos. Esse crescimento 
elevou a renda familiar, melhorou a qualidade de vida e fortaleceu o empoderamen-
to feminino, com mulheres assumindo papéis mais ativos na gestão das propriedades. 
Além disso, práticas sustentáveis foram incorporadas, como a utilização dos dejetos das 
aves para fertilização de hortas e pastagens, reduzindo a dependência de insumos quí-
micos e promovendo o uso responsável da terra.

No início, o projeto  enfrentou desafios como a adaptação das produtoras à produção 
em escala comercial e a estruturação da cooperativa, que exigiram dedicação, aprendi-
zado e cooperação comunitária. Hoje, a diretoria da cooperativa caminha para assumir 
a gestão plena, enquanto novas produtoras se associam e novos mercados são explora-
dos, garantindo a sustentabilidade do projeto.

Com potencial de replicabilidade, o Ovos do Campo é um modelo de desenvolvimento 
local sustentável, que une técnica, organização e inovação social, mostrando que é pos-
sível gerar impacto econômico e ambiental sem abrir mão do protagonismo comunitá-
rio e oferecendo um caminho replicável para outras regiões da Amazônia.

Box de resultados - Projeto Ovos do Campo – OZ Minerals:

•	 80 famílias beneficiadas diretamente
•	 Produção semanal de ovos aumentou 1.100% (de 750 para 9.000 ovos)
•	 Empoderamento feminino ampliado, com mulheres na gestão da cooperativa
•	 Produtos fornecem merenda escolar e abastecem comércio local
•	 Práticas sustentáveis implementadas: biofertilizantes e uso eficiente da terra
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mentos práticos e fornecimento de insumos agrícolas. A introdução de tecnologias au-
tomatizadas, incluindo uma patrulha mecanizada, composta por máquinas pesadas e 
outros equipamentos, permitiu reduzir os custos de mão de obra e aumentar a eficiên-
cia produtiva. Paralelamente, foram implementadas práticas de integração entre lavou-
ra, pecuária e floresta, análise de solo, uso consciente de fertilizantes, além de capacita-
ções em saúde e inseminação animal.

Entre a safra 2024/2025, o projeto reduziu R$ 12 mil em custos com proteinados (suple-
mentos minerais-proteicos para gado), aumentou a produtividade leiteira em 29,96% e 
elevou a produção de gado de corte em 41,76%, gerando um incremento total de renda 
superior a R$ 1,4 milhão para as famílias participantes. Além dos números, há ganhos 
qualitativos, como melhoria na saúde do solo, conservação da água e fortalecimento do 
associativismo local, promovendo bem-estar e autonomia para as comunidades.

O projeto também atua na redução de emissões de gases de efeito estufa, com práticas 
agrícolas de baixo carbono e recuperação de pastagens degradadas. A parceria com o 
ICMBio, universidades, prefeituras e outras instituições potencializa os resultados, inte-
grando educação ambiental, apoio veterinário e orientação legal para recuperação de 
Áreas de Preservação Permanente.

Ao longo de mais de três anos, o Projeto Terra Fértil superou desafios culturais e logís-
ticos, conquistando a adesão dos produtores a novas tecnologias e práticas de manejo 
sustentável. O engajamento comunitário, aliado à metodologia participativa, garante 
que as mudanças sejam duradouras e replicáveis. A experiência mostra que é possível 
expandir a iniciativa para outras regiões da Amazônia, promovendo produção rural mais 
eficiente e sustentável.

Box de resultados: Projeto Terra Fértil – OZ Minerals

•	 83 produtores rurais beneficiados 
•	 Redução de R$ 12 mil em custos com proteinados
•	 Aumento de 29,96% na produtividade leiteira
•	 Crescimento de 41,76% na produção de gado de corte
•	 Incremento de renda total superior a R$ 1,4 milhão

9. OZ Minerals recupera nascentes e fortalece recursos 
hídricos com Projeto Ipiguá

No município de Água Azul do Norte, no Pará, a OZ Minerals deu início a uma ação pio-
neira para preservar os recursos hídricos da região: O Projeto Ipiguá. A iniciativa surgiu 
do diagnóstico de 51 nascentes em risco, em área próxima à Mina Pedra Branca, onde a 
empresa atua. Fragmentos florestais degradados e o acesso de animais pesados, como 
gado ameaçavam essas fontes de água essenciais para a bacia do Rio Parauapebas e 
seus afluentes.

Entre as 51 nascentes mapeadas, sete foram selecionadas por sua importância estratégi-
ca e grau de degradação. Localizadas em Áreas Consolidadas antes de 2008, conforme o 
Código Florestal, essas nascentes passaram por um processo de recomposição ambien-
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10. EBATA Produtos Florestais conecta rastreabilidade 
da madeira à preservação da floresta 

No oeste do Pará, a EBATA Produtos Florestais LTDA realiza a identificação precisa de 
espécies amazônicas para garantir manejo florestal sustentável, proteger a diversidade 
das árvores e assegurar a rastreabilidade da madeira. O processo garante que cada ár-
vore manejada seja corretamente reconhecida, respeitando a diversidade ecológica e 
atendendo às normas ambientais.

A empresa realiza um inventário detalhado das árvores para planejar o manejo flores-
tal de forma sustentável. Cada árvore de interesse comercial ou com potencial futuro é 
medida a 1,3 metro de altura do solo. Apenas árvores com mais de 40 centímetros de 
diâmetro entram na análise, permitindo identificar quais podem ser colhidas sem com-
prometer a saúde da floresta. Esse cuidado protege espécies mais frágeis e mantém um 
estoque equilibrado de madeira. Além disso, cipós presentes nas áreas de manejo são 

tal cuidadosamente planejado. O projeto respeitou a legislação, delimitando cercas de 
proteção, controlando erosão, preparando berçários de mudas e realizando o plantio de 
espécies nativas adaptadas ao ecossistema local.

A diversidade de espécies escolhidas evidencia o caráter inovador do projeto, que vai 
desde árvores de crescimento rápido, que estabilizam o solo, até espécies frutíferas que 
alimentam a fauna local, a espécies ameaçadas, como o Mogno Brasileiro e a Castanha 
do Pará. Árvores de porte maior, como Ipê Roxo e Cedro, garantem a proteção das nas-
centes por longo prazo e contribuem para a manutenção dos lençóis freáticos.
Além do reflorestamento, o projeto monitora indicadores ambientais, como a fertilidade 
do solo, a vazão das nascentes e a biodiversidade, garantindo resultados mensuráveis e 
replicáveis. Fotografias documentam a evolução da área, enquanto estudos futuros de-
vem quantificar o acúmulo de carbono e a consolidação da recuperação florestal.

Para superar os desafios foi necessário conscientizar produtores rurais sobre a impor-
tância da conservação, ajustar a logística em áreas de difícil acesso e compatibilizar o 
uso da água para o rebanho com a proteção dos olhos d’água. A colaboração entre a OZ 
Minerals, produtores, comunidade local e autoridades ambientais foi decisiva para su-
perar essas barreiras e criar uma metodologia que pode ser aplicada em outras regiões 
amazônicas.

No Projeto Ipiguá, ocorre a conciliação entre produção rural e preservação ambiental, 
protegendo recursos essenciais para a região, promovendo mudança cultural e inte-
grando a comunidade no processo ativo de conservação.

Box de de resultados: Projeto Ipiguá – OZ Minerals

•	 51 nascentes mapeadas, 7 selecionadas para recomposição
•	 Mais de 35 espécies nativas plantadas, incluindo ameaçadas de extinção
•	 Proteção de nascentes conforme Código Florestal 
•	 Monitoramento de fertilidade do solo e vazão de água
•	 Colaboração com produtores rurais, ICMBio e SEMAS
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retirados, reduzindo danos à vegetação e minimizando riscos para os trabalhadores.

A identificação das árvores combina experiência de campo e ciência. O desafio de ma-
pear florestas extensas exige profissionais altamente capacitados, precisão científica e 
logística cuidadosa. Profissionais treinados percorrem a floresta coletando amostras bo-
tânicas de espécies novas ou de difícil reconhecimento. Ramos de 30 a 40 cm, conten-
do folhas e flores quando disponíveis, são prensados, etiquetados e secos. Depois, são 
montados em cartolinas e enviados a herbários para identificação final por especialis-
tas. Para isso, a EBATA mantém parceria com instituições de pesquisa, fortalecendo a 
cooperação científica e garantindo a confiabilidade de cada registro.

O processo resulta em 35 espécies florestais manejadas anualmente, mais de 55 mil hec-
tares de floresta conservados e zero irregularidades em inspeções do órgão ambiental 
federal. Auditorias independentes confirmam a conformidade das operações e a manu-
tenção da diversidade da flora. A madeira produzida possui rastreabilidade, atendendo 
a mercados nacionais e internacionais e gerando empregos para comunidades locais.

O manejo sustentável é também ferramenta para a captura de carbono, o que contribui 
para o equilíbrio ecológico da Amazônia. Cada árvore identificada com precisão man-
tém o balanço da floresta e fortalece a credibilidade da empresa frente ao mercado. 
Com capacitação contínua da equipe de campo e integração entre ciência e operação, 
o manejo é feito de forma rigorosa e transparente.

Box de Resultados - Boas práticas de manejo florestal sustentável – EBATA Produtos 
Florestais

•	 35 espécies florestais manejadas por ano
•	 +55 mil hectares de floresta conservados
•	 Zero irregularidades em vistorias ambientais
•	 Parcerias com instituições de pesquisa e herbários
•	 Conformidade confirmada por auditorias independentes

11. Companhia Têxtil de Castanhal impulsiona 
a agricultura familiar no plantio de malva

Desenvolvido pela Companhia Têxtil de Castanhal (CTC),  o Projeto Malva Amazônica 
está promovendo sustentabilidade na cadeia da malva, fibra vegetal essencial para a in-
dústria têxtil e símbolo do potencial produtivo da Amazônia. A iniciativa também  trans-
forma o cotidiano de centenas de agricultores familiares, fortalecendo o protagonismo 
dos agricultores e gerando novas perspectivas de renda e dignidade. 

Historicamente, as comunidades rurais produtoras de malva enfrentavam dificuldades 
de acesso a tecnologia, assistência técnica e infraestrutura. O trabalho era majoritaria-
mente manual, com intenso esforço físico e baixa eficiência, além de práticas como o 
uso de queimadas para preparo do solo, que comprometiam a saúde do trabalhador e o 
equilíbrio ambiental. Foi para mudar esse cenário que a CTC idealizou o projeto, unindo 
inovação tecnológica, inclusão produtiva e compromisso socioambiental.
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O projeto atua em 16 municípios do nordeste paraense, entre eles Castanhal, Paragomi-
nas, São Miguel do Guamá e Dom Eliseu, beneficiando 177 famílias agricultoras em uma 
área de 160 hectares. O programa inclui o preparo mecanizado do solo, o uso comparti-
lhado das máquinas, assistência técnica contínua e capacitações em práticas agrícolas 
regenerativas. Cada núcleo comunitário recebe acompanhamento para garantir o uso 
correto dos equipamentos e a adoção de técnicas que aumentem a produtividade sem 
agredir o meio ambiente. 

Entre as inovações, a introdução das forrageiras mecanizadas, máquinas adaptadas 
para o beneficiamento das sementes. A tecnologia reduziu drasticamente o esforço fí-
sico, aumentou a produtividade e melhorou a qualidade do produto final. Com isso, a 
produção anual ficou dez vezes maior, saltando de 3 toneladas em 2024 para 30 tone-
ladas em 2025, comprovando a eficiência da mecanização e o engajamento crescente 
das famílias rurais.

Além da mecanização, a tecnologia aplicada permite a regeneração. A introdução de 
boas práticas agrícolas têm substituído gradativamente o uso do fogo no preparo do 
solo, melhorando sua qualidade física e biológica. O resultado é um campo mais fértil e 
produtivo, com menor emissão de carbono e maior conservação ambiental. 

Os avanços conquistados em poucos anos reforçam o potencial de replicabilidade da 
iniciativa. De 2024 a 2025, o número de produtores assistidos saltou de 35 para mais de 
170, e a meta é alcançar 400 famílias até 2030. Esse crescimento só foi possível graças à 
rede de parceiros locais, com destaque para a EMATER-PA e as Secretarias Municipais 
de Agricultura, que oferecem suporte técnico, mobilizam os produtores e garantem in-
fraestrutura para o preparo mecanizado das áreas.

O Projeto Malva Amazônica mostra o potencial do campo na inovação na Amazônia e 
que o desenvolvimento sustentável passa, antes de tudo, por valorizar o conhecimento 
local e democratizar o acesso à tecnologia.

Box de Destaques – Impacto Projeto Malva Amazônica

•	 177 famílias agricultoras beneficiadas em 16 municípios do Pará
•	 Produção ampliada de 3 toneladas (2024) para 30 toneladas (2025) de sementes be-

neficiadas
•	 160 hectares mecanizados com práticas agrícolas sustentáveis
•	 Redução no uso de queimadas e adoção de manejo regenerativo do solo
•	 Parcerias com EMATER e Secretarias Municipais de Agricultura para assistência téc-

nica e logística

12. Benevides Madeira fortalece comunidades e investe 
em rastreabilidade

Localizada na Região Metropolitana de Belém, no município de Benevides, uma em-
presa florestal  pauta suas ações na responsabilidade ambiental e preservação da ma-
téria-prima para as futuras gerações, incentivando práticas ecologicamente corretas e 
assegurando a regeneração das florestas. É a Benevides Madeiras, empresa de referên-
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cia em manejo florestal sustentável,  técnica na qual madeira é extraída de forma legal e 
minimizando os impactos ambientais.

A empresa atua em área de concessão florestal situada na Floresta Nacional de Caxiuanã, 
nordeste do Pará. Com a comunidade, a relação que a Benevides Madeiras mantém é de 
proximidade e diálogo. Os moradores são ouvidos recorrentemente e informados sobre  
cada etapa do plano de manejo desenvolvido pela empresa.

Em parceria com a Embrapa, a Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), o Insti-
tuto Estadual de Desenvolvimento Florestal (Ideflor) e a Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Agropecuário e da Pesca (SEDAP), a Benevides Madeiras realiza o Projeto 
Aflora, que propõe uma colaboração entre empresa e comunidade, gerando benefícios 
econômicos, sociais e ambientais. 

As áreas a serem exploradas são definidas em conjunto com os moradores locais, fo-
mentando o desenvolvimento econômico da região. O projeto surgiu de uma parceria 
da Benevides Madeiras com a Associação dos Remanescentes de Quilombo de Gurupá 
(ARQMG), iniciada há mais de onze anos.  Ao longo desse tempo, a iniciativa impactou 
onze comunidades e atendeu mais de 578 famílias, com oficinas, palestras e orientações 
sobre como aproveitar melhor a terra e introduzir práticas sustentáveis. A comunidade 
foi beneficiada com água encanada, energia, escola, posto de saúde, ambulancha e re-
formas. Também foram construídos mais de 300 km de estradas, facilitando o acesso à 
cidade, o transporte de mercadorias e o crescimento econômico local. 

Atualmente, o  trabalho recebe fiscalização da Secretaria de Estado do Meio Ambiente 
e Sustentabilidade do Pará  que define, junto aos comunitários, as áreas a serem ma-
nejadas na floresta de Caxiuanã. A empresa também possui certificados que atestam a 
exploração responsável e ecologicamente correta, como o selo FSC (Forest Stewardship 
Council), que assegura a transparência e a rastreabilidade nas fiscalizações. A certifica-
ção anual avalia a origem do produto, o respeito à legislação e o uso sustentável dos re-
cursos. Além do FSC, a Benevides é a única madeireira do Pará com as certificações ISO 
9001, 45001 e 14001 que estabelecem requisitos relacionados à qualidade, aos impactos 
ambientais e à segurança no trabalho.

No processo de corte, para cada espécie escolhida, são derrubadas no máximo quatro 
árvores por hectare, garantindo um tempo adequado para que a floresta possa se rege-
nerar. A legislação permite que até 5% da área usada no manejo florestal seja destinada 
à construção de estradas e outras estruturas necessárias. Isso significa que 95% da flo-
resta precisa ser preservada, com o mínimo de interferência, para que ela possa se rege-
nerar naturalmente. Além de estabelecer técnicas que minimizem os impactos, como o 
limite de árvores a serem exploradas e o uso de métodos adequados para a retirada e o 
transporte da madeira, o projeto também promove a atividade econômica, comprando 
das famílias da região a produção de mudas de espécies nativas para o replantio e divi-
dindo parte do lucro entre a comunidade e a empresa. 

Além disso, a madeira da Benevides Madeiras é distribuída nacional e internacionalmen-
te, sendo 70% da produção destinada ao mercado brasileiro e 30% ao mercado externo, 
principalmente para a Europa, Estados Unidos e Caribe. Com isso, a empresa se destaca 
como referência no fornecimento de produtos de alta qualidade e  práticas sustentáveis 
em suas operações. 
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13. MiritiLab transforma madeira amazônica 
em tecnologia educacional

Criado em Santa Bárbara do Pará, a 60 quilômetros de Belém, o MiritiLab é uma edtech, 
empresa de tecnologia educacional, que une tecnologia, sustentabilidade e educação 
para oferecer oportunidades de aprendizado de qualidade em comunidades de baixa 
renda. O projeto transforma o miriti, madeira leve e renovável conhecida como o “isopor 
da Amazônia” em kits educacionais para o ensino de ciências, tecnologia e criatividade.
Idealizada por Raimundo Xavier, analista de tecnologia do SERPRO (Serviço Federal de 
Processamento de Dados) e integrante de programas do MIT Media Lab e da Fundação 
Lemann, a iniciativa surgiu de experiências comunitárias, quando Raimundo organizava 
oficinas e brincadeiras com crianças da vizinhança. O que começou como uma ativida-
de espontânea se transformou em uma proposta pedagógica reconhecida internacio-
nalmente, inspirada na filosofia de “aprender fazendo e aprender brincando”, do MIT. 

Os kits MiritiLab substituem o uso de plásticos e espumas sintéticas por uma matéria-
-prima natural e biodegradável, reforçando o compromisso do projeto com a economia 
de baixo carbono. Produzidos localmente, eles combinam design simples e impacto 
ambiental positivo, ao mesmo tempo em que fortalecem a economia criativa e a cadeia 
do miriti na região.

O Espaço de Aprendizagem Criativa Ação Parceiros, núcleo do projeto social mantido 
pela edtech, é o centro onde a metodologia ganha vida. O espaço atende 15 comunida-
des, oferecendo atividades de contraturno escolar para 230 crianças de 5 a 12 anos e para 
1.200 crianças de 0 a 12 anos de forma indireta. Ao todo, 2.300 famílias são beneficiadas 
diretamente e outras 5.800 indiretamente, em um trabalho contínuo que integra edu-
cação, solidariedade e tecnologia social.
Além do público infantil, o projeto atua na formação de jovens e educadores. Já foram 
capacitados 170 jovens entre 16 e 26 anos em oficinas de criatividade e inovação, e 130 
professores que participaram de formações em Aprendizagem Criativa. O espaço rece-
beu visitas de 15 escolas e 350 educadores, interessados em replicar a metodologia em 
outras regiões.

As ações de apoio comunitário também fazem parte da rotina, o projeto realiza a doação 
de mais de 900 cestas de alimentos por ano e já distribuiu 350 kits educacionais Miriti-
Lab para escolas e organizações parceiras.

A iniciativa já recebeu diversos reconhecimentos. O MiritiLab foi Top 10 no Desafio Expo 
Favela Globo 2022, recebeu certificação do MIT Media Lab e da Scratch Foundation como 
Espaço de Educação Colaborativo, além de integrar a Rede Brasileira de Aprendizagem 

Box de Resultados - Projeto Aflora – Benevides Madeira

•	 11 comunidades atendidas pelo Projeto Aflora
•	 578 famílias beneficiadas com infraestrutura e capacitação
•	 300 km de estradas construídas na região
•	 Certificações: FSC, ISO 9001, 14001 e 45001
•	 70% da produção destinada ao mercado nacional, 30% ao internacional
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Criativa (RBAC), apoiada pela Fundação Lemann.

O modelo se mostra tecnicamente viável, economicamente sustentável e altamente re-
plicável. Com baixo custo de produção, alta adesão pedagógica e impacto mensurável, 
o MiritiLab consolida-se como uma referência de inovação amazônica ao transformar 
um insumo natural em ferramenta de aprendizado, além de reforçar a importância da 
bioeconomia como motor de desenvolvimento humano e tecnológico.

Box - Indicadores e resultados

•	 15 comunidades atendidas e +2.300 famílias beneficiadas diretamente
•	 +1.200 crianças e 170 jovens alcançados
•	 130 educadores formados em Aprendizagem Criativa e 350 kits educacionais doados
•	 +900 cestas de alimentos distribuídas por ano
•	 Certificações como MIT/Scratch Foundation e Top 10 Expo Favela Globo 2022

14.100% Amazônia aposta em bio ingredientes 
para uma Amazônia mais sustentável

Em uma região marcada por desafios ambientais e sociais, a 100% Amazonia, empresa 
paraense de biotecnologia, encontrou uma forma de contribuir para a geração de rique-
za mantendo a floresta viva. Fundada em 2009 e sediada em Abaetetuba (PA), a empre-
sa produz, processa e exporta bio ingredientes da sociobiodiversidade amazônica, como 
açaí, guaraná, andiroba e murumuru, para mais de 70 países. Seu modelo combina in-
clusão social, inovação tecnológica e conservação ambiental, fortalecendo a economia 
de baixo carbono na Amazônia.

O ponto de partida surgiu da decisão de transformar a biodiversidade em valor econô-
mico sem recorrer à exploração predatória, com a criação de uma cadeia produtiva que 
conecta comunidades tradicionais e agricultores familiares ao mercado global de forma 
justa e rastreável. Essa rede já envolve mais de mil famílias em atividades sustentáveis, 
assegurando renda e dignidade para as comunidades. 

Desenvolvido pela empresa, o Programa Aryiamuru estabelece um sistema de gover-
nança participativa com as comunidades fornecedoras. A iniciativa garante o consenti-
mento livre, prévio e informado e promove capacitações em manejo e cultivo sustentá-
vel. É um modelo de parceria que alia respeito ao conhecimento tradicional e eficiência 
produtiva.

Para ampliar a competitividade industrial sem abrir mão da sustentabilidade, a 100% 
Amazônia implantou uma unidade fabril 4.0 em Abaetetuba, equipada com automação 
e robótica. Os braços robóticos utilizados na etapa de empacotamento do açaí aumen-
taram a eficiência operacional, reduziram perdas e otimizaram o consumo energético. 
A fábrica também opera com painéis solares fotovoltaicos, reduzindo a dependência de 
fontes fósseis e a pegada de carbono do processo produtivo.

A rastreabilidade é outro diferencial. Cada lote de produto é acompanhado, desde a co-
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lheita até a exportação, assegurando transparência e conformidade com padrões inter-
nacionais. As certificações, como o Selo B,  o símbolo Natrue e selos orgânicos reconhe-
cidos no Brasil, EUA e Europa, atestam a seriedade do modelo e abrem portas para o 
mercado internacional de cosméticos, alimentos e suplementos naturais.

Em 2024, o faturamento chegou a R$20 milhões, com crescimento contínuo desde a 
fundação. A valorização dos produtos não madeireiros contribuiu para conservar cerca 
de 168 mil hectares de floresta em pé nos últimos dois anos, uma área equivalente a 
aproximadamente 1.680 km², o que equivale a aproximadamente a extensão do muni-
cípio de Marabá (PA). 

Os desafios logísticos da Amazônia, como infraestrutura limitada e sazonalidade das sa-
fras, exigiram planejamento e inovação. A empresa adotou logística fluvial sustentável, 
utilizando rotas tradicionais de navegação e reduzindo emissões associadas ao trans-
porte terrestre. Também diversificou o portfólio de espécies e manteve estoques estra-
tégicos para garantir estabilidade produtiva.

Agora a empresa avança na escalabilidade de sua operação e já inspira outras cadeias 
produtivas, como andiroba, pracaxi e buriti.O aprendizado acumulado em mais de uma 
década de atuação reforça três lições fundamentais: a confiança das comunidades é o 
alicerce do negócio; a industrialização local é essencial para reter valor na Amazônia; e 
a sustentabilidade só se consolida quando equilíbrio econômico, social e ambiental ca-
minham juntos.

Box de resultados: Programa Aryiamuru – 100% Amazônia

•	 +1.000 famílias envolvidas em cadeias produtivas sustentáveis
•	 R$ 20 milhões de faturamento em 2024
•	 70 países atendidos com exportações regulares
•	 168 mil hectares de floresta conservados nos últimos dois anos
•	 16 anos de operação contínua na bioeconomia amazônica

15. Projeto Conservação que Transforma da Dow une 
preservação e desenvolvimento social

A Dow mantém operações em Breu Branco (PA) desde 1988, com uma unidade de silício 
metálico que integra a cadeia global de silicones da companhia. O entorno da planta 
industrial abriga 45 mil hectares, dos quais 80% são de floresta nativa preservada. 
Essa área, que abriga 470 espécies de animais e plantas, entre eles 37 ameaçadas de ex-
tinção, é hoje o centro de um grande projeto de conservação privada da Amazônia. É o 
programa “Conservação que Transforma”, que está construindo um modelo econômico 
que une conservação ambiental e desenvolvimento social.

A iniciativa nasceu da experiência do Projeto Ybá, criado em 2021 em parceria com o 
Instituto Peabiru e a The Nature Conservancy. O Ybá promove o empoderamento comu-
nitário e a conservação da floresta, apoiando uma cooperativa local dedicada à extração 
sustentável de bioativos não madeireiros. Mulheres da Associação de Agricultores da 
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Vila Mamorana, treinadas em manejo sustentável e regenerativo, passaram a coletar 
sementes e fornecer insumos naturais para empresas como a Natura, transformando 
saberes tradicionais em renda e inclusão.

Com base nesse aprendizado, a Dow ampliou a estratégia e criou o programa Conser-
vação que Transforma, que conecta iniciativas ambientais, sociais e econômicas em um 
mesmo ecossistema. Entre elas, o Projeto Jataí, que introduziu a meliponicultura (cria-
ção de abelhas sem ferrão) como fonte adicional de renda sustentável para famílias da 
região. Foram instaladas 50 colmeias na Vila Mamorana, combinando conservação da 
biodiversidade com fortalecimento da bioeconomia local.

A empresa também investe há mais de 20 anos no projeto Torpedos Mirim, que já be-
neficiou 2.400 crianças e adolescentes com educação complementar, arte e cultura, 
ampliando o conceito de sustentabilidade para além da conservação da floresta, mas 
também para o cuidado com as pessoas.

No eixo climático, o destaque é o Projeto REDD+ Caiarara, desenvolvido com a Ambipar. 
Essa iniciativa de Soluções Baseadas na Natureza transforma a proteção da floresta em 
créditos de carbono certificados pelos padrões internacionais VCS e CCBS, garantindo 
precisão e credibilidade nas emissões evitadas. O projeto financia ações de conservação, 
monitoramento da biodiversidade e educação ambiental, beneficiando 11 comunidades 
locais e assegurando impactos positivos ao longo de 40 anos.

O Conservação que Transforma também é uma estratégia integrada de mitigação de 
carbono, preservação da natureza e fortalecimento do capital social. Em parceria com 
a Plataforma Parceiros pela Amazônia (PPA) e com o apoio da Fundação Dow, braço 
filantrópico privado da Dow, a companhia cocriou com as comunidades um modelo re-
plicável que alia diagnóstico participativo, capacitação técnica e mecanismos de finan-
ciamento de longo prazo. 

Dentro desse ecossistema de iniciativas complementares de longo prazo, os projetos 
são interconectados e amplificam seus impactos, alinhando-se às estratégias globais de 
cidadania, Água & Natureza e Descarbonizar & Crescer da Dow.

Os resultados já aparecem no campo: aumento da renda familiar, valorização do traba-
lho feminino e regeneração de áreas florestais. As ações contribuem diretamente para 
a proteção das 470 espécies que habitam as terras da Dow e fortalecem a governança 
local. Ao conectar empresas, comunidades e parceiros como o Instituto Peabiru, TNC, 
Ambipar e Natura, a Dow demonstra que a transição para uma economia de baixo car-
bono depende tanto de tecnologia quanto de confiança e cooperação.
Box de destaque – Resultados e impacto do Conservação que Transforma:

•	 45 mil hectares de área sob gestão, com 80% de floresta nativa preservada
•	 470 espécies protegidas, incluindo 37 ameaçadas de extinção
•	 11 comunidades beneficiadas com capacitação e renda sustentável
•	 2.400 crianças e jovens atendidos em projetos educacionais
•	 Créditos de carbono certificados (VCS e CCBS) no Projeto REDD+ Caiarara, com im-

pacto de 40 anos
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16. Cervejaria Cerpa leva água potável 
a famílias de Belém

A Cerpa Cervejaria Paraense encontrou uma forma de tornar o acesso à água potável 
um direito para as comunidades vizinhas da fábrica em Belém. O projeto “Fonte de Do-
ação de Água”, iniciado em 2014, beneficia diariamente cerca de 120 famílias nos bairros 
da Pratinha 1, Pratinha 2 e Tapanã, fornecendo gratuitamente água tratada e segura 
para o consumo.

A água usada no projeto vem de dois poços de grande profundidade, com mais de 300 
metros cada, que funcionam 20 horas por dia. Após a captação, a água segue para a 
Estação de Tratamento da CERPA, onde passa por filtros especiais de carvão, areia e 
materiais que removem bactérias e outros micro-organismos, além de eliminar odores 
e impurezas, garantindo que esteja limpa e segura para beber. Os filtros são trocados a 
cada três meses, e a potabilidade é monitorada por laboratórios internos e externos cer-
tificados, assegurando segurança e confiabilidade.

A maior parte da água captada é usada na produção de bebidas da fábrica, parte serve 
para limpeza e manutenção, e uma parcela é destinada ao consumo humano e à doação 
para a comunidade. Cada família atendida recebe, em média, 40 litros de água por dia.

O projeto também investe em educação e conscientização sobre higiene, armazena-
mento seguro e uso racional da água, promovendo saúde e prevenindo doenças de vei-
culação hídrica, como diarreia e hepatite A. Em outubro de 2024, a revitalização da fonte 
com três novas torneiras e um hidrômetro ampliou o atendimento, reduziu o tempo de 
espera e permitiu uma gestão mais eficiente do recurso.

O projeto envolve diferentes colaboradores, desde equipes internas de coordenação, 
técnicos e comunicação até as comunidades beneficiadas, fortalecendo vínculos e ins-
pirando outras organizações locais a desenvolverem ações de impacto social.

Com média mensal de 96.000 litros de água doados, a iniciativa contribui para a melhoria 
da qualidade de vida, diminuição da pressão sobre o sistema de saúde e fortalecimento 
da cidadania. O projeto está alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 
ONU: ODS 3 (Saúde e Bem-estar) e ODS 6 (Água Potável e Saneamento) e apresenta alto 
potencial de replicabilidade e escalabilidade, por outras indústrias do setor de bebidas.

Box de Resultados - Projeto “Fonte de Doação de Água” – Cervejaria CERPA

•	 120 famílias atendidas diariamente
•	 96 m³ de água doados por mês
•	 Cada pessoa recebe 40 litros de água por dia
•	 3 novos filtros e torneiras instalados em 2024 para ampliar eficiência
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17. Pesquisa reúne monitoramento sobre ecossistemas 
aquáticos da Amazônia

A ciência é essencial para o futuro próspero da Amazônia. Entendendo isso, a Innova-
re Projetos Sustentáveis reuniu universidades, órgãos ambientais e pesquisadores para 
lançar uma obra inédita: “Monitoramento de Ecossistemas Aquáticos da Amazônia”. O 
livro, produzido de forma colaborativa com mais de 30 autores de instituições amazô-
nicas, consolida conhecimento técnico sobre o monitoramento da biota aquática, uma 
área estratégica para o licenciamento e a gestão ambiental na região.

A iniciativa nasceu da constatação de que apesar de a Amazônia abrigar a maior rede 
hidrográfica do planeta, seus ecossistemas aquáticos ainda careciam de metodologias 
próprias e dados sistematizados para orientar a tomada de decisão ambiental. A Innova-
re, reconhecida por sua atuação em consultoria e pesquisa aplicada, articulou a parceria 
com a Universidade Federal do Pará (UFPA), a Universidade Federal Rural da Amazônia 
(UFRA), o Instituto Federal do Pará (IFPA), a Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabi-
lidade (SEMAS/PA) e o Conselho Regional de Biologia (CRBio-06) para preencher essa 
lacuna.

O projeto começou com o evento científico “Monitorando a Biota Aquática da Ama-
zônia”, realizado em 2023, que reuniu mais de 350 participantes entre pesquisadores, 
técnicos e gestores públicos. A partir das discussões e estudos apresentados, nasceu a 
publicação,  um compêndio de 14 capítulos que abordam desde fundamentos ecoló-
gicos até protocolos de monitoramento de fitoplâncton, zooplâncton, bentos, insetos e 
mamíferos aquáticos.

A obra representa um marco na produção científica na Amazônia. Organizado pelos bi-
ólogos Lucinice Belúcio, Clara Pantoja Ferreira e Mauro Renan Pereira Costa, o trabalho 
propõe metodologias ajustadas à realidade dos rios amazônicos vastos, complexos e 
repletos de singularidades ecológicas. O resultado é uma ferramenta prática, acessível 
e gratuita, com mais de 2.000 visualizações e 1.285 downloads registrados, além de 400 
exemplares impressos distribuídos a universidades, bibliotecas e órgãos ambientais.

A proposta une conhecimento científico e aplicabilidade técnica, com um conteúdo que 
orienta desde gestores públicos a empreendedores que precisam compreender o papel 
da biota na regulação climática, no tratamento de efluentes e na conservação da biodi-
versidade. A publicação reforça ainda a importância do licenciamento ambiental como 
instrumento de governança sustentável, destacando o papel do biomonitoramento na 
prevenção de impactos e na proposição de soluções baseadas na natureza.

A iniciativa da Innovare contribui diretamente para Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), como Água Potável e Saneamento (ODS 6), Ação Climática (ODS 13), 
Vida na Água (ODS 14) e Parcerias para a Implementação (ODS 17). O projeto também 
fortalece redes de cooperação e dá visibilidade à ciência produzida na Amazônia Legal, 
projetando o conhecimento regional em escala internacional. 

Com seu lançamento em 2024, às vésperas da COP30 em Belém, o livro torna-se uma 
referência de conhecimento e inovação na Amazônia, garantindo que o desenvolvimen-
to seja pautado na ciência e respeito à natureza.
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Box de Destaques – Impacto Innovare Projetos Sustentáveis

•	 Livro técnico inédito com 14 capítulos e mais de 30 autores amazônicos.
•	 Mais de 350 participantes no evento científico que originou a obra.
•	 2.000 visualizações e 1.285 downloads gratuitos em plataformas abertas.
•	 Parceria entre UFPA, UFRA, IFPA, SEMAS e CRBio-06, fortalecendo redes de pesquisa.
•	 Contribuição direta a 6 ODS, incluindo Água Potável, Ação Climática e Vida na Água.

18. Projeto Porto Ambiental promove educação 
ambiental em Belém

Engajar a população e inserir práticas de sustentabilidade na vida cotidiana é o que 
move o  Projeto Porto Ambiental®, da Innovare Consultoria Ambiental. Desde 2021, a 
iniciativa leva educação ambiental prática e acessível a bairros, escolas, ilhas e espaços 
públicos de Belém, incentivando mudanças reais na forma como os cidadãos lidam com 
o lixo, o consumo e o cuidado com o meio ambiente.

Gratuito e itinerante, o projeto já realizou 20 edições, com oficinas, exposições, feiras e 
diálogos comunitários, somando quase 1.900 participantes diretos e milhares de pes-
soas alcançadas virtualmente. A proposta é educar por meio de ações, transformando 
conceitos ambientais em experiências práticas e lúdicas. As atividades envolvem cole-
ta seletiva, compostagem doméstica, arborização urbana e reciclagem criativa, sempre 
com metodologia participativa. O público aprende, por exemplo, a montar compostei-
ras caseiras, separar resíduos, plantar mudas e transformar o lixo orgânico em fertili-
zante natural. As ações são acompanhadas por doações de sementes e kits ecológicos, 
reforçando o aprendizado com atitudes concretas.

As oficinas de compostagem, iniciadas ainda em 2020 na residência do idealizador, ser-
viram como laboratório de inovação e deram origem a um modelo replicável. Em qua-
tro anos, o projeto já produziu 2,6 toneladas de composto orgânico sólido e 1.200 litros 
de biofertilizante líquido, com apenas 15% dos resíduos enviados a aterros. O restante 
foi reaproveitado (55%) ou reciclado (30%), evitando emissões até 559 toneladas de CO₂ 
equivalente. 

A educação ambiental é o eixo central da estratégia. As ações ocorrem em espaços 
acessíveis, como escolas, parques, praças, comunidades e até canteiros de obras, com 
infraestrutura adaptada para pessoas com deficiência, tradução em Libras e legendas 
nos vídeos em português, inglês e espanhol. Essa abordagem inclusiva permite que o 
projeto alcance públicos diversos e reduza desigualdades de acesso ao conhecimento 
ambiental. Os temas são trabalhados de forma transversal, conectando ODS da Agenda 
2030 (especialmente os ODS 3, 4, 11, 12, 13 e 17) e princípios do Pacto Global da ONU. 

Em 2025, o Porto Ambiental ultrapassou a marca de 55 mil pessoas alcançadas pelas 
redes sociais, distribuiu mais de 300 mudas e 120 árvores plantadas, além de consolidar 
sua presença na mídia regional e no ambiente acadêmico. O projeto foi tema de dois 
artigos científicos e inspirou programas de educação ambiental em escolas e universi-
dades. 
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Para além dos números, o projeto também gera pertencimento comunitário e autoes-
tima ambiental. Participantes relatam mudança nos hábitos domésticos, formação de 
grupos de compostagem e criação de hortas coletivas. Em bairros periféricos e nas ilhas 
de Belém, o projeto ajudou a conectar sustentabilidade e geração de renda, mostrando 
que reciclar e compostar também podem ser oportunidades de economia verde.

Entre os desafios enfrentados estão a ampliação da escala e a continuidade financeira 
das ações. Por isso, a Innovare aposta em parcerias com instituições públicas, empresas 
e universidades para multiplicar o alcance. A meta até o fim deste ano é sensibilizar mais 
de 2 mil pessoas diretamente, ampliar a arborização urbana da Região Metropolitana e 
estimular a criação de empreendimentos locais de compostagem e reciclagem. Como 
movimento de cidadania climática, o Porto Ambiental quer mostrar que cuidar do pla-
neta pode começar pelo quintal de casa.

Box de destaque – Resultados e impacto do Projeto Porto Ambiental:

•	 20 edições realizadas e 1.865 pessoas sensibilizadas diretamente
•	 55 mil pessoas alcançadas virtualmente
•	 2,6 toneladas de composto orgânico e 1.200 L de biofertilizante produzidos
•	 Até 559 toneladas CO₂e em emissões evitadas 
•	 +300 mudas doadas e 120 árvores plantadas 

19. Aegea promove inovação e inclusão no 
saneamento da Amazônia

A Aegea, empresa privada que atua em 15 estados brasileiros e atende 39 milhões de 
pessoas, decidiu enfrentar um dos maiores desafios da região Norte: ampliar o acesso à 
água e ao esgoto em territórios onde a geografia, a vulnerabilidade social e a ausência 
histórica de infraestrutura sempre pareceram intransponíveis.

Em vez de importar soluções convencionais, a companhia desenvolveu uma engenha-
ria adaptativa, capaz de responder às particularidades da Amazônia. No Beco Nonato, a 
primeira área de palafitas de Manaus a receber água e esgoto, a Águas de Manaus im-
plantou redes suspensas que evitam o contato com águas contaminadas e garantem 
durabilidade às instalações. O projeto, reconhecido pela ONU/Pacto Global em 2019, tor-
nou-se referência internacional de saneamento inclusivo.

A mesma solução chegou a Belém (PA), com resultados que transformam realidades. 
Na Vila da Barca, uma das maiores comunidades sobre palafitas da América Latina, a 
concessionária Águas do Pará instalou 2,3 km de redes aéreas e uma nova adutora em 
apenas três meses, beneficiando mais de 5 mil pessoas com água potável contínua e 
tarifa social. O próximo passo é a coleta e o tratamento de esgoto, em obras já iniciadas, 
que devem ser concluídas até 2026.

Já em Barcarena, o programa Trata Bem Barcarena, lançado em 2024 pela Águas de 
São Francisco, aposta em um salto histórico: universalizar o acesso à água e esgoto até 
2025, quase uma década antes das metas nacionais. O investimento de R$ 220 milhões 
permitirá alcançar 99% de cobertura de água e 90% de esgoto, beneficiando cerca de 
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120 mil moradores. São 100 km de redes de água, 260 km de esgoto e seis novas estações 
de tratamento.

Por trás das obras, há uma estratégia que combina tecnologia e engajamento social. A 
empresa atua em parceria com governos, instituições de ensino como o Senai e o BN-
DES, e promove programas educativos, de voluntariado e de capacitação, como o curso 
de encanadoras ministrado por colaboradoras para mulheres da Vila da Barca. O progra-
ma Afluentes, por sua vez, estimula a escuta ativa das comunidades e fortalece o diálogo 
com lideranças locais, ajudando a moldar serviços mais próximos das necessidades reais 
da população.

Os resultados são visíveis: mais de 126 mil pessoas diretamente beneficiadas nas três 
localidades e uma melhora ambiental significativa, com redução de 57,7% no índice de 
DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio) do igarapé do Beco Nonato, sinal claro da re-
cuperação da qualidade da água e da redução da carga orgânica lançada nos corpos 
d’água.

A inovação também aparece na gestão ambiental das obras. As redes suspensas redu-
zem a necessidade de escavações e o consumo de combustível, diminuindo as emissões 
de CO₂. O tratamento adequado do esgoto evita a liberação de gases de efeito estufa 
gerados pela decomposição de matéria orgânica. O resultado é um modelo de sanea-
mento que alia eficiência técnica e benefícios climáticos, contribuindo para uma eco-
nomia de baixo carbono.

Os projetos representam uma mudança de paradigma sobre como o saneamento pode 
ser instrumento de desenvolvimento sustentável. O modelo aplicado em Manaus e re-
plicado no Pará comprova que é possível unir inovação, viabilidade econômica e inclu-
são social em escala. A metodologia tem potencial de ser aplicada em outras regiões 
ribeirinhas e urbanas do Brasil e da América Latina, adaptando-se às condições locais e 
fortalecendo o protagonismo das comunidades.O legado da Aegea na Amazônia mos-
tra que o saneamento básico pode ser uma das mais poderosas políticas de transforma-
ção social e ambiental do país. 

Box de Destaque - Saneamento com inovação e inclusão

•	 126 mil pessoas beneficiadas diretamente nas três localidades.
•	 57,7% de redução no DBO do igarapé do Beco Nonato (Manaus).
•	 R$ 220 milhões investidos em Barcarena (PA).
•	 99% de cobertura de água e 90% de esgoto previstos até 2025.
•	 Reconhecimento internacional pelo Pacto Global da ONU
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Transformação de 
Processos Industriais
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1. Projeto Mega Hubs da Vale conecta siderurgia e 
inovação para reduzir emissões

A Vale, empresa mineradora multinacional brasileira, lançou o projeto Mega Hubs, uma 
iniciativa estratégica que integra tecnologia, energia renovável e inovação industrial 
para transformar a produção de aço. O objetivo é oferecer briquete de ferro de alta den-
sidade (HBI) de baixo carbono, viabilizando que siderúrgicas em diferentes partes do 
mundo reduzam drasticamente suas emissões de CO₂.

Cada Mega Hub combina fontes renováveis de energia com redutores de baixa emissão, 
como hidrogênio verde ou gás natural, para substituir os processos tradicionais de alto-
-forno. A meta é aumentar a produção de metais a partir do minério, usando o volume 
de HBI produzido como indicador. O resultado alcançado foi de aproximadamente 2,5 
milhões de toneladas anuais por hub, com redução de até 85% das emissões por tonela-
da de aço, acelerando a descarbonização da cadeia de valor do aço e contribuindo para 
as metas globais de clima. 

Além do impacto ambiental, o projeto fortalece economias locais. Cada hub está pro-
jetado para gerar milhares de empregos diretos e indiretos, oferecendo capacitação e 
desenvolvimento técnico, além de estimular fornecedores e prestadores de serviços da 
região. A iniciativa também fortalece a infraestrutura industrial verde nas Américas e no 
Oriente Médio, criando uma ponte entre inovação e crescimento econômico sustentá-
vel.

A implementação segue um modelo modular, permitindo escalabilidade e replicabili-
dade em diferentes regiões. O planejamento considera apoio regulatório, disponibilida-
de de energia e hidrogênio, e investimentos multibilionários com viabilidade financeira 
apoiada por prêmios de HBI, contratos de fornecimento e mecanismos de precificação 
de carbono.

O projeto envolve múltiplos stakeholders: governos, comunidades locais, setor privado, 
ONGs e centros de pesquisa, garantindo integração social, técnica e regulatória. Essa 
abordagem colaborativa reforça não apenas a viabilidade técnica e econômica do Mega 
Hub, mas também seu potencial transformador para a indústria global do aço, demons-
trando que inovação e sustentabilidade podem caminhar juntas, ao criar soluções que 
reduzem emissões, geram empregos e fortalecem a economia local.  

Box de resultados:

•	 Até 85% de redução de CO₂ por tonelada de aço
•	 Meta de produção de 2,5 toneladas por ano de HBI por polo industrial
•	 Geração de milhares de empregos diretos e indiretos
•	 Investimentos multibilionários em USD por hub
•	 Replicabilidade em diferentes regiões do mundo
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2. CERPA substitui combustível fóssil por caroço 
de açaí em processo industrial

Na busca por uma matriz energética mais limpa e alinhada às metas globais de des-
carbonização, a CERPA Cervejaria Paraense S.A. encontrou uma alternativa sustentável 
para impulsionar sua produção. A empresa substituiu o óleo BPF, um tipo de óleo indus-
trial usado para aquecer caldeiras, por biocombustível feito a partir do reaproveitamento 
do caroço de açaí. A iniciativa eliminou o uso de combustível fóssil, reduziu as emissões 
de CO₂ e fortaleceu uma cadeia produtiva baseada em inovação, geração de renda na 
região e economia circular.

A solução nasceu de um desafio técnico e ambiental, decorrente da necessidade de 
atender à demanda de vapor da fábrica sem recorrer a fontes poluentes. A CERPA estru-
turou a logística de coleta, secagem e preparo da biomassa e adaptou seu sistema de 
combustão. Hoje, o caroço de açaí chega processado à unidade industrial e alimenta a 
caldeira, que gera o vapor utilizado nas etapas de cozimento, aquecimento, esterilização 
e limpeza. O condensado retorna ao sistema em um ciclo contínuo, aumentando a efi-
ciência operacional.

O impacto energético e econômico foi imediato. Antes da transição, a fábrica queimava 
cerca de 513 mil litros de óleo BPF por ano, o equivalente a mais de meio milhão de gar-
rafas de um litro de óleo. Com a nova matriz, o consumo de combustível fóssil foi zerado 
e os custos de energia caíram cerca de 80%, mostrando que a solução é financeiramen-
te viável e escalável. Ao mesmo tempo, o projeto evitou o descarte inadequado de um 
resíduo urbano abundante e impulsionou novos negócios na região.

O caroço utilizado pela cervejaria vem de fornecedores que atuam com batedores, pro-
dutores e projetos sociais. Apenas com os polos da Pratinha, Centro de Belém, Marituba, 
Ananindeua e Abaetetuba, mais de duas mil toneladas anuais de biomassa são movi-
mentadas. A iniciativa fortalece parcerias locais, gera renda e profissionaliza a cadeia do 
açaí.

A biomassa do caroço traz vantagens ambientais relevantes. Por ser renovável e ter 
balanço neutro de carbono, contribui para reduzir emissões estimadas em toneladas 
mensais de CO₂ e diminui a geração de resíduos sólidos, valorizando recursos locais e 
alinhando a cervejaria às metas climáticas e à agenda ESG, que reúne práticas ambien-
tais, sociais e de governança. No início da operação, a empresa precisou enfrentar o alto 
teor de umidade do caroço, que afetava a eficiência da queima. Para resolver o desafio, 
foram implantadas soluções de secagem, aprimorados os métodos de armazenamento 
e padronizado o preparo da biomassa em parceria com os fornecedores. As melhorias 
garantiram estabilidade ao sistema e consolidaram a adaptação tecnológica às condi-
ções amazônicas.

O modelo já demonstra forte potencial de replicação em outras regiões produtoras de 
açaí, pois a lógica é simples e eficiente: transformar um passivo ambiental em energia 
renovável, gerar impacto social e reduzir emissões em uma mesma cadeia de valor. A ex-
periência da CERPA mostra que a indústria pode liderar a transição para uma economia 
de baixo carbono com inovação e protagonismo regional.
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Box de Resultados - Projeto Produção de Vapor Sustentável – CERPA

•	 100% de substituição do óleo BPF
•	 513 mil litros por ano de combustível fóssil evitados
•	 Economia aproximada de 80% no custo energético
•	 Mais de 2 mil toneladas anuais de biomassa reaproveitada
•	 Geração de renda na cadeia do açaí com fornecedores locais
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Categoria Especial: 
Bioeconomia Amazônica
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O óleo de palma é um dos grandes produtos da bioeconomia brasileira. A Associação 
Brasileira de Produtores de Óleo de Palma, a Abrapalma, reúne os principais produtores 
do setor e promove um modelo de crescimento sustentável que reúne ciência, inclusão 
social e inovação tecnológica.

O Brasil possui hoje cerca de 260 mil hectares de palma plantada em 36 municípios pa-
raenses. Mais de um terço dessa área pertence à agricultura familiar, que recebe assis-
tência técnica e garantia de compra a preço justo. O resultado é um modelo produtivo 
que gera 13 mil empregos diretos e 52 mil indiretos, fortalecendo comunidades rurais e 
impulsionando uma economia de base florestal.

Em produtividade,  o óleo de palma supera outras oleaginosas em até dez vezes, exigin-
do menos terra e oferecendo uma pegada de carbono negativa de até 1,56 tonelada de 
CO₂ por tonelada de óleo. Isso significa que, em 900 mil toneladas de produção anual, 
o setor entrega à atmosfera um saldo ambiental positivo de 1,4 milhão de toneladas de 
CO₂, uma contribuição concreta à transição para uma economia de baixo carbono.

As associadas da Abrapalma também investem em pesquisa genética, biotecnologia e 
inovação industrial para ampliar a produtividade e transformar resíduos em novos pro-
dutos. O que antes era passivo ambiental, como cachos vazios, fibras e efluentes líqui-
dos, hoje gera bioenergia, fertilizantes orgânicos, bioplásticos, sabões, cosméticos, ceras 
vegetais, cosméticos e biocombustíveis. Cada etapa da cadeia é aproveitada, em um 
modelo circular e regenerativo que inspira outros setores industriais.

A produção de biogás reduz em até 30% as emissões de metano e gera energia renová-
vel. A compostagem devolve nutrientes ao solo, eleva a retenção de carbono e substitui 
fertilizantes químicos, 15 toneladas de composto equivalem a 1 tonelada de NPK. As cal-
deiras de biomassa cortam em até 40% as emissões industriais, enquanto os biocom-
bustíveis avançados reduzem gases de efeito estufa em setores de difícil descarboniza-
ção, como transporte e aviação. 

Entre os exemplos mais emblemáticos está a compostagem da Belem Bioenergia Bra-
sil, que transforma efluentes e resíduos sólidos em fertilizante orgânico, reduzindo em 
6 mil toneladas anuais o uso de NPK industrializado. O processo substitui insumos quí-
micos, mitiga emissões de metano e melhora a fertilidade dos solos, gerando benefícios 
ambientais, econômicos e sociais.

A Denpasa, uma das pioneiras do setor, alia pesquisa e inovação para enfrentar desafios 
fitossanitários, desenvolvendo com a Embrapa o híbrido BRS Manicoré, mais resistente 
a doenças e adaptado às condições amazônicas. O solo também ganha vitalidade: a 
compostagem melhora a estrutura e a retenção de água, elevando a produção de frutos 
e o sequestro de carbono. A empresa utiliza também clonagem de matrizes superiores 
para multiplicar plantas mais produtivas, garantindo sustentabilidade e longevidade às 
plantações.

Já a Agropalma adota um modelo avançado de economia circular, ao aproveitar cascas 

1. Setor de óleo de palma no Pará alia inovação, 
inclusão e bioeconomia 
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e fibras para gerar 80% da energia consumida nas unidades, reduzindo em 44% suas 
emissões de carbono. No município de Tailândia, no nordeste do Pará, o tratamento de 
efluentes líquidos por bioevaporação e compostagem resultou em um saldo de 144 mil 
toneladas de CO₂ equivalente e 16 mil toneladas anuais de fertilizante orgânico.

A Dentauá, por sua vez, transformou a verticalização produtiva em inovação social. Da 
extração do óleo, criou uma linha de produtos de limpeza biodegradáveis, como o bio-
detergente verde, agregando valor a resíduos e gerando renda local. A Marborges, com 
forte atuação em bioenergia, utiliza biodigestores para transformar efluentes em biogás 
e biofertilizante, além de promover parcerias com agricultores familiares para fortalecer 
a economia regional.

Todas as experiências refletem a lógica de substituir o modelo linear de “extrair, usar e 
descartar” por um ciclo de regeneração e valor compartilhado. O setor da palma no Pará 
mostra que é possível unir eficiência produtiva, redução de emissões e inclusão social, 
com viabilidade técnica e econômica. As tecnologias aplicadas reduzem emissões, au-
mentam a produtividade e fortalecem o vínculo entre indústria e comunidades locais 
e os resultados obtidos mostram alto potencial de replicação em outras cadeias ama-
zônicas, como cacau, açaí e castanha. A experiência reforça que regularização fundiária, 
inovação tecnológica e apoio à agricultura familiar são pilares da sustentabilidade na 
Amazônia. 

Box de destaque – Resultados do setor da palma no Brasil:

•	 260 mil hectares plantados, sendo 36% de agricultura familiar
•	 900 mil toneladas de óleo por ano, com pegada de carbono de –1,56 tonelada de CO₂
•	 13 mil empregos diretos e 52 mil indiretos gerados no Pará
•	 –1,4 milhão de toneladas de CO₂ removidas anualmente
•	 80% da energia industrial proveniente de biomassa e resíduos

2. Chocolates indígenas fortalecem cultura e 
sustentabilidade no Xingu

O encontro entre o saber tradicional e a inovação faz do cacau da região do Médio Xingu 
um símbolo de identidade, autonomia e sustentabilidade, por meio do projeto Choco-
lates Indígenas do Médio Xingu. A iniciativa de bioeconomia criada pela Norte Energia 
une povos indígenas, indústria e mercado em torno de negócio que gera renda, ao mes-
mo tempo que preserva a floresta em pé.

A história começou a partir do apoio prestado às comunidades indígenas da área de 
influência da Usina Hidrelétrica Belo Monte. As ações incluíam doação de mudas de 
cacau, assistência técnica e implantação de Sistemas Agroflorestais (SAFs), integrando 
espécies nativas e frutíferas. A partir desse trabalho, surgiu a oportunidade de estruturar 
uma cadeia de valor diferenciada para o cacau orgânico e comunitário, cultivado pelas 
aldeias, agregando valor à produção e fortalecendo o protagonismo indígena. 

Em parceria com a Cooperativa Agroindustrial da Transamazônica (Coopatrans) e a fá-
brica de chocolates Cacauway, a Norte Energia lançou, em 2023, uma linha inédita de 
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chocolates produzidos com amêndoas indígenas e receitas exclusivas, que valorizam 
ingredientes amazônicos e saberes ancestrais. O modelo garante pagamento acima do 
preço regional do cacau e repassa 50% do lucro líquido das vendas às comunidades par-
ticipantes, um exemplo de comércio justo e inclusão produtiva.

O projeto também exercita a coautoria cultural e ambiental. Cada chocolate tem marca 
própria registrada em nome das associações indígenas, com embalagens, nomes e nar-
rativas construídas de forma participativa. Assim nasceram os chocolates Sidjä Wahiü, 
Karaum Paru, Iawá, Ita’aka Akauwa e Yudja Pakasamba, que contam histórias e identi-
dades de diferentes etnias do Xingu.

Em 2024, o projeto envolveu 171 famílias indígenas de 13 aldeias e  integrando cinco po-
vos: Xipaya, Kuruaya, Arara, Juruna e Asurini. Foram implantados 239 hectares de cacau 
em SAFs, com 260 mil mudas cultivadas e produção de 24,3 toneladas de amêndoas. A 
renda total das comunidades chegou a R$ 1,3 milhão no ano. 

O projeto também fortaleceu a autonomia das associações indígenas, criou novas opor-
tunidades de capacitação, como o Curso de Chocolatier para jovens e mulheres, e pro-
jetou os produtos em eventos nacionais e internacionais, como o Festival do Chocolate 
e Cacau de Altamira e de Belém. Em 2023, o chocolate Iawá, da etnia Kuruaya, recebeu 
medalha de bronze no festival, coroando a qualidade do produto e o protagonismo de 
quem o faz.

Além disso, a iniciativa também é um instrumento de mitigação climática. Os SAFs im-
plantados contribuem para o sequestro estimado de 5.253 toneladas de CO₂ equiva-
lente, reduzem a pressão sobre o desmatamento e mantêm a diversidade de espécies 
cultivadas, como banana, cupuaçu, açaí e mandioca. 

Os desafios, como harmonizar expectativas entre comunidades, cooperativa e indústria, 
ou garantir a padronização das amêndoas, foram superados com diálogo e construção 
coletiva. O modelo participativo, baseado em escuta e respeito, gerou confiança e con-
solidou a governança local, principalmente ao fortalecer o protagonismo indígena. As-
sim, o Chocolates Indígenas do Médio Xingu se tornou uma referência de bioeconomia 
inclusiva e regenerativa, com potencial de replicação em outras cadeias produtivas e 
regiões amazônicas. 

Box de destaque – Resultados e impacto dos Chocolates 
Indígenas do Médio Xingu:

•	 171 famílias indígenas envolvidas em 13 aldeias de 5 etnias
•	 239 hectares de cacau em SAFs, com 260 mil mudas cultivadas
•	 5.253 de toneladas de CO₂ equivalentes sequestradas e pressão por desmatamento 

reduzida
•	 R$ 1,3 milhão em renda gerada em 2024
•	 5 marcas indígenas registradas e medalha de bronze no Festival Internacional do 

Chocolate
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3. Programa Sustenta.bio da Vale fortalece cadeias 
produtivas da sociobiodiversidade 

O programa Sustenta.bio, uma parceria entre o Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio) e o Fundo Vale, foi criado para fortalecer cadeias produti-
vas em áreas protegidas, promovendo o uso sustentável da biodiversidade e garantindo 
benefícios sociais, econômicos e ambientais para quem vive da floresta. A iniciativa im-
pulsiona  a bioeconomia, conectando comunidades tradicionais, organizações e o setor 
público.

Desde 2023, o programa formou uma aliança estratégica para apoiar 14 Reservas Ex-
trativistas no Amazonas e Pará, formada por seis organizações atuantes na região: a 
Associacao Dos Moradores da Reserva Extrativistas do Iriri (Amoreri), a Associação de 
Produtores Rurais de Carauari( ASPROC), o Instituto de Conservação e Desenvolvimento 
Sustentável da Amazônia ( Idesam), o Instituto de Floresta Tropical (IFT), o Instituto Ma-
mirauá e  a Operação Amazônia Nativa (OPAN). O foco está na cadeia de produtos como 
pirarucu, açaí, castanha-do-pará e manejo florestal comunitário, alinhando tradição e 
inovação.

O programa já trouxe resultados concretos, com cerca de 3.000 famílias beneficiadas, 
aumento de 50% na renda e na produção das comunidades e atração de novos inves-
tidores. A implementação envolve capacitação, estruturação de arranjos produtivos lo-
cais, monitoramento contínuo e definição de indicadores de impacto, garantindo que o 
crescimento econômico caminhe junto com a conservação da floresta.

O modelo de governança inclui reuniões mensais e visitas técnicas, promovendo diálogo 
constante entre comunidades, setor privado, governo e sociedade civil. Essa integração 
cria condições para replicabilidade e escalabilidade, mostrando que o desenvolvimento 
sustentável na Amazônia não depende apenas de políticas públicas, mas também de 
parcerias inovadoras e colaborativas.

O Programa Sustenta.bio demonstra que é possível manter a floresta em pé enquanto 
se fortalece a economia local, ao combinar bioeconomia, sociobiodiversidade e impacto 
social, contribuindo para um futuro de baixo carbono e oportunidades para todos os 
que dependem da floresta.

Box de Resultados: Programa Sustenta.bio – Vale

•	 3.000 famílias beneficiadas
•	 Aumento de 50% na renda dos povos extrativistas
•	 Aumento de 50% na produção local
•	 Pelo menos 2 novos investidores atraídos
•	 Orçamento executado R$ 15 milhões (de R$ 24 milhões planejados)
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De um pequeno laboratório em Icoaraci, distrito de Belém, nasce uma história inspi-
radora da nova economia amazônica. A Bioilha Produtos Naturais da Amazônia é uma 
indústria de cosméticos sustentáveis que reúne ciência, inovação e impacto social para 
transformar resíduos agroindustriais e óleos nativos em produtos de alto valor agregado.

O ponto de partida é o aproveitamento do que antes era descartado, como caroços de 
açaí, andiroba e copaíba, para criar ingredientes naturais que substituem microplás-
ticos em esfoliantes e cremes. Com isso, a Bioilha reduz a poluição causada por micro 
partículas sintéticas, ao mesmo tempo em que estimula uma cadeia produtiva limpa e 
regenerativa.

A empresa estrutura sua atuação em três eixos: economia circular, bioeconomia ama-
zônica e justiça climática. A Bioilha desenvolve tecnologias de trituração e padroniza-
ção dos caroços de açaí para uso cosméticos, além de utilizar em seus produtos óleos 
vegetais produzidos por comunidades extrativistas, garantindo renda justa e manejo 
sustentável. Hoje, 50 famílias participam ativamente dessa rede, que movimenta R$ 250 
mil por ano em renda comunitária.

A inovação da Bioilha começa no laboratório, onde análises físico-químicas garantem a 
qualidade dos bioinsumos; e se completa no campo, com oficinas de capacitação em 
boas práticas de coleta e armazenamento. Essa integração de ciência e tradição é o que 
dá autenticidade à marca e fortalece a identidade amazônica dos produtos.

O resultado é expressivo: a empresa produz 28 quilos de esfoliantes por dia, substituindo 
728 quilos anuais de microesferas plásticas por partículas naturais de açaí. Essa mudan-
ça reduz 1,86 tonelada de CO₂ equivalente por ano e evita que resíduos agroindustriais 
terminem em aterros ou cursos d’água. O  modelo de produção tem gerado impacto 
econômico, o faturamento da Bioilha cresce 15% ao ano e posiciona a marca paraense 
como uma referência nacional em cosméticos sustentáveis.

A dimensão social do projeto é um pilar essencial. A Bioilha prioriza o protagonismo fe-
minino e o trabalho de jovens das comunidades fornecedoras, estimulando autonomia 
financeira e fortalecendo laços entre indústria e território. Além disso, apoia o desenvol-
vimento de embalagens biodegradáveis e artesanais, fechando o ciclo produtivo com 
menor impacto ambiental e maior valor cultural.

Aos poucos, desafios como a logística de transporte e a padronização de insumos na-
turais estão sendo superados com parcerias com cooperativas locais, apoio técnico do 
SENAI e consultoria do SEBRAE e FIEPA. Essa rede de colaboração tornou-se a base de 
um modelo replicável para outros polos de beneficiamento de açaí no Marajó, Santarém 
e Amapá, e até para novas cadeias de produtos, como andiroba, cupuaçu e copaíba.

Ao substituir insumos importados por matérias-primas locais, a empresa também reduz 
emissões indiretas. O modelo de desenvolvimento em que a Bioilha está imersa é o que 
aposta na biodiversidade, bem-estar social e no protagonismo de pequenas empresas 
na transformação econômica. Os cosméticos produzidos pela empresa carregam uma 

4. Bioilha transforma resíduos amazônicos 
em cosméticos sustentáveis
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5. OJI Natural transforma ancestralidade 
em cosmética regenerativa

No Maranhão, onde o cerrado encontra a Amazônia, uma nova forma de fazer beleza 
vem florescendo com raízes profundas na cultura local e propósito voltado à regene-
ração. A OJI Natural, marca criada em 2020 pela empreendedora Tayla Trindade Diniz, 
nasceu com a missão de transformar a sabedoria ancestral do território maranhense em 
cosmética sustentável, unindo ciência, arte e justiça social.

A OJI cultiva vínculos, apostando na “cosmetologia regenerativa territorial”, com meto-
dologia própria que combina biotecnologia verde, saberes tradicionais e inovação social. 
A empresa mostra que é possível fazer indústria na Amazônia com respeito à natureza e 
valorização dos povos que nela vivem. 

Entre os produtos, hidratantes, óleos e sabonetes sólidos multifuncionais, produzidos 
com ingredientes nativos como buriti, andiroba, bacuri e cupuaçu, extraídos por comu-
nidades extrativistas dos cocais maranhenses. O modelo privilegia cadeias curtas e jus-
tas, priorizando fornecedores locais em um raio de até 300 quilômetros, com rastreabili-
dade de origem e precificação participativa.

A OJI Natural desenvolve todos os seus produtos com pesquisa científica e validação 
fitoquímica em parceria com o Instituto Federal do Maranhão  e a Universidade Federal 
do Maranhão, garantindo eficácia dermocosmética e comprovação de propriedades an-
tioxidantes e hidratantes dos ativos nativos. As formulações são livres de petroquímicos 
e não são realizados testes em animais.

Além da inovação produtiva, a OJI criou o programa “Beleza Guardiã”, uma plataforma 
de cocriação e diálogo com comunidades e universidades. O projeto promove capaci-
tação técnica, educação ambiental e comércio justo, assegurando que os benefícios da 
cadeia cheguem a quem preserva os recursos naturais. Hoje, mais de 120 famílias parti-
cipam diretamente das cadeias de buriti e andiroba, e 300 pessoas já foram capacitadas 
em oficinas e formações. O resultado é um aumento médio de 30% na renda familiar e 
o fortalecimento do protagonismo feminino nas comunidades.

O impacto ambiental é igualmente expressivo. Os processos regenerativos da OJI re-

história de inovação e cooperação, com a valorização da floresta em pé, do empreende-
dorismo feminino, da capacitação da juventude e transformação do resíduo. Uma tra-
jetória que prova como pequenos negócios podem liderar grandes mudanças quando 
unem propósito e tecnologia.

Box de destaque – Resultados e impacto da Bioilha:

•	 728 kg de microesferas plásticas substituídas por caroços de açaí/ano
•	 1,86 toneladas CO₂ equivalente por ano de emissões evitadas
•	 50 famílias extrativistas integradas à cadeia produtiva
•	 R$ 250 mil/ano em renda comunitária gerada
•	 +15% de crescimento anual no faturamento da empresa



96

duziram em 40% a pegada de carbono em comparação aos cosméticos convencionais, 
com 62% dos insumos rastreáveis e sustentáveis. Cada etapa, do campo ao laboratório, é 
pensada para gerar benefícios ecológicos, econômicos e simbólicos. 

Além disso, ao integrar grafismos e narrativas inspiradas na arte e nas tradições mara-
nhenses, a OJI reforça o orgulho territorial e posiciona o Maranhão como referência na-
cional em cosmética regenerativa. Não à toa, a marca vem sendo reconhecida como “A 
Casa Maranhense da Beleza Regenerativa”.

Os desafios, porém, não foram poucos. A burocracia para certificação de ingredientes 
nativos, a tradução dos saberes tradicionais em linguagem científica e a resistência 
inicial do mercado a produtos não convencionais exigiram persistência e criatividade.  
Agora, a OJI planeja escalar seu modelo para outros territórios, com a criação do Núcleos 
de Cosmética Territorial em parceria com universidades, cooperativas e governos locais; 
e aproveitando o alto potencial de exportação dos produtos. A ambição é contribuir para 
posicionar o Brasil como uma potência de inovação regenerativa, exportando cosmé-
ticos de alta performance, multifuncionais e com valor agregado de pertencimento e 
cuidado.

Box de destaque – Resultados e impacto da OJI Natural:

•	 +120 famílias envolvidas e +300 pessoas capacitadas
•	 30% de aumento médio na renda das comunidades fornecedoras
•	 40% de redução na pegada de carbono dos produtos
•	 62% dos insumos rastreáveis e sustentáveis
•	 Meta de –60% de plástico até 2026, com refis de polímeros vegetais

6. Tekohá aposta na beleza que vem da floresta

Criada em Belém (PA), pela engenheira de alimentos Danielle Amaral, a Tekohá nasceu 
com o propósito de transformar a biodiversidade amazônica em fonte de inovação, ren-
da e regeneração. A marca desenvolve biocosméticos veganos de alta performance que 
unem ciência, ancestralidade e sustentabilidade, criando uma ponte entre a floresta e a 
indústria da beleza.

A marca combina a paixão por cosméticos, o conhecimento técnico e o amor pela natu-
reza para transformar a beleza em uma ferramenta de mudança, valorizando os  ingre-
dientes naturais da floresta, gerando renda para mulheres amazônidas e promovendo 
desenvolvimento. 

Na Tekohá, produtos como balms multifuncionais, sérum regenerador e primer ilumi-
nador são feitos com ativos como cupuaçu, açaí, bacaba, maracujá e jambu, valorizando 
ingredientes nativos. A cadeia produtiva conecta mulheres extrativistas, pesquisadores 
e consumidores conscientes em torno do cuidado com a pele, com a floresta e com as 
pessoas. Cada fórmula é pensada para oferecer eficácia e bem-estar, ao mesmo tempo 
em que reduz impactos ambientais e incentiva o uso responsável dos recursos naturais. 
A marca aposta em embalagens biodegradáveis, processos de produção de baixo im-
pacto e práticas de agricultura regenerativa, que fortalecem o solo e restauram áreas 
florestais.
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Com esse propósito, a empresa estruturou o Projeto SouTekohá, iniciativa de formação e 
empoderamento que já impactou mulheres de quatro comunidades do Pará. O progra-
ma capacita extrativistas na produção de cosméticos naturais e no empreendedorismo, 
fortalecendo a autonomia financeira feminina e o resgate dos saberes tradicionais da 
floresta. Em 2025, o projeto será ampliado para alcançar novas comunidades amazôni-
cas.

O impacto também se reflete na geração de valor local. Desde sua fundação, a Tekohá já 
captou R$ 190 mil para expandir operações, desenvolver novos produtos e estruturar sua 
fábrica em Belém, voltada à pesquisa e à inovação de base florestal. A unidade simboli-
za o amadurecimento desse modelo industrial feito a partir da floresta, mas com visão 
global.

O modelo de negócio alia viabilidade técnica e econômica à geração de benefícios so-
ciais e ambientais tangíveis, abrindo caminho para uma forma de empreendedorismo 
que prioriza a bioeconomia amazônica, com tecnologia, geração de renda e inclusão 
social. Nessa perspectiva, para a Tekohá, cuidar da pele é também cuidar da floresta. 

Box de Destaques – Impacto Tekohá

•	 R$ 190 mil captados para estruturar operações e ampliar a produção
•	 4 comunidades amazônicas impactadas com capacitação e geração de renda
•	 100% de produtos veganos, sem crueldade e com até 76% de ingredientes naturais
•	 Embalagens biodegradáveis e práticas de agricultura regenerativa
•	 Fábrica sustentável em Belém (PA) focada em pesquisa e inovação de base florestal

7. Biocouro de cacau transforma resíduo 
em material de alto valor

Um produto biofabricado, feito do reaproveitamento de resíduos do cacau e que é uma 
alternativa sustentável, vegana e rastreável ao couro animal e sintético. Esse é o Biocou-
ro de Cacau da Amazônia, criado pela startup paraense Labb4 – Costa Pesquisa e Inova-
ção. Feito de cascas e polpas que antes seriam descartadas, o material é uma inovação 
que está redesenhando a relação entre natureza, ciência e indústria.

A proposta surgiu do desafio de gerar valor econômico a partir dos resíduos da bioeco-
nomia amazônica e, ao mesmo tempo, reduzir emissões de carbono, O setor do couro 
tradicional, ligado à pecuária e ao uso intensivo de químicos, movimenta mais de US$ 
400 bilhões por ano no mundo e é uma das cadeias com maior impacto ambiental. O 
biocouro de cacau, ao contrário, aprisiona carbono em sua biomassa, reduzindo emis-
sões e criando novas oportunidades para comunidades rurais.

A Labb4 uniu ciência de dados, biotecnologia e propósito para desenvolver um material 
que expressa a transição para uma economia circular amazônica. O processo começa 
com bioprospecção por inteligência artificial (IA), que analisa resíduos agroindustriais 
para identificar compostos bioativos com potencial de transformação. Em seguida, en-
tra a fase de biofabricação, que converte essa biomassa em um substrato resistente e 
flexível, sem uso de solventes, plásticos ou produtos tóxicos.
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O resultado é um biomaterial de alto desempenho, 100% livre de origem animal e de 
petróleo, que combina leveza, durabilidade e textura natural. Sua pegada de carbono 
é negativa, cada metro produzido contribui para evitar emissões e para fixar o carbono 
que seria liberado pela decomposição dos resíduos. Além disso, o processo consome 
menos água e energia do que o couro convencional, representando uma revolução na 
cadeia global de moda e design.

Em sua fase de validação, a Labb4 já demonstrou capacidade de processar 20 quilos de 
resíduos por lote em seu produto mínimo viável (MVP), comprovando a eficiência e es-
calabilidade do modelo. A tecnologia de bioprospecção por IA reduziu em 90% o tempo 
de desenvolvimento do material, acelerando o ciclo de inovação e abrindo caminho para 
o licenciamento da metodologia em outros territórios.

A inovação também é social. As comunidades de agricultores familiares da Amazônia 
são parceiras diretas no fornecimento dos resíduos, recebendo remuneração justa e ca-
pacitação. Essa rede de colaboração cria um elo virtuoso entre indústria e floresta, agre-
gando renda local e fortalecendo o protagonismo das famílias produtoras de cacau.

A empresa aposta em um modelo de bioeconomia descentralizada e replicável. A mes-
ma metodologia de biofabricação pode ser aplicada a outras cadeias produtivas, como 
as do açaí, da manga e do café, aproveitando resíduos que antes não tinham valor de 
mercado. Cada unidade produtiva pode ser instalada próxima às comunidades fornece-
doras, reduzindo custos logísticos e ampliando o impacto social e climático.

Do ponto de vista ambiental, o biocouro de cacau representa uma ruptura tecnológica. 
Ele contribui diretamente para as metas de descarbonização e redução de resíduos só-
lidos, evitando o uso de couro animal (associado ao desmatamento) e de sintéticos de-
rivados do petróleo. Também substitui plásticos convencionais em setores como moda, 
design e automotivo, demonstrando que a Amazônia pode ser exportadora de inovação 
de baixo carbono.

O desafio agora é escalar. Para isso, a Labb4 busca parcerias com marcas globais e in-
vestidores de impacto que queiram alinhar suas cadeias de suprimento à economia 
circular e regenerativa. As próximas etapas incluem o licenciamento da tecnologia, a 
criação de biofábricas regionais e a ampliação do portfólio de materiais bioativos com 
rastreabilidade total.

Box de Resultados - Biocouro de Cacau da Amazônia – Labb4

•	 20 kg de resíduos processados por lote no MVP
•	 90% de redução no tempo de desenvolvimento com IA
•	 Pegada de carbono negativa, com aprisionamento de CO₂
•	 Zero uso de produtos químicos ou plásticos sintéticos
•	 Parceria com comunidades de agricultores familiares amazônicos
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Categoria Especial: 
Setores Intensivos em 
Carbono
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O transporte é um dos grandes responsáveis pelas emissões globais de gases de efei-
to estufa e também um dos setores mais difíceis de descarbonizar. Na Amazônia, com 
todo o contexto logístico, esse também é um grande desafio. Neste cenário, surgiu a 
Amazon Rhiira, uma startup de inovação tecnológica fundada em Belém, que desen-
volveu um dispositivo capaz de reduzir substancialmente as emissões de poluentes em 
veículos movidos a combustão.

O Rhiira é um dispositivo de eficiência energética e redução de emissões que atua di-
retamente no sistema de alimentação de combustível de motores a diesel, gasolina ou 
gás natural. Instalado de forma simples e rápida, ele ioniza as moléculas de combustível, 
o que permite uma combustão mais completa e limpa. O resultado é expressivo: redu-
ção de até 96% de carbono negro (fumaça preta), menos 5,7 toneladas de CO₂ equiva-
lente por veículo/ano, 10% de economia de combustível e 20% de redução nos custos de 
manutenção.

Em uma frota de 20 caminhões pesados, o uso do Rhiira proporcionou economia anual 
de 25 mil litros de diesel, redução de 65 toneladas de CO₂e e eliminação de 180 quilos de 
carbono negro, equivalente a centenas de toneladas de CO₂ em impacto climático de 
curto prazo.

Além de sua eficiência técnica, o dispositivo é um exemplo de engenharia acessível, 
com vida útil de 10 anos, design modular, capacidade de instalação em qualquer tipo de 
motor e sem necessidade de manutenção adicional. Essa combinação de desempenho, 
simplicidade e baixo custo o torna altamente escalável e replicável, podendo ser utiliza-
do  no transporte urbano e rodoviário e no setor agroindustrial e de mineração.

A tecnologia já possui pedido de patente e selo verde do ICMBio, além de testes certi-
ficados por multinacionais e instituições como SEST/SENAT e Corpo de Bombeiros do 
Pará. Essas validações consolidam o Rhiira como uma inovação de impacto ambiental 
direto e imediato, com benefícios que vão da mitigação climática à melhoria da qualida-
de do ar e da saúde pública.

O Rhiira foi desenvolvido com base em nanotecnologia aplicada, que aumenta a coesi-
vidade do combustível e melhora a qualidade da queima. Ele também conta com um 
sistema de telemetria e monitoramento que mede consumo e emissões antes e depois 
da instalação. A metodologia inclui inventário de emissões veiculares, uso de fatores 
de emissão reconhecidos internacionalmente (IPCC, CONAMA e EMEP/EEA) e relatórios 
técnicos de desempenho, garantindo precisão científica e confiabilidade para relatórios 
ESG e créditos de carbono.

Feita por engenheiros paraenses, a solução transforma motores comuns em aliados do 
clima e coloca a Amazônia no mapa global da tecnologia verde. Ela tem impacto no cli-
ma e saúde, com a redução da poluição atmosférica, gera economia operacional e forta-
lece a competitividade das empresas que o adotam. Testes pilotos em frotas corporati-
vas foram essenciais para que o projeto conquistasse grandes companhias de logística e 

1. Rhiira reduz emissões e pode revolucionar 
transporte na Amazônia
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transporte, especialmente as com metas ESG avançadas,que  tornaram-se os primeiros 
clientes e multiplicadores da inovação.

Agora, a Amazon Rhiira busca ampliar a produção e estabelecer parcerias com monta-
doras, concessionárias, transportadoras e órgãos públicos para inserir a tecnologia em 
programas de eficiência energética e créditos de carbono. O potencial de expansão é 
enorme, tanto no Brasil quanto em países com alta dependência de diesel, como Amé-
rica Latina, África e Ásia.

Box de destaque – Resultados e impacto da Amazon Rhiira:

•	 96% de redução no carbono negro emitido por veículos
•	 5,7 de toneladas CO₂ equivalente por ano evitadas em cada veículo equipado
•	 10% de economia de combustível e 20% menos custos de manutenção
•	 25 mil litros de diesel/ano economizados em frota de 20 caminhões
•	 Selo verde do ICMBio e patente em andamento, com vida útil de 10 anos
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